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Chefe da Nata Para 1941 


É Visão Restrospectiva do Anno Que. 
la e Uma Ante-Visão do Que se Inicia 





















| COMO FALOU O PRESIDENTE GETULIO NOS 
PRIMEIROS MINUTOS DO NOVO ANNO 







tido de Uma Data 





confraternização devoram, E! n poder magica” 
Ro miundo-vive ho-. do Novo Anno, O comha- 
Eu lcs grandes mo- tente pensa ma familia dis- 
Bexalação sentli- lanle, Nos [filhos que sor 

: riem na despreoceupação dca 









folguedos infantis. Na mus 
: ; q Mer que chora lagrimas de 
é atravessam, mi- Singue, E um: onda de ter- 
pratiiimento gar nura sóbe do enração + 
lares «no fundo inunda o cerebro, Uma sau- 
às homens pare- dade infinita redoira de um 
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ul div felici 
pe compreendido me- que auasi N Par n Je ejuas 
W r :P nif caçã 1 soli= ae a paz. Nam e mais p asi 
riodidi eniticação Acredita vel odiar, (O) Inimigo dessa- 
'os bravos que lu- nhecido é um irmão cue de- 
tam ngsgmavios, nos aviões e VC Ser envolvido no mesmu 
nas teincheiras são os que MMbiento de estima. Onerou= 
“amais dltorerguem seu pensa- SE O milagre do Anno Novo. 

mente Mtuma generosa men- e 

Forens da Indin e do Cameron constituem porte do exerçito Inuler ent netividade na Africa, sugen de: svinpalhia nos que A humanidade dove ser 







Acima vemos um destacamento desan trop mnrehbando funto À Grande Pyrumide, em  pteno mit cleixasa morrer pula inso- julgada n2sses momentos su- 

deserto, nla os. im erialigmos e Dpremos, E. nas expansões de 
pelosgsonhns de glorin “dos tão nobres sentimentos, to 
ditadiros à humanidade & dos formulam n mesma mens, 
assimbyAspira a paz” Pro- sagem de felicidades. num 


cura Mm nerimonia social, De- emocionante affirmação de 
O) Mec Xercl 0. Q jd 7 sojis o enquillidade do tru- soli irledade: humana, --Que 
) R M bato. Pie tras O bem estar JimerAse in um Anno-Brin Das 


esllectivo, Por indole « tem-= 1a o Brasil c o mundo, Te- 
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PRESIDENTE GETULIO VARGAS 


O presidente Getulio Vargas, proferiu, hontem, ao micro- 
phone do Departamento de Imprensa e Propaganda, à pussa- 
bem do anno, falando do Palacio Guanabara, o segiúnie dis 
curso, que foi irradiado para todo o Brasil e em ondas curtas, 
para o estrangeiro : 

“Senhores 

O espirito de todos ns brasileiros, mesta hora augutas do 
novo unno, deve eleva Ar-se num pensminento puro e intenso de 
amor e dedicação à Patria, Jispero, tambem, que o voto de 
quantos partilham do nosso sossego e do nosso trabalho seja 
pelo maior incremento do nosso progresso e continuação da 
phase de tranquilidade que desfrutamos, em meio aos sobre- 

(Conclue na 3º pag.) 


peramento ijnclini=se para us nhamos no menos a esperans 
talida 

dessa tendencia universal qmdores de sun raça, perse- 

familias e as nações — os prio. 


ú expinsões da cordi de. qa de dias felizes, os hriust- t 

Ce q tura 0, or 0 ou g À esmo . Oca iza 0 Mas. npesar dessa vocação Jeiros sempre unidos e lran- 
natural, desse profundo an= quilios, amando suas tradi- 
para a amizade — que se verando no trabalho e con- 











seio de confraternização, ções, “culluando as virtudes 

| dot com a mesma intensi- fiundo decisivamente na vi- 
INACTIVA A FORÇA ITALIA NA QUE DEFENDE B À R D | A | dude entre os individuos, az ctoria do seu esforço pros 

povos são precipitados na [E que csse quinhão de fe- 

vorugem das guerras, De- licidade se estenda a ljodos 
sencadeiam-se os instinetos vs outros povos de boa von- 
primitivos da Durbaria, Es- tude, dentro da paz, com 
palha-se a morte por toda justiça. da Hberdade nacio- 
a parte, De repente, no com- nal sem o pesudello da op- 
po juncado de cadaveres, pressão rondando as fron- 
ima datu tem o privilegio de telras c da dignidade indi- 
tornar outra, vez humanas vidua] sem a qual a vida per- 
aquellas feras que se entre: de a sun Unica razão de ser. 


38 Mil Prisioneiros e Mais de 100 C anhões Appreendidos Pelos Inglezes 


LONDRES, 31 (U, P.) — Urgente — Um porta voz militar annunciou hoje 

] que, incluindo as forças italianas que a ctualmente estão sitiadas em Bardia, “A 
maior parte do exercito de invasão do marechal Graziani foi capturada, morta, 

| out immobilizada,” Até agora — ac crescentou — as forças do general Wa- 
vel! fizeram mais de 38.000 prisioneiros, tendo-se apoderado de mais de 100 ca- ; 
nhões, centenas de vehiculos a motor e  consideraveis quantidades de abasteci. 


o EEE 'O Dilemma Allemão 
Irocam Mensagens Rooseveltg m Relação á Fran ca 


() Rel. Vi ctor Emmanuel Ou Ceder à Resistencia. de Petain Ou Ter Contra Si 0 Imperio Colonial Francez 


o A ESPERANÇA NA VICTORIA BRITANNIC A ESTIMULA A ATTITUDE DE VICHY 


LONDRES. 31 (Reuter) — A 
vota do sr, Darluh q Vichy, lu= 
vando tua. Mensigom de Phris, 
offerece mturalmente à impren- 
Sa briltannica uma orênsiio pa- 
Ea examinar as relações Iranco- 
allemaãs, 

[6] ga DN escreves “0 
que o st. Hitler deseja de Vishy 


— 


















































9 WASHINGTON, M (U, P.j€ 
— (O Departamento de Estudo 


eu a publicidade o texto as 
E? mensagens trocadas entre o vel 
, Victor Manuel HI da Italia e o 


presidente Roosevelt por motivo 
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k do Anno Novo. Embóra os Tun- 
ceclonarios do referido Departa- 
|) Fr m mento digam que se frata de 


Submarino 


Um Barco Mysterioso 
Actuando no, Atlantico 





um caso usual. allribuc-se si- 
gnfficação a linguagem de que 
se valeu o rel Viclor Manoel e 
tambem ao facto de que não se 
tenha publicado menluma outra 
mensagem dessa natureza, As 
mensagens em questão diziam; 


“Ao approximiti-se o Anno No- 
vo desejo expressar no sr, pre- 
sidente meus mails cutdines vO- 
tos pelo povo dos Estados Uni- 


Go ponto de vista quililar, quo 
mulo bem ser alesnçado: é 
upenas q passagem dos tropas 
através dy area desoceipuda da 
Fringe, o emprego das suas ha- 
ses duo Medicerrancvo e além dis- 

so. q “eolinbareção dl: ariaca 
lranceza. À fórmi exacta ent 
que terão sido aDrosentudas as 
Eropostas é que não se conhece 
ainda, mis É certo aue, qual- 
quer “dessas extgencias jmplica- 
rã modificações substancines 


' ; dos e por vôs pessonlmente. Rover da e RETA en 

NOVA YORK, 31 (Reu- Vittorio Emmanuelc”?. A respos- H. à, 
ter) — Um tadio do vapor ta do presidente Moosevelt foi li uma forte. razão para se 
esta; “Agradeço crandemente a acreditar que Gusde w Início, n 


norte-americano “Algic” 
informa que wm barco mys- 
terioso está actuando no 








cordial mensagem de v, m. 
Formulo a v. m, meus sinceros 
votos pelo vosso bem estar pes- 





marechal Petain lem resistido 
firmemente a euetoy LONCES- 
não dessa especie, () sp, |lilier 


44 Atlantico, escollado por um son] e minhas esperanças de que práeria sem duviea tomar o qe 
! submarino, NO aNnHO que se vae iniciir pos- EniseNto, na Beança metrgpoli- 

st O povo iunliano desfrutor as da tb Mys lerá de levar em cod- 

k ee | bençãos de Uma paz justa” tom Cerieza de qua envonlrará 
toh opposição de Ls o imperio 
E ça! 1 frinces da Africa. Isso nentra- 


2d! 


“SÃO PAULO” 4, COMPANHIA 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NO RIO DE JANEIRO; AV. RIO BRANCO 


DR. ERASMO 


6.º ANDAR 


TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO 





lizaráã lodos us sets ganhos, na 

“Púuiça propriomente dila, | 
sómente persuadindo o governa 
de Vichy a aceitar vofunçaria= 
Henle as suas propostes que ci 
le poderá evitar u revolia uy 
imperio africano, 

O murcehal Pelain fem un 
trunpho, Póde dizer, com Lod: 
PuzãO, que não estará en Con 
dições de responder pela re- 
acção do jmperio, se [izer von= 
cessões extravagantes, Na VET 


O general We, gund contínga em “visita” no Imperio colontal francer, emquanto Petnin, res Intindo «am “pretenções do Eixo, dade, é provavel que membros 
ameuça Herlim com s frnnsferencin do seu governo pnea nu Afrien,,, O cliché mostra-nos o commandante doy exercitos frar, 


ceres, em companhia do gene ral Nogues, por occagião de sus chegada as Marrocos. 


DR. Jd. C. DE MACEDO SOARES 


N. W4 — 
neem Direclures — DR. JOBE' MARIA WHITAKER 
L ++ ro 1 64 





(Conclue na 3* pag.) 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 
































DO SEU FIGADO 


Marinha dos Estados Unidos, sr, Frank 
Knox. fala do progresso que se desen- 
volverá na primeira linha de defesa 











E Os Pontos Que a gd] 

A . l = 

pe prensa Norte-America- O p ad NM | nn te=- 

h na Deve Seguir Em! TO crio ava or 

h 1941 | : IngIrá 

ma col Americano Attingirão 

4 — A senhora Roosevelt, esposa o 

! nos Jornalisas, que em Jo4to à - e o csalidade 

Ré! as que e " E; 

Fi; J g ] - de- We t 44 

patas | Maximo desuaPotenc d 

n pontos : acalmar o medo en- 

frent ralor tod |. EM aa 

E area o dedos cl OS PLANOS PARA 1941 E O SEU LARGO SENTIDO CONTINENTAL — 
erre <i- —|uma campanha em, prol dal to. ; Ea a ind , 

É Pontistioção de um novo mun- Por Frank Knox 

A o Rb UaMÓRIR HAIA | (Secretario da Marinha dos Estados Unidos) 

Ê cm e 10 e te me Iculas 

fo Nota da redacção da U. P. — Marinha Mercante e a companhias particulas 

E ti ecinlmente escript rã jertidos em transportes, petrolel 

É DESPERTE À BILIS | zm um arico getesnimento einio res arte comrero q rosto, ml 


neiros e caça-minas, - 
Quando os navios entrarem em serviço 
activo será accrescentado o pessonl necessario 


y Sem Calomelanos — E Saltará da RS ha foi mais 
da nação durante o anno decisivo que As suas guarnições, Nunca & Marinha 
Cama Disposto Para Tudo ora começa, nfortunada quanto ao seu pessonl, mas deverá 


Escibdemenare: 


SRS eee 


= 
173 
+ 


pompa 


25972 





Seu figado dove derrâmar, dinrias 
mente, no estomago, um litro de bilis, 
Se mn blills não corre livremente, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
cem. Os gnzes incham o estomago. 
Sobrevem a prisão de ventre. Você 
sonte-ao nbatido e como que envenos 
nodo. Tudo é amargo e q vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará 
a cousa, Nada ha como as famosns 
Píllulns CARTERS para o Figado, 
pr uma acção certa, Fnrsm currer 
lvremanto csse litro de bílis, o você 

ante-se disposto para tudo. Não cau= 
sam damno ; aão sunves e contudo não 
maravilhosas porn fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulas CAR- 
TERS para o Vigndo, Não acceite 


WASHINGTON, 31 (U. P) — O anno de 
1941 apresenta um panorama que não é possi- 
vel ignorar, Sem um esforço em que desde o 
primeiro até o ultimo dos cidadãos cumpram 
plenamente com a parte que lhes cabe no des- 
envolvimento do plano de defesa nacional, os 
Estados Unidos não poderão ser bastante for- 
tes para enfrentar as desaflantes e Irreconcl- 
Havels condições do mundo actual, Os Estados 
Unidos se lançaram a tm programma de pro- 
tecção destinado a manter o hemispherio oc 
cidental.a salvo dos males da guerra. Detrás 
dn nossa linha exterlor de defesas, estão o ca- 
pital, & industria e o trabalho, 


experimentar muito poucas difficuldades duran- 
te o anno de 1941 em organizar e instrulr o nu» 
mero necessario de pessoal, Serão convocados 
reservistas 4 medida que forem necessarios, e 
até 4.000 sub-tenentes da reserva serão instrul- | 
dos e preparados em Nova York na Universal» 
dade do noroeste e em Annapolis. A! medida 
que estejam disponiveis os novos navios € 
aviões, estarão avisadores e mecanicos navaes 
promptos para tripulal-os e prestar serviço a 
bordo dos mesmos. O plano de instrucção do 
pessoal de aviação está satisfazendo as neces- 
eldades da marinha, 

As bases nnvaes obtidas da Grã-Bretanha 
estio merecendo cuidados afim de que se con- 


imitações, Preço 38000, ; o ançados para nossos cru- 
) CET. Por melo do- esforço conjunto desses tres vertam a solo o aUidas 6 navios AM 
' 0 “( há” G elementos de nosso systema economico, combl- wiliares, o mis cedo possível. No flm do anno 
$: uyaba na tua- | nado com os do exercito e da marinha, bem a! Chos 

Sério da OSdUMi de 1941 estarão em condições tnes que nenhum | 

mmissão de Defesa Nacional, deve inimizo poderá penetrdr em nossas costas 
Ro nabara ser levado rnpida e seguramente avante, afim tia Cica . E be uma luta longe de nos- 
ba y de que o paiz em geral possa estar em cond!- deter es ya D e 
| Da reportagem maritima dé | cses de renlizar a tarefa que tem diante de sl sa margem maritima, 
EN hontem. sob o titulo acima. des- | & anno que ora se inca deve ser decisivo é Todos os trabalhos das bases aereas e na- 
A tacâmos, para. nffeito de rectl- | critico qu nicia deve ser decisivo € vyaeg no Pacífico estão no grão de adiantamen- 
k. ficacão, o seguinte trecho: : to previnmente enlculado, ou mais, de modo 
RO “E preciso salientar que n 1941 verá o desenrolar do programma na- que podemos pensar que em 1941 estarão termi- 
t Brasil merou café para ser | val no maximo de sia intensidade. Navios, nadas as principnes obras dessa natureza. 
ue distribuido pratuitamente. A'| aviões, tropas e bnses, tudo está recebendo Desde que assumi a Becretaria de Marl- 
É. mme. Araujo Jorge, porém, | uma attenção continua mediante um trabalho nha, em julho ultimo, inspeccionet os mais Im- 
y E; num gesto muito nobre, suggerl | Infatigavel. Actinimente nossa esquadra é 4  portantes centros de nossa organização naval, 
ue o café fosse vendido, desti- | unidade de combate de maior poder offensivo empregando grande parte de meu tempo com & 
vç ando-se o lucro ás casas de | que ha a fluctuar. Para fins de 1941 estará esquadra e nas bases navaes continentaes, A 
[6 benefício de. Portural', ifncommensuravelmente reforçada a nossa fro- ofílcinlidatde e a tropa, a cujo cargo: está o 
k Ha engano nesta asserção. | ta. Deveremos ter mais 2 encouraçados, outro cumprimento de todos os trabalhos de defesa, 


Seg qem 
ào 
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CTPS 


Po 











Serão Impostos MaisSacri- 
ficios a0 Povo Britannico 








Hontem mesmo, o sr, Auto CGa- 
ry procurou-nos na redacção 
afim de declarar que não havia 
feito tal suggestão à mme, Ara- 
ujo Jorge, pedindo fosse rectl- 
ficado o engano. 








porta-aviões, 3.000 neroplanos novos pelo me- 
nos, 10 submarinos mais e 14 novos destroyers 
terminados e em actividade, assim como divet- 
sos navios auxiliares de submarinos, auxilia- 
res de aviões caça-submarinos e lanchas tor- 
pedeiras. Navios comprados & Commissão de 


Quebrando as Resistencias aameseLE 


compreendem a tarefa que têm de enfrentar- 
E' para mim motivo de orgulho poder decla- 
rar que esta grande organização funcciona, 
tanto na parte terrestre como na maritima, de 
maneira que deve ser encarada como motivo 
de satisfação para os Estados Unidos. 
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O Ministro do Abastecimento Faz N ovas Advertencias á População — 


As Medidas de Economia e Restric ções Suggeridas Por Lord Woolton 


€ LONDRES, 31 (Reuter) — ra alimentar as fortes raças das 
|| “Muitos navios com: mahtimen- | gerações passadas. Por pregui- 

















“Medicação 
tônico - nutritiva 
útil às MÃES e 

AMAS DE LEITE. 





Expressou que lnes 
poderão ser requeridos de todos 
os particulures, desde o gerente | cturno de domingo disse; “não 
de companhia 
milde empregado. acerescentan- | os empregados e patrões tomem 


proprletarios serão | nonsabilidade, 
severamente punidos se descul- 
dorem a obrigação de combater 
e prevenir os incendios. 

“O perigo dos incendios disse, | rá novamente a chamal-os”, 


tos têm sido postos ai pique e o 
perigo é muito peor que na 
guerra passada”, Com essas pa- 
lavras o sr. Woolton, ministro 
do Abastecimento, fez uma ad- 
vertencia & população das Tihas 
Britannicas que, segundo fri- 
sou, deve se impor novos sacrl- 
ficios durante o anno de 1941. 


Em 1940 o consumo foi tão 
elevado como em 1939, mas du- 
rante o decorrer do anno de 
1940 grande numero de navios 
de abastecimento foram obriga- 
dos a desviar sua rota para as 
Tlhas Britannicas para fazer fa- 
ce às necessidades das tropas 
britannicas estacionadas | na 
Africa e no Orlente Proximo. 
As importações diminuiram por 
causa disso e, além disso & 
campanha submarina dos alle- 
maes augmenta as difflculda- 
des de transporte, 


Esses detalhes foram forne- 
cidos pelo ministro que, em se- 
guida, exclama: “Mas a situa- 
ção será desesperada e a fome 
estará proxima? Longe disso! 
As Ilhas Britannicas estão per- 
feitamente apparelhadas para 
supprir-se caso as Importações 
inos faltem. Precisamos e deve- 
| mos fazer melhor uso de nossos 
recursos. Por evemplo, a sopa 
de avela constitue excelente 
primeiro almoço que serviu pa- 





T.TARQUINO 





- A POPULAÇÃO CIVIL DA INGLATERRA 
COMBATERA 


Approvado o Plano de Combate ás Consequen- 


cias dos Bombardeios Áereos 


LONDRES, 31 (U,. P.) — O 
ministro da Segurança Interna, | da 


OS INCÊNDIOS 





impõe a aceitação do principio 
prestação obrigalorin dos 


annunciou pela | serviços, Esses serviços pódem 


radio que o governo approvou | ser necessarios para resolver ou- 
um plano de serviço obrigatorio | tros nspectos da defesa clvil. 
para combter os incendios cau- | Estou em condições de annun- 


ataques aéreos uo | cinr este princípio de obrigato» 
ricdade, affirmado pelo gover= 

serviços | no”. 

Ao referir-se no ntmjue no» 


até o mais hu-=| basta ua indignação espero que 


nrte dn res- 
Culpo tanto a 
uns como à outros de não ha- 
verem sabido responder no cha- 
mado da patrin, Esta não volta- 


os empregados, | sobre si a maior 














ça e tambem por causa da vida 
febril que levamos desde a guer- 
ra. passada, as nossas donas de 
casa ficaram com o habito de 
preparar productos importados 
que não precisam de prepara- 
ção. A sopa de aveia é Infinl- 
tamente mnis alimenticia e é 
necessario que lembremos que 
É nvela é uma planta que nas- 
ce abundantemente neste palz, 
A batata é tambem outro pro- 
ducto abundante aqui e que po- 
derá ser consumido com gran- 
des vantagens para a saude. 
Será um optimo substituto para 
o pão de farinha importada. 
Com perfeita disciplina é que 
conseguiremos vencer mais uma 
vez os, nossos inimigos". 


Medidas de Represalia 
Contra o Japão Nos 


Estados Unidos 


O GOVERNO NORTE-AMERI- 

CANO COGITA DE AUGMEN- 

TAR-AS TAXAS SOBRE A EN- 

TRADA DE SADA JAPONEZA 
NO PAI 


WASHINGTON, 31 (Meuter)| 
— O governo coglta de augmen- 
tar em 50% as taxas sobre a 
entrada da séda japoneza como 
represalia contra ás interferen-= 
cias nippouicas nos inleresses 
norte-americanos na China oc 
cupada, segundo declaram os 
circulos administrativos desta 
capital, 

Oilenta por centro da produ- 
cção de sêda japonezu é impor- 
tuda pelos Estados Unidos, con- 
stituíndo um dos nilares da eco- 
nomia japoneza, Em 1940 os Es- 
indos Unidos compraram mais 
de cem milhões dollares de sêda 
no Japão, Uma das difiiculdades 
da npplicação dessa medida é o 
facto de servir a sêéda para & fa- 
bricação de paraquédas e de ou- 
tros apparelhos destinados 4 
defesa do palz. 


Patente de invenção 
n. 18,181 


Momsen & Harris, Agente 
Officinl dn Propriedade Indus- 
trin], estabolecida À praça Mauá 
n. 7% 18º nesta cidade, encar- 
rega-se da promover o empre- 
go do “Um procefao para a 
producção de nço”, privilegia- 
do pela patonte, supra exarada, 
de propriedade da - Voreinigie 
Sinhlyerke Aktiengesciinchaft, | 











—e e e 


ATHENAS, 31 (U,P.) — OS 
Ercgos approximaram-se imuis 
qe Valona, após haver quebra- 
do um dos pontos da ueesa 
italiana ha extensa frente que 
se estenae no Sul e no.Sudesie 
deste importante porió alba- 
nes, 

Nas ultimas horas de 1940, 
os belligerantes lutam deses- ! 
peradamente uo tratar as 
tropas hellenicas de augmen- | 
tar suas posições de ataque às | 
fortilicações infmiges do Passo | 
de Pogura, no sector du costa 
e as montanhas do Pindo, no 
norte de Killsura, 

As Lropas hellenicas comba- 
tem animadas pelas vibrantes 
palavras do rei Jorge, cem 
cuja mensagem do anno novo 
foi expressada a confiança no 
triumpho das armas gregas, 
Apesar do intenso fogo da ar- 
tilharia inimiga, o conteudo da 
mensagem foi lido em todos os 
sectores. 

O avanço das tropas gregas 
sobre Valona effectua-se à 
custa de encarniçados comba- 
tes, em vista do vasto syste- 
ma de fortificações encontra- 
do pelos hellenos ao penetrar 
nas primeiras linhas italianas, 

A acção da artilharia é in- 
tensa em todo o sector da cos- 
ta, notando-se que a replica 
italiana é mais energica, Pela 
segunda vez desde o inicio cas | 
hostilidades, as. unidades na- 
vees italianas bombardearam 
as posições gregas proximas 
da costa, tendo como replica, 
a artilharia pesada grega, 
lançado os 
força efficaz. 

"Nos sectores de Tepelent e 
Klisura, continãúa o incessan- 
te duellar da artilharia, sendo 
que nessa  utlima cidade os 
gregos abriram brecha nas li» 
nhas avançadas italianas, ta- 
zendo perigar agora as forças 


que se encontram dentro da | 
formando 


bolma que se está 
nesta cldade, 

Os helienos estão consolidan- 
do as vantagens obtidas nas al- 
tas montanhas e dando sepul- 
tura aos que baquearam ao to- 
mar de assalto as posições Jta-: 
jlanus, 

Grande parte do material 








| Iempestade Sobre Bengala 
|!-com Richard. Cromwell --.Rochélle Hu- | na téla do 
| fis e Patric Knowles = Um film tão 
- | O, grande como o deserto infinito! 


continuará o seu es 
trondoso successo 





PATHE: 





seus projectis de | 








(VACIONAL : CINE JORNAL Nº 772 


bellico italiano conquistado nos 
ataques anteriores, foi utiliza- 
do no ataque aos flancos do 
exercito fascista. Entre esse 
materinl resalta as metralhado- 
ras e Tuzis automaticos de 
grande efficiencia. 

No ataque levado a etffeita 
contra os famosos “Bersaglle- 
ri”, numerosos soldados desse 
batalhão cairam prisioneiros 
dos hellenos, Na occaslão em 


Italianas em Torno de Valona MIMAIOSAN 


OS GREGOS PROSEGUEM NA SUA OFFENSIVA VICTORIOSA 
— A ESQUADRA ITALIANA BO MBARDEIA PORTOS CONQUISTA- 
| DOS PELOS HELENOS NA ALBANIA 


| que foram capturados os “Bcer- 
sagllerl”" usavam casacos gbran- 
cos, confundindo-se com a ne= 
ve. Os italianos haviam collo- 
caco diversos destacamentos de 
“Bersagllerl”” para oppor ado 
avanço grego, sendo porém re- 
chaçados, 


A brecha de Klisura faz pe- | 


rigar tambem as posições oc- 
cupadas pelos italianos so sul 
de Berat, pois o avanço grego 





A mentira sempre foi a palavra de 
honra para certas mulheres, .. 


Dahi o Segredo do Seu 


Triumpho ! 


c MULHERES — 
ABEM DEMAIS. 


HONDRABLE 


PAT OBRIEN: EDWARD ARNOLD 
>, BRODERICK CRAW FORD - RUTH TERRY 
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no norte de Kllisura não encon= 
tra resistencia organizada, Os 
gragos estão no momento lim-= 
pando a zona e preparando-se 
para a occupação da cidade, 


| Os gregos annunciam que no 
"norte de Pogradec estavam ro- 
| deando as fortificações italia- 
nas, parecendo que os seus oe- 
' cupantes estavam dispostos & 
resistir a todo o custo, 


A ESQUADRA ITALIANA ATA- 
CANDO A ALBANIA 
ROMA, 31 (U. P.) — Os na- 
vios de guerra italianos conti= 
nuarum bomburdeando as po- 
sições gregas da Albania, si- 
tuands a pouca distancia da 
oosta albanesa, a per bird ns- 

sim na tlarefa de afastar 
gregos de Valona. is 
s fontes qfficines italinnas 
informam que a armada canho- 
neou intensamente sobretudo os 
centros de abastecimento estas 
belecido pelos gregos. e. britan- 
nicos: Ra, costa, tanto na Alba- 
nin como na Grecia, 
- Além das acções navaes que, 
RO GUc parece se estão desen- 
Yolvendo sem opposicção das 
frotns grega e britannica, a 
Aviação Haliana se mostrou acti= 
va na ccompiúnha da Grecia, 
hombardeando Sulonica, o porto 
'Cvesi e os aero N 
danina e Koritza, PREqRE ta 
Ss Hailanos atacn 
ns columnas AVANÇOS ae soda 
EOS e suas linhas de commu- o 
nicações na ret?guarda, 
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NOTICIARIO 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 





O Eixo é Inimi 
Unidos”, Diz-se em Washington 


“Os EB. UU. Devem Ser Considerados Como Inimigos da Italia e Alemanha” -- Commenta-se Em Roma 


OS PREPARATIVOS BELLICOS AMERICANOS E OS COM MENTARIOS DA IMPRENSA ITALIANA 


ç S - 

NOVA YORK, at (De Jean 
Rollin, da Agencia Reuter) — 1 
ano de 1940 terminou com um 
discurso do presidente Noosevel! 
atíirmando publicamente que q 
Allemanha nazista e seus colegas 
de eixo são inimigos dos Esta- 
dos Unidos e expressando a de- 
terminação da União de fazer es- 
orços gigantuscos pora impedir a 
victoria dos totalitarios e pata 
dar lodo o auxilio possivel não 
só aos inglezes como a todos os 
povos que nu Europa resistem á 
aguressão totalitaria 

O discurso do presidente Roo= 
sevelt poz fim ao isolacionisnio 
nurte-umericano e deu inicio a 
Hitensa Preparação militar dos Es- 
tados Unidos paru a defesa do 
henuspherio, 

Em janeiro do anno em vurho 
o presidente pediu ao Cungresso 
8.424,000,000 dollares para o pru= 
gramma da defesa nacional, Em 
maio pediu creditos para a cons- 
trucção de cincoenta mil aviõrs 
e para desenvolvimento do Exer= 
cito e da Marinha, Em julho, em 
mensugem. especial, pediu para oq 
programma adicional 4.800,000,000 
dolares. Em setmebro o Congres- 


so votou creditos que sobem a 
4.400,000,000 dollares, Entremen= 


tes, à Guirda Nacional foi mobi= 
lizada em outúbro, U Congres- 
so vota uma lei sobre o serviço 
militar obrigatorio, chamando às 
fileiras t6.400.000 homens, Us 
efícetivos da Marinha sao au- 
amentados de 30 mil homens, O 
progrimina das construcções na- 
vacs prevê o linçameénto ao tur 
de umidades sufficientes para a 
detesa dos doís uceanus, 

, Os Estados Unidos reagem as- 
sim quasi immedialamente u cada 
phase das conquistas de Hitler na 
Europa, nugmentando suas dele= 
sus e accelerando v auxilio à Grã- 
Bretanha, 

Uma das características do au= 
no de i94o Jor a correlação da 
politica externa e da politica in- 
terna, isto é, de defesa nacional, 
A politica tradicional norte-ame- 
ricana de resistencia à apggres- 
são e as conquistas totalitarias 
foi assignalada em 1939 pela 
transformação da Lei de Neutra- 
lidade que se vem modificando 
à medida que os mezes vão assise 
tindo à quéda de nações que py 
sam a ser dominadas pelo Reich, 
uma apos outra, acorrentadas à 
victortosa machina de guerra gei= 
manica, dr : 

Essa nolitica, norte-americana 
de auxilio material cada vez mais 
intenso à Grã-Bretanha culminou 
ao finalizar este anno com uma 
declaração publica de opposição 
aberta não só às conquistas na- 
zistas como à sua continuação, 

Dois factos importantes assi= 
gnalaram a resolução dos Estudos 
Unidos de seguirem sua politica 
tradicional até suas ultimas con- 
sequencias sem preoccupar=se de- 
masiado com as rencções dos tu= 
talitarios. Em junho de 1940 a 
nuéda da França provocou confu= 
são e na opinião publica deses- 
pero, mas ambos os sentimentos 
foram rapidamente dominados em 
ace da resistencia britamnica, 

A'* derrota fruncoza os lístulos 
Unidos responderam: com a vola= 
ção de s bilhões de dollares para 
a defesa nacional e apenas o pe- 
riodo da campanha eleitoral atra- 
zou lipeiramente o augmento do 
auxilio a Inglaterra, mas esse 
atraso foi compensado grandemen- 
te com a cessão à [Inglaterra de 
so destrovers da marinha de guer- 
ra norte-americana em troca de 
bnses uercas e navaes do Mar «k 
Caraíbas. R AN 

Esse facto assiguala o primei- 
ro passo efíectivo da determina- 
cão dos Estados Unidos de 
levar em conta as 


e E rs e e e e e 


abertura da estrada de Burma, Os 
Estados Unidos permanecem fir= 
mes em sua attilude e a ameaça 
do pacto militar tríplice não cau= 
sa o menor effeito, A's ameaças 
de uma gterra no Extremo Ori- 
ente os Estados Unidos respondem 
tomanao medidas militares imme- 
diatas e ao mesmo tempo diplo= 
maticas, reaffirmundo seu respei= 
to ao "stats quo" do Pacífico. 
O perigo da guerra se afasta. 
O bluff totalitario não prevaleceu 
nos Estados Unidos e a União 
proclamou o embargo sobre as 
exporlações de ferro velho e de 
aço. Setembro e outubro são os 
mezes da resistencia britânnica 
que provocam na opinião norte- 
americana o maior enthusiasmo € 
a admiração de todo o paiz, res 
tabelecendo a confiança no poder 
das democrácias em sua resisten= 
cia contra os totalilarios. 
Grã-Bretanha é então con- 
siderada a primeira linha de de- 
fesa das Americas e a producção 
norte-americana toma novo e no- 
deroso impuiso. Todo o poderio 
formidavel dos JFstados Unidos 
“assa a pesar na balança. E che- 
gamos ao mez de novembro que 
traz para os lotalitarios a perda 
da maior batalha desta guerra: à 


reeleição do presidente Rooseveil. 
Dahi para o fim do anno tudo 
udou, , 

E nestes ultimos dias de ) 

vemos a Allemanha, incapaz de 
invadir as Ilhas Britannicas 
impossibilitada de dominar. os 
ares, a Italia sem metos para re 


pellir os gregos e caminhando de 
fracasso em fracasso na Aírica 
e sem forças para enfrentar Cbr 
quadra britannica no Mare À os 
trum” e Finalmente o Japão, sem 
solução para esse problema pais 
elle vital: vencer a China e neta 


aurindo suus forçus. 
rs não se pode dizer que 


Assim, É que 
o anno de 1940 findou. com van 
tigens para o eixo: O discurso do 


presidente Roosevelt foi um too 
que de etarim annunciando a der 


rocnda das ditaduras. 


 JORNAES DE ROMA 
OS O rEAÇAM 


VA 3 (U. Bo) = A im 
a Maliana criticou de Forma 
acerba o discurso do preste ente 
Roosevelt, considerando-o geme 
um preludio do choque dos Es 


done foda 
] 'nidos com, O eixo. ] 
in Farinarci, pelas colâmnas 


” + 
dota Regimo Fascista 4 deciura 
que “o sr. Roosevell e um 
mais resolutos . fomenta ore o 
presente. conflicto. Os esta 


considerados 


Unidos devem ser tufia e AJ 


como inimigos da 


naum 
às reacções das 
potencias totalitarias. 

Mas em fins de setembro reu 
Jizou-se a assignátura do pueto 
militar entre o Japão, a Allema= 
nha e a ltalia, Na mesma occa- 
sião os inglezes annunciaram a 


ars e e e. 











manha, por cujo motivo os paizes 
proletarios devem | formar un 
frente para destruir o inimigo 
commum ", 


“Gazeta del Popolo”, de 





Turim, diz, por sua parte, que "ge 
o auxilio de Roosevelt 4 Grã- 
Bretanha superar o limite do to- 
leravel, os Estados Unidos entra- 
rão na querra automaticanente 
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HITLER PREDIZ À VICTORIA 








À Movimentação de Tropas 
Allemãs Nos Balkans 


A Imprensa Britannica Reduz ás Suas Verdadeiras Proporções os Boa- 
tos Que, Ha Varios Dias, Vêm Sendo Vehiculados Pelos Circulos Officio- 
sos e Jornalisticos do Eixo 





LONDRES, 31 (Reuter) — A 
maneira como a (Grã-Bretanha 
considera as historias sobre os 
movimentos de tropas allemãs, 
vem expressa no “Times' de 24 
de dezembro, num artigo do cor= 
respondente diplomatico: 

“Por ocensião do Natal e do 
ligeiro interyallo na guerra né- 
reu, produziu-se uma colheita 
de hontos das mais fartas, de 
nceordo com os quaes uma im- 
portante forçu allemã estaria 
movendo-se na direcção do sul. 
Uma nolicia proveniente de Bu- 
dupest dizin que 300.000 alle- 
mies estavam prestes a partir, 
ou já teriam purtido de trem, 
na direcção da Rumania, Outro 
boato dá um destino differente 
ús tropas nazistas, que estariam 
entrando na Italia do norte, O 
que parece é «que esses bontos 
são espalhados pelos proprios 
allemães, 

A historia proveniente da Ru- 
mania parece hascada apenas no 
facto de que o governo hungara 
deu ordens para limitação dos 
trafegos ferrovinrios, a  nartir 
de hoje. Isso póde ser devido 
à escessez de combustivel ou a 
uma necessidade de inspecção 
do material rodante, E' verdade 
que se o Estado Maior allemãn 
decidiu empreender uma campa- 
nha na península balkanica, o 
controle de uma grande quanti- 

ade de materinl rodante hun 
garo seria O primeiro indicio da 
Gun intenção, Mas, parece pouco 
rovavel que os allemães esco- 
hessem os mezes peores do an- 
nO para um avanço na direcção 
de sudéste, lançando mão dessa 
maneira dos fornecimentos de 
trigo e petrolco da Rumanla de 
que necessitam agora, mais do 
que nunca, 

4 lenda de que os trens de 
tropas voltariam com o petroleg 
e partiriam novamente, carro- 
gando mais tropas, é absurda., 

s tropas não podem bem viajar 
em tanks de petroleo e é pouco 
provavel que depois de desem- 


— 








com o Japão em primeiro logar e 
a seguir com a Allemanha e 
Italia ”, 


O "Lavoro Fascista”, de Roina, 


barcadas, os trens fossem carte- 
gados com petroleo em lata, q 
ue constilue o methodo mais 
Ispendioso ec mais demorado 
de comholar petroleo em gran- 
de quantidade, Mesmo que fosse 
verdade é de duvidar que o con- 
junto das forças allemis na Ru- 
mania altinja a mais de 50.000 
homens, 

A historia italiana é igual- 
mente duvidosa, O radio italia- 
no falou recentemente | sobre 
Uma “troca de' technicos” entre 
os soclos do elxo, Outra emis- 
são dizin ainda que um certa 
numero de tropas italianas ha- 
via sido conduzido pará  Alba- 
nia, em neroplanos allemães e 
que o Estado Maior de terra 
dessas tropas terin seguido pu- 
ra a Ttulia por estrada de ferro, 


go dos Estados 


declara: “Roosevelt affirma que 
quer a paz, porém prepara actu- 
almente a quer. Esta querri 
está predestinada a durar muito 


tempo”, 








Aliás, não houve confirmação 
desses rumores, 

Purém esses bontos convêm 
nos allemães.  Encorajando-os, 
talvez elles esperam fazer re- 
nascer os temores dos bulgaros 
c vugoslavos e affrouxar a vl- 
gllancia britannica, Nada do que 
se snhe acerca dos seus prepa- 
rativos na França do norte, jus- 
tífica porém a crença de que el- 
les tenham abandonado a In- 
tenção de desfechar o golpe so- 
bre a Grã-Bretanha, n sua maior 
inimiga no ar e no mar, ou te- 
nham desistido da invasão caso 
valha a pena tental-a, A visita 
do Fuebrer aos portos do cann] 
e O seu discupso no corpo e 
guarda não suggerem de modo 
algum o abandono desse proje- 
eto”, 








OUTRO TRANSPORTE ITALIANO POS- 
TO A PIQUE EM PLENO ADRIATICO 


A ACÇÃO.DE UM SUBMARINO EM FRENTE 
A" COSTA YUGOSLAVA 


(U. P) —O 





BELERADO, 31 
Urgente — Um submarina não 
Identificado afundou hoje ás 10 
horas um transporte italiano 
de 1.000 toneladas no Adrintico 
ao largo da costa em frente a 
Bar, localidade yugoslava situa- 
da a 22 milhas da fronteira al- 
baneza, 
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Director da Casa de Saude Dr. 
Abilio — Neuro-Psychiatra — 
Estados Nervosos — 7 SETEM- 
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DO REICH EM 1941 


EM ORDEM DO 





DIA DIRIGIDA A'S FORÇAS ALLEMAS O FUEHRER 


ANNUNCIA O TRIUMPHO DAS ARMAS GERMANICAS 


BERLIM, 931 (U .P.) — O 
chanceller Hitler, em uma or- 
dom do dia dirigida às forças 
armadas do Relch «q em uma 
proclamação de anno novo des- 
tinada oa Partido Nazista, pre- 
disse a victorlt das armas qulle- 
mis pura 1941, declarando que 
u luta continuaria até às des- 
truição dis traficantes da guer- 
ra” que a provocaram, 

A ordem do dia do  Fuehrer 
foi seguida por pronunciamen- 
tos semelhantes do marechal 
MHernunn Goering, do imurechal 
Walther von Bruuchiteh e do 
almirante Raeder, que expres- 
Savani tambem sua confiança 
No trlumpho das armas germa- 
niças. A ordem do diy de Hi- 
tler diz o seguinte; 

“Soldados: 

As forças armadas naclonal- 
socialistas do Grande Relch 
Allemão aleunçaram no anno 
do guerra de 1944) vietorlas glo- 
riogas como djimais foram so- 
'nhadas, Com audacia extra- 
ordinaria, derrotasteg o ini- 
migo ny mar, em terra é nos 
ares, e todas as misses que 
vos foram commettidas resol- 
vestes com vosso heroismo e 
vossa hublilidado militar. Ven- 
cestes o poderi, militar dos 
nossos inimigos com a força de 
vossas armas, 

Os teryritorol 


sque occupas- 
tes estão agora 


conquistados, 


como consequencia de vossos 
elevados ideaes moraes e In- 
comparavel disciplina. Graças 


to vosso espirlty militar, con- 
segulmos, em alguns mezesg de 
luta histórica no mundo, levar 
&o ponto do exito definitivo os 
Infrutlferos esforços heroleos 
realizados pelo nosgo exercito 
na guerra mundial, A vergo- 
nha, da rendição do bosque de 
Combregno foi apagada para 
sempre, 

Dou-vos graças, soldados do 
exercito, da esquadra e da Luf- 
iwaffe, como vogso chefe 


su- 
premo, por vossas Incompara- 
vels façanhas, fazendo-o tam= 


bem em nomo de toda a nação 
allomã.. á 
Recordamos nogsos camara- 
das que deram a vida pelo fu- 
turo de nogso pais e penegamos 
tambem nos lernicos- soldados 
Me nossa alada — a Ttalla 
Faoscista, 
“A guerra deve continuar, 
pela vontade dos traficantes 
da guerra, democratas e capl- 
Lalistas Judeus, Og reprcsen- 
tantes de um mundo que Es 


está demolindo acreditam que 
poderão realizar em 1941 5 qug 
não puderam fazer em 1D140, 
mãs estamos mais digpostos e 
mulhor armados do que nunca. 
Achamo-nos no humbral do 
novo anny e Sel que todos cum- 
prirão com seu dever, 

Deus Todo Poderogo não 
abandonará  aquelles que ge 
vêem ameaçados pelo mundo 
inteiro As forças armadas do 
Grande Reich Allemão obterão 
a victoria no anno de 1941, que 
será o mulor trilumpho da nos- 
sa listoria.” 

A nriem do dia não é consl- 
derada como uma regposta ao 
discurso de Roosevelt, já que 
todos os annos é costumes ser 
divulgada, send, de suppor que 
fol redigida muito antes de 
queque flasge o prosidente 
norte-ameridano. 

Na proclamação dirigida ao 
Partldn Nazista Flitler disse: 

“Esta guerra continuará 
ató 4 destruição dos elemen- 
tos responsaveis por sua de- 
flagração,” 


Em contraste com a orpm 


do dia dirigida àg forças ar-. 


madas, a proclamação foi 
multo extensa, nella constan- 
do tambem que “as forças al- 
Jemãs sãn boas e já o têm 
Wemonstrtdo, Estamos, po- 
rém, decididos a que og pro- 
ximos mezes sejam einda me- 
lhores e isto será conseguido 
“com fanatismo, egorupulo o 
energia Inquebrartavel, Es- 
seg Individuos democraticos 
interessados na guerra, que 
durante décadas “têm Intran- 
quilizado o mundo e envol- 
veram os povos em aconstan 
tes guerra devem ser destrui- 
os. 
Bm seguida: 


“Em nossa decisão Irrovoga- 
vel este tribunal de justica pelo 
qual a Europa encotnrará no- 
vamenta & paz interna e acons 
teca o que acontecer, a Alle- 
manha, com firme decisão, da- 
rá os vAsgos necessarios para 
conseguir este Tim. 

Todos os elementos que all- 
mentam ossas democracias 
morrerão, em consequencia de 
seus proprios processos e a 
guerra prosegulrá até seus e- 
que tenham sido  anniquilados 
sullados flnnes, quer dizer, até 
08 seus enusadores. Não é uma 
phrase vi, mas uma garantia 
sangrenta a nossa, do affirmar 
que por cada bomba Inimiga 


serão ullradas 10 ou 100, caso 
seja necessario,” 

Conclto a proclamação di- 
zendo: 

“Uma vez que estamos lu- 
tando pelu lelicidade dos po- 
vos, acreditamos ter merecido 
tis bençarns da providencia, O 
Senhor até agora tem apoiado 


q nossa luta e se cumprirmos 
flelmente com o nosso dever, 
tambem não nos abandonará 


no futuro”, 

A ordem do dia do marechal 
Goeriny às forças nereas diz: 

“Posso ngura agradecer-vos, 
com o coração ergulhoso E] 
cheto de vontlunça, 

“Além da esquadra sois 
actualmente nossa arma prin- 
cipal na luta directa contra a 
Inglaterra e estou orgulhoso, 
de que o Fuehrer nos tenha 
incumbido dessg atarefa, Sahe- 
mos que por traz de nóg se en- 
contra a lInesgotavel, industrias 
armamenitista, cujos operarlos 
trabalham dia e nolte com or- 
gulho”.. 

Terminando, diz: 

Meus votos mals sinceros vos 
acompanhum em vossos victo- 
rlosos avanços para o proxi- 
mo anno, Venceremog para 
permitir que o povo allemio 
viva para rompletar a obra do 
nosso Fuehrer”, 

A ordem dn dia do marechal 

von Branchtech ao exercito di- 
zig: 
“Estamos mais fortes do que 
nunca e estamos sempre  dis- 
bostos & cumprir nogsas lare- 
fas an começar n novo anno. 
Sob o commando do nosso 
Futhrer e com inquebrantavel 
confiança nelle venceremos 
tambhemeo nosso ultimo Infml- 
Ko. Para à frente com Deus e 
pela Allemanha!” 

A nrdem do dia dirigida 4 
esquadra relo almirante Rae- 
dor & do seguinte toór: 

“Com audacia, tenacilado e 
decisão a esquadra continuou 
ma Juta no anno pasado, com es- 
nirito offensivo e vontade de 
luta e desfechoy nolpe sobre 
gnlpe contra o inímiz, nos eo- 
te mares e enfranmneren sorln- 
mente a nosicão da Inglaterra 
emma motencta mundial. 

“Nam oventenda fá om Non 
com lealdade innuebrantave! 
nara e nosso Tuehrer e canfi- 
enem absoluta na futuro, q es- 
anedem allomi nroserunlrã nn 
ur com todis as fnreas e 
imalor valor. até conseglr vl- 
otoria final”, Ras dadvo 





O Dilemma Allemão 
Em Relação á 
França 


(Conclusão da 1.º pag.) 
importantes do seu governo, in- 
clusive o sr. Dprlan nve se julga 
ter modificado a sm attitude 
anti-britannica e o general 
Huntzinger, ministro da Querra, 
iriam elles proprios & Africa, 
afim de defendel-u das garras 


nazistas, comquando não che- 
guem ao ponto de collaborar 
acute com a Grã-Breta- 
oha, 


Os exitos britannicos no Mes 
diterraneo, a convicção sempre 
crescente, entre O povo francez, 
de que a Inglaterra ganhará afi- 
nal a guerra, vêm fortalecer 
ninda mais o braço do marecha) 
Petain, E emquanto a sua reso- 
lução permanece firme, O sr. Hi- 
tler tem de appellar para outros 
planos, afim de conseguir o 
apoio da França, 
O “Times” commenta; “As 
difficuldades em que se encon- 
tra O sr. Hitler não nos devem 
cegar quanto ao dilemma de- 
sesperador em que se debnte o 
povo francez. Os cornções fran- 
Cezes estão con a Grã-Brela- 
nha e o grupo de bravos compa- 
triotas que lutam pela victorta, 
que, unicamente, poderá restau- 
rar a França na sua 


rosperida = 
de e na sua honra, 


las 'o palz 
nstá indeífçso, preso nas garras 
de uma occupação Impiedosa 
que se estende ostensivamente 
por parte de dois lerços do seu 
territorio, e tem, indirectamen- 
te. um controle efficiente, a 
arena remanescente, 
A administração estã desor- 
ganizada; os transportes foram 
transformados num chãos e os 
fornecimentos são irregulares, 
Perto de dois milhões de fran- 
cozes são prisioneiros de guerra 
e o muis insignificante gesto 
ara offerecer resistencia póde 
ornar intoleravel uma situação 
que já é bastante má. 
O marechal Petain permanece 
uma figura digna, mas isolada, 
separada, por seu nassado im- 
mediato, dos que poderiam ter 
fortificado a sua resistencia, e 
não piúde depositar muita con- 
fiança na lealdade dos mais che- 
gados collnboradores. A sun for- 
ca está no respeito que elle ins- 
Pira ás massas do seu infeliz 
paiz. 
A luta que a França sustenta 
para se livrar de novas humi- 
lhações. é observada da Grã- 
retanha, com a maior sympas 
thia e compreensão, é 


FABRICA BANGU 












EXIJA NA OURELLA 


APAG=INPUSTaIS KRASCEIES! 









Seus dentes são lindos! Mas pera 
que sejam sempre assim, proteja- 
os com o Creme Dental Gessy. 
Cientificamente preparado e con- 
tendo leite de magnésia, Gessy 
clareia os dentes sem desgastar 
o esmalte, desinfeta o meio bucal, 
neutraliza a açau dos resíduos ali- 
mentícios cevitao tártaro cacárie, 
Defenda o futuro de seus dentes. 
Escove-os, após as refeições, com 
Gessy, o creme dental científico, 
que contém leite de magnésia. 


Ouçm os 
programas 
Guessy com 
Nhá Totieu, todos 
os dins, de 29, q 
Ga. Jeira, das 19:00 
ds IYSSO, nm Nácdio 
Mayrink Veiga 
(Riu de Juneiro): 













“PRODUZIR, INDUSTRIALIZAR, CON- 
VERTER EM RIQUEZA EFFECTIVA A 
NOSSA RIQUEZA POTENCIAL” 


, (Conclusão da 1º pag.) 

sállos, restricções e amarguras que ensombram a vida de gran* 
des e nobres povos, 7 

O unno de 1940 foi para o Brasil de reaes e fecundas Ini- 
ciativas, Apesar dos reflexos perturbadores da guerra que de- 
vasta e enluta outros continentes, manteve-se equilibrado q 
rythmo do nosso desenvolvimento. Representa isso a melhor 
prova da nossa vitalidade economica e da nossa resistencia 
moral. Conseguimos com os proprios esforços superar os mã- 
les da crise mundinl e dispor ainda de energias para emnreen- 
dimentos de alta significação nacional. Além de encaminhar- 
mos os problemas suscitados pelo crescimento do palz, vota- 
mo-nos 4 solsção de outros justamente considerados funda- 
mentacs à organização e expansão da nossa economia, Refi- 
ro-me & siderurgia e ao petroleo, O Governo empenhou-se 
com o firme proposito de resolvel-os e o fez na ophortunidade 
em que não era mais possivel] esperar, . 
Hoje, mais do que antes, q guerra e à paz, a destrulcão 
sem medidas ou a conquista arrojada dos bens da civilização, 
dependem do ferro e dos combustivels, Ambos são as grandes 
forças propulsoras na vida dos povos contemporaneos e const» 
tnem, a bem dizer, a obcessão dos mais progressistas e o per- 
manente temor das fracos e desarmados. Sem elles, não ha 
coragem, não ha natriotismo e espirito de luta com poder bas- 
tante para garantir a integridade e a independencia das na- 
ções, Julgo indispensavel Insistir ma Importancia dessas rea- 
lizacões, pel» necessidade de criar no povo brasileiro uma men- 
talidade vigilante e realista, adaptada aos problemas da nossa 
esistencla e às questões vitaes da nossa expansão economica. 

Não é superfluo accentuar que, na phase de transformacões 
que o mundo atravessa, seria imprevidencia criminosa ater- 
nos ás preoceuvações de nuyro formalismo e continuarmos des- 
preoceupados das verdadeiras necessidades nacionaes, Cumnpre- 
nos permanecer attentos aos acontecimentos e não mos illu- 
firmos quanto ão que nos possam trazer de riscos e surpresas, 
Por isso, ao passo que trabalhamos sem desfallecimento pelo 
progresso materlal, não esquecemos de appellar para a conscl- 
encia esclarecida dos brasileiros, concitando-os a uma mobi- 
lização effectiva de todas as energias com o fim de se unirem 
mais: solida e fraternalmente, Porque essa união é um Impera- 
tivo natriotico, e a ella devemos consagrir-nos pelo sentimento 
o pela acção. 

O que testemunhamos, no decorrer dp anno findo, através 
dos incidentes da vida internacional e dos aconterimentos in- 
ternos, é profundamente confortador, A coesão do espirito na- 
etonal permittiv-nos dar malor vigor às nossas attitudes e mos- 
trar e firmeza e sinceridade dos nossos prepositos, 

Estamos na phase da formação em que os destinos da na- 
clonalidade tomam rumos definitivos, Produzir, industrializar, 
converter em riqueza effectiva à nossa riqueza potencial; abrir 
caminhos, estender a rêde de communicarões, estabelecer liga- 
ção permanente entre as diversas regiões do naiz; educar, pre- 
parar moraf e technicamente os mogos, fazel-os fortes de es- 
pirito e de corpo, dar ás novas gerações a consciencia das suas 
responsabilidades — fudo Isso é litrefa fundamental e urgente 
que nos cabe levar a termo, para transformar em realidade q 
ideal de engrandecimento crescente da Patria, dentro da ordem, 
do tabalho e da paz, 

Brasileiros, 

No alvorecer do Novo Anno, quero sentir-me em contacto , 
comvosco, para transmittir-vos a minha saudação amiga e pe- 
dir que, em meio às justas expansões de alegria e augurios de 
prosperidada, comsagreis o melhor e o mais ardente dos vos- 
sos votos à felicidade do Brasil.” 








Ainda à Bombardeio da é or rigor 
ndefesa Ilha de Nauru sob man 


ENA ilha sob mandato no 
acifico — estava snb hbandel- 
MELBOURNE, 31 (Reuter) | ra Japoneza, Duranto q bom- 
— O sr. W. M, Hughes, mínis- 
tro da Marinha da Australia e 


bardeio podia se ler claramen- 
te o nome do puvio. 














- Circuito da Boa Vizinhança | 
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Os paizes deste continente têm sempre, por interme- 
LO dos Seus governos, procurado realizar uma obra notavel 
de approóximação, dando assim um caracter pratico no Idea) 


pen-americanista que sae do 


amblente lyrico dos discursos 


protocollares para as demonstrações definitivas de objecti- 
vo constructor, E! incontestavel que um dos elementos mais 
preciosos para o exito dessa politica é o que se refere é fa- 
cilidade de communicações entre os diversos paizes conti- 
nuntaes, ligando-os por estradas de rodagem e facilitando, 
ausim, o turismo e o intercambio commercial, 

Ha pouco tempo houve uma reuntão no Itamaraty, à 
qual compareceram, pelo Brasil, o ministro José Roberto 
d2 Macedo Soares e pelo Uruguay, Argentina e Paraguay 


os respeotivos representantes 


diplomaticos, no sentido de 


scr tratada a criação de um systema 'de estradas de roda- 
gem unindo as quatro nações, sob e denominação de Olr- 


cuíto da Boa Vizinhança, e 


A Iniciativa, desde logo provocou os maiores enthuslas- 
mos entre os diplomatas presentes áquelia reunião, tendo 
v embaixador Juan Carlos Blanco, do Paraguay, externa- 
do, eni entrevista á imprensa as grandes vantagens que & 
referida estrada trará para os interesses dos quatro palzes 
por ella attingidos. Suggerlu o eminente diplomata a orga- 
nização de uma grande commissão encarregada de estudar 
o ussumpto, preparando, desde logo, os fundamentos. da sua 


possibilidade, 


Os problemas da America, accentuava o sr. Carlos Blan- 
co, são principalmente proplemas de transportes e de com» 
municações, sclencla nova pelos meios usados actualmente, 
mas antiga porque foi sempre a ambição dos homens o se co- 
nnecerem e amarem e, por 1sso, já diziam os latinos; “Via 


Vita” — o caminho é & vida. 


4 


O Circuito da Boa Vizinhança não serã uma obra nova 
a se Trazer, com exhibições sumptuarias. Trata-se, apenas, de 
se reulizar uma série de ligações com as estradas de roda- 


gem já existentes, de forma a 


permittir o accesso a Monte- 


vidio, Buenos Aires e Assumpção. O maior trabalho será 


sem duvidã o de melhorar as condições de varias rodovias 


existentes nos Estados do Sul 


e nos palzes vizinhos de mo- 


“do a facilitar o trafego de automoveis na sua missão clvi- 


lizadora, 


No momento actual, em que a guerra tem privado a 
America das communicações maritimas, prejudicando serla- 
pente as communicações entre os seus diversos paizes, q 
Circuito da Boa Vizinhança sera um elemento de primeira 


ordem 


para substituir os vapores, 


levando-ge ainda em 


conta a vantagem que ella offerecerá nos preços dos trans- 


portes. 


Não deve passar despercebido ainda um outro aspecto 


mais serio, 


Os palzes sul-americanos têm o compromisso 


de defesa mutusa em caso de ageressão estrangeira, Esse é 
um dever que todos aceitaram, em face de convenções as» 
signadas solennemente, Pois bem, o Circuito da Boa Vizl- 
nhança ainda permittirá o rapido transporte de, tropas sé 


uma emergencia daquella ordem surglr, para perturbar a 
paz do familia americana. Sob o ponto de vista militar, por- 
tanto, a grande rodovia é indispensavel, 

Quanto ao turismo não será necessario apresentar as 


vantagens do Circuito da Boa 


meras e valiosas. Não somente para o turismo dos millio- 
nartios, mas para o que se pode chamar o turismo demo- 
cratico, pois um systema de omnibus a percorrer os diver- 
sos paizes interessados permittiria viagens a preços rela- 


tivamente baratos. 
N q“ 


A hora, portanto, sob todos os aspectos, resumidamen- 
te expostos, é de opportunidade para a realização dessa 


grande obra de approximação 


esta obra, como já esclareceu o embaixador Blanco, — oura 


que em suas partes prncipaes 


pensavel indicar os defeitos actuaes, o que seja necessario 
corrigir, os serviços que devem ser criados, tendo presente 
que, nas'grandes estradas os pequenos percursos descuida- 
dos fazem esquecer centenas de kilometros excellentes, como 
um momento de contrariedade perturba todo o dia feliz. 
O que se tem a fazer é muito pouco em relação ao que já 
está feito. Que Os governos dos quatro palzes compreendam 
a significação do Clirculto da Boa Vizinhança e, quanto an-= 


tes, o tornem uma realidade 
americano. 








——— 


POLITICA NAVAL 


| A construcção do destroyer 
“Mariz e Barros”, para & Mu- 
rinha de Guerra  brasilera, 
to justamente despertou no 
pais, provocou commentarios 
altomente elogiosos na Im- 
prensa estrangeira, 

Agora mesmo, um telegram- 
nia de Bantiago do Chile nos 
transmitte um  commentario 
do jornal “EL Mercurio”, da- 
quelia capital, exaitando u 
obra do nosso governo no sen- 
tido de restaurar o poder na- 
val da nossa patria, O referi- 
'do joinal diz que a constru- 
cção daquella unidade da nos- 
sa! írota de guerra constitue 
um triumpho de patriotismo € 
de efiiciencla e encerra um 
exemplo do que os paizes amo- 
ricanos podem realizar quando 
existem propositos definidos 
de alta politica, 
| E' opportuno salientar que 
o continente americano, por 
sua natureza, é um continente 
maritimo, Suas faixas litora- 
neas, no Atlantico e no Puclfi- 
co, são enormes. O Brasil e à 
Argentina occupam todo o li= 
toral do primeiro desses mares. 
Os demais, com excepção qe 
dois, são' senhores do segundo. 
Isto significa que a Sul Ame- 
rica está francamente expusia 
a uma provavel aggressão es- 
trungeira pelos dois lados, E 
mais do que nunca elle precisa 
se defender e se preparar para 
reagir, Nos mares é que se 
deve fazer sentir a influencia 
desze poder de detesa ameri- 
cana, 


| A politica naval do Brasil é, 
portanto, uma politica de se- 
gurança das suas costas, O 
exemplo que estamos dando é 
apenas o exemplo da compre- 
ensão que temos dos nossos de- 
veres de nação soberana que 
não esquece e não pode esque- 
cer as lições amargas que à 
hora presente está olferecendo 
a todos os povos que querem 
viver livres, 





| Os Funccionarios da 

Prefeitura Cumprimen- 
taram os Drs. Jorge Do- 
dsworth e Mario Mello 


1 Hontem á tarde, os funcclo- 
narios da Prefeitura npresen- 
taram aus drs. Jorge Dods- 
.worth e Mario Mello votos de 
felicidade pela passagem do 
Anno Novo. 

A. essas manifestações 'com- 
pureceram todos os chefes de 
repartições, bem como todos 
os funccionardos, 


TOPICOS 


além do entusiasmo que mul- 


Vizinhança. Ellas são innu- 


Interamericana, Para corvar 


está quasi prompta, é indis= 


brilhante no continente sul- 





X Congresso Brasileiro 
de Geographia 


No proximo dia 3 de janeiro, 
realizar-se-á na séde da Eos 
ciedade de Geographia do Rio 
de Janeiro, ás 17 horas, sob & 


prestdencia do sr. ministro 
João Severiano da «vonscca 
Hermes, & reunião dos mei 
bros da Commissao Orgunisi- 
dora do X Congres:p Brasilel- 
ro de Geographia, alim de se- 
rem tratados assumptos qe 
interesse geal, 





Igreja Positivista do 
Brasil 


Será realizada amanhã, 2 de 
Janeiro, no Templo da Huma- 
nidade, à ria Benjamin Cons- 
tant, 74, ás 17 horas, a cerimo- 
nia da “Apresentação” dos me- 
ninos Jeanne D'Arc e Decio 
Bossuet, filhos de d. Branca- 
Dulcina Baguelra Sampaio e 
do dr. Arthur Martins Sam- 
paio, A solennidade será presi- 
dida pelo dr, Luiz Hildebrando 
Horta Barbosa, sendo padrl- 
nhos da menina, d. Isabel 
Ophelia Bagueira Leal, sr Ma- 
Jachias Pereira da Silva, dona 
Clotilde Barradas, dr. Ivan 
Lins; e do menino, d, Justa 
Isabel da Silveira, dr. Amato 


da Silveira, d, Genoveva Ade-|' 


laítde Bagueira Leal e dr. Fre- 
derico B. Horta Barbosa, 
A entrada é franca, 


A “8.0. 8.” e os Fla- 
gelados de Juiz de Fora 





A catastrophe que abalou a 
vida de Juiz de Fóra tem pro- 
vocado manifestações de soli- 


pontos do palz; Ainda agora & 
“Ss, O. S.”, conhecida assocla- 
ção de caridade desta capital, 
desejosa de cooperar na tarefa 
de soccorrer os necessitados da 
grande cidade mineira, está ap- 
pellando, para o commercio e 
para as pessoas que queiram 
ajudal-a nesse  hnumanitario 
mister, Para tanto, pede a “5. 
O. S.” que sejam enviados & 
isua séde, & Avenida Mem de 
Sá, 152, todo e qualquer dona- 
tivo, constante de generos, rou- 
pas, calçados, etc, para as victi- 
mas da enchente do Parahybu- 
na, 

A “S, O. S.” mandará buscar 
esses donativos em qualquer en- 
dereço bastando para tanto, que 
telephonem para o numero 42- 
9812, que é o apparelho de sua 
séde social. ! 


dariedade dos mais differentes 






















dissessem que será o anno dos Junaticos. Se ot 
de 39 e 40 que não tiveram tão extravagante 
influencia, já foram tão surpreendentes” nos 
seus acontecimentos que poderemos, nós ou- 
tros mortaes deste mundo sub-lunar, esperar 


de 1941? 


Tenho por mim, sem nenhuma veleldade 
prophetica nem, muito menos, astrologica, que 
será um anno que vaa marcar, definitivamente 
uma forte inflexão da vida do mundo. Os in- 
glezes prevéem uma guerra até 1942, Mas os 
inglezes ainda não entraram no rythmo actua) 
das colsas deste mundo, Beu raciocinio é lento, 
Lembro-me de 
que, certa vez, tive de Ir a Londres tratar de : 
assumpto de certa importancia, E fiquei positi- 
vamente atarantado com a lentidão dos ingle- 
ces, que tinham por habito adiar sempre qual- 
quer resposta para “a semana proxima”, como 


como lenta a sua résolução, 


no Brasil se adia “para amanhã".,, 
week"! — era um estribilho final de qualquer 
conversa, Com respeito & guerra, apesar do es» 
jforço formidavel com que a Inglaterra tem sur- 
preendido o mundo, parece que o estribilho mus 


dou para “next yenr”, o que é 
mais longo, 


O mundo não comporta, entretanto, uma 
guerra para mais de dois annos. 


Pelo que vamos sentindo aqui, no brutal en- 
carecimento de tudo — muitas vezes sem à me- 
nor razão — bem podemos avaliar o que será no 
resto do mundo. Não são npenas os nervos, em 
sua tensão permanente, que se esgotam, mas 
a propria bolsa, O mundo se tornou por tal 
forma permeavel, que os acontecimentos: de 
um continente se reflectem profundamente so- 
bre os demais, e nenhum delles escapa á sua 


influencis, 


Mão grado, pois, todos os calculos lentos € 
longos dos inglezes, não me parece possive] que 
a Guerra vá além do verão de 1941, 

Beja qual a forma pela qual se termine — 
não creio tampouco que haja vencedores, ng 
sentido exacto da palavra, Quem quer que mi- 











eres eres 


Mauricio de Medeiros .. ecos 


mente esgotado, que a victoria de nada lhe ser- 
virá. E é evidente que o sliencio e a unidade 
nacionaes, que a guerra mantém dentro de ca 
da paiz, se romperão na hora que cessarem mM 
hostilidades, para fazer cada povo uma revisão 


dos seus systemas de governo, sejam estes quaet 


“Next 


um pouquinho Inglaterra. 


be 


effeitos. 


mente Interessada nos acontecimentos, 


forem. Nem a propria Russia escapará a esse 
revisão. Aquilo que ali se implantou, depois do 
lôngo e crescente dominio de Stalin, não € 
mais que uma ditadura absolutista, perfeita- | 
mente comparavel 4 do tempo dos Tzares, tal 
vez mais sombr.a que a dos demais paizes tota- 
ltarios, porque nem se pode mais falar alt dr 
qualquer ideologia, 


A Inglaterra, mesmo Vencedora, terá que 
passar por profundas modificações em todo «+ 
seu systema de vida. Aquelle tão sensivel des» 
nivel de padrão de vida entre 'uma pequena oll- 
garchia hereditária e a massa geral da popu: 
lação, se poude exercer uma influencia Impor- 
tante na estructura da sociedade ingleza, que q 
proprio Ruy Barbosa aceitava como facto na- 
tural, desappnrecerá certamente, ao termino 
desta guerra, seja qual fôr a sorte militar de 


A influencia desse phenomeno sobre o resto 
do Imperio Brltauníco não poderá deixar de 
ser enorme e o proprio mundo resentirá os seus 


Por outro lado, os paizes que vivem entres 
gues, em seu destino, nos impulsos de um só 
homem, por gigantescos que sejam seus sonhos, 
compreenderko que tal destino não pode sof- 
frer mais os azares de impulsos e impetos sem 
controle da opinião publica, a mais directa-, 


Fmla- | 


rão neste sentido as mortes, as míserias, as per- | 


guerra. 


das' materlaes incalculaveis resultantes desta 


Não me tenho por propheta, mas crelo bem 
que o anno de 1941 terminará com um mundo 
melhor e mais equilibrado. E o mundo bem 
precisa que assim: seja... | 








Dizem os astrologos que » anno de 1941 de: | litarmente pareça ter dominado & resistencia | 
correrá sob e influencia da Lua,., E' como s€ do adversario, sairá desta guerra, tão profunda. 


| 
| 
| 
| 
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Comsitanio intrmacimoR 
A GUERRA EM 194] 


O anno que hoje se Inicia 
vao ser tulvez decisivo para 
us destinos do mundo, Na 
transcorrer do mesmo, É 
provavel que a guerra tenha 
o seu desfecho, pois não se 
ncredila que ns. potencins do 
Eixo possam continuar Ju- 
tando até 1942, R 

E' innegavel que mlé se- 
tembro deste nmuo, todas ne 
vantagens milltares  estive- 
ram pendendo para o Reich, 
A curva ascendente do trl- 
umpho nazista attingiu o set 
ponto mais elevado quando 
se Início o “Blitzkrieg” 
contra as Tlhas Britannicas, 
Tendo fracassado a tentaliva 
da invasão da Inglaterra, co- 
meçou o declinio do poderio 
allonão, A desastrosa aven= 
tura dos italianos na Grecia 
ermittiu nos inglezes a bri= 
hante nffensiva para a res 


conquista de Sidi Barrani,., 


tendo sido infligida, uma 
espectacular derrota ás tros 
ns do marechal  Grauzlani. 
isses acontecimentos viergm 
confirmar o declínio do po 
derio do Eixo, que positiva- 
mente perdeu q iniciativa 
Erva operações, no fim de 


Não tendo podido fazer. 
sua projectada offensiva con= 
tra a Turquia e o Canal de 
Suez, a Allemanha viu-se 
compellida a modificar mnis 
uma vez & sua' politica do 
“drang nach osten", Essse 
recuo nazista é avmptomatis 
co das enormes difflculdades 
que semelhante empresa 
comporla, no mesmo mpo 
que nsslgnala as hesilacões e 
erplexidades em que se de- 
ntem os chefes militares do 
Eixo. 

Resumindo os fncetos, 
demos chegar és 
conclusões: 

1º) — falhou inteiramente 
a tentativa inicial de Invasão 
das Hhas Britannicas; 


po 
seguintes 


) — fracassou o atnaue 
Halimmo ao Egypto: 
Sº) — fol uma aventura 


desaslrosissima a cupeútãa 
fascista contra a Grecia, 
Essas tres operações mallo= 
Etadas abnlnram o prestígio 
militar do Eixo, afastando ne 
mesmo tempo das cogitações 
v plano nazista da organiza. 


ii da “nova ordem euro- 
péa 
Além de ter-se recusado & 


cooperar militarmente cum 


o Reich, a França está 4 hel- 
vu de novas e  serissimis 
complicações - políticas, sen» 
do multo provaver que 9 
exercito colonial farncez pal» 
se novamers & lutar no lado 
dos. inglezes, 
Isso Aienifica que não só: 
mente O povo como o gover 
no da França chegaram 
conclusão de ue q Eiso nãu 
anhar guerra, 
' Essa Impressão está Be 
gencralizando rapidamente 
na Europa e no mundo in 
telro, de fórma a criar para 


teich e para a Italia Uma 
Fpp ão de  extraordinarin 
gravidade 


de, . ] 

Ainda hontem, Hiller bal- 
xou uma ordem do din, que 
é um documento multo signl- 
ficalivo do impasse em que 
se encontra o Eixo, As Vl 
ctorlas que elle enumera são 
us que foram obtidas hn seis 
mezes, E alfirma, parado- 
xnlmente, que o poderio dg 
exercito nllemão o malo! 
que n historia conhece, exar 
etamente ngora que ns ope-' 
rações militares estão se 
desenvolvendo de fórma fa- 
voravel nos inglezes, Pódes 
se, portanto, conclulr que a 
declaração do Fuchrer nos 
scus soldados encerra umu 
contradição manifesta, ten-= 
do ainda Jamentado que. * se 
vela na - dura comtingencia 
de continuar fazendo a quer- 


ra, 

Como differe essa ordem 
do dia das outras declarações 
lidas no passado! 

Tendo concertado o pacto 
tríplice para manter os Es: 
tndos Unidos fóra da guerra, 
por meio duma política de 
ntimidação, o Reich passou 
pelo ' dissahôr de verificar 
que o golpe tentado teve um 
effcito contrario... 

Em vez de ntemorizar q 
governo americano, o accor= 
do de Berlim facilitou a 
acção do presidente Roose- 
vell, cujas previsões politicas 
foram inteiramente confir- 
mndas pelos factos, 

Como não podia deixar de 
acontecer, o pacto triplice 
lançou definitivamente os 
Estados Unidos nos braços 
da Inglaterra, unindo-os nu 
luta de morte que está sen- 
do travada, e que provnvel- 
mente terá o seu desfecho 
neste anno da graça de 1941, 
que hoje começa, 








A Colação de Grão; COPEBA 
dos EngenheirosMilitares | 





A SOLENNIDADE DE HONTEM NA ESCOLA TECHNICA DO EXERCI- 





Com a presença do chefe da 
Nação, realizou-53' hontem, pela 
manhã, s cerimoina de collação 
de grau dos engenheiros milita- 
res que acabam de concluir os 
cursos especializados da Esco- 
la Technica do Exercito, 


Precisamente ás 10 horas, che- 
gava do local o presidente Ge- 
tulio Vargas, acompanhado do 
ministro Burle “Gaspar Du- 
tra, general francisco José 
Pinto e dos commandantes 
Getavio Medeiros a Angelo No- 
lasco. OQ chefe do Governo fol 
recebido à entrada da Escola 
Technica do Exercito pelo co- 
ronel] José Bentes Montelro, ol- 
rector da Escola, 


Dirigindo-se para o 2º pavi- 
mento do edificio, o presidente 
Getulio Vargas encaminhou-re 
para a cala, onde já se encon- 
travam os alumnos que haviam 
concluld, o curso, suas Ffami- 
Has e convidados, Tomando ns- 
aentoa à presidencia da mesa, > 
chefe do Governo deu' ínicio á 
sessão. 

Iniclalmente ugou da palavra 
n'general Pedro Cavalcanti, 
inspector geral do Ensino do 
Exercito, que se referiu á ele- 
vada funçeão dr Escola  Te- 
chnica do Exercito, 'que re- 
presenta uma alta expressão de 
trabalho e efficlencia. 

Finda a oração o general Pe- 
dro Cavalcanti, usou da Frala- 
vra O coronel José Bentes Mon- 
teiro que em sua oração frisou 
a gratidão dos professores e 
alumnos. daquelie | estabeleci- 
mento: de ensino militar pelo 
Iinteresgs qua o presidente Ge- 


TO, SOB A PRESIDÊNCIA DO CHEFE 


tullo Vargas vem demonstran- 
do pelo desenvolvimento do en- 
Gino technico em nosso paiz. 

A seguir falaram o orêdor da 
(urma, tenente Arnaldo 8, Tla- 
En Filho e o major Hello Ma- 
cedo Soares e Silva, que leu o 
discurso do paranyimpho, tenen- 
te-coronel Edmundo * Macedo 
Sonres a Silva. 


Em continuação teve logar & 
cerimonia dy juramento dos 
novos  engenhelros, os quaes, 
em numero gde 18, pertencem és 
seguintes especializações:  en- 
Enhelros de armamento, enge: 
nheiros  constructores, enge- 
nheiros electricistas, engenhel- 
ros metallurgicos, engenhatros- 
chimicos e engenheiros . de 
transmissões, 


Os engenheirandos .recebe- 
ram das mãos do chefe do Go- 
verno seus diplomas, sob vivas 
palmas da assistencia, 

Foi realizado, após, o jura- 
mento, que fol o seguinte: 

“Promettemos que, no'exer- 
cielo das funcções da engenhel- 
ros do armnmento, congtructo- 
res, electricistas, chimicos e 
de transmissões, cooperaremos 
sempre para o desenvolvimento 
das selencias physicas e mathe- 
maticas é suas applicações, e 


A TURMA 
A turma que conclulu o eur- 
so é n segulnte: 


Engenheiros de armamento: 


DO GOVERNO | 





“receberá os cumprimentos pro- 
do  funcclonalismo | à. 


Ed Dois napectos da cerimonin de hontem na Escola Te chnica do. Exercito 


Engenheiros constructores:— 
Major José Osorio, cap. Alber- 
to Rodrigues da Costa e cap, 
Oscar Alberto de Mattos Horta 
Barbosa. 

Engenheiro electricistas; — 
Cap. Romero Kirchofér Cabral 
a cap, Luiz Neves, , 

Engenhelro metallurgicos: — 
Francisco de Araujo Machado, 
cap. Leandro José da 
Junior, can. 
de  Almelda, 1º ten, 
Claro 8. Thiago Filho, e 1º 
ten, Dario Pessoa. Cavalcanti, 

Engenheiro chímico — Cap. 
Iremar de Figueiredo Ferreira 
ido Metroid de transamisgões: 

nto. 


— Cap. Hugo Antonto Pradal, 
cap, Mario Costa Campos e 
cap. Heltor, Bonaparte, ! 

Conclulda a solennidade, o 
presidente G'etullo Vargag Tre» 
tirou-se do local, gendo-lhe 
prestadas as continencias pro- 
tocolares, 


Costa 
Juscelino Camillo 
Arnaldo 





O Dr. Henrique Dods- 


worth Receberá o Func-. 


cionalismo, Amanhã 


Amanhã, ás 10 1/3 da manhã 
no salão nobre da Prefeitura 
o prefeito do Districto Federal | 


tocollares 
municipai, 


— Capitães Kleber de Lima 
Araujo- Milton de Lima Arau- 
jo. Luiz Blotes Condado. 
| 
! 
|] 


Novo endereço: 


Av. Rio Branco, 


A 
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ANNO NOVO, ANNO BOM 


Anno novo, anno bom, Duas 
expressões para uma mesma 
coisa: 365 dias, algumas horas 
e alguns minutos que a gente 
aprende na escola e depois es= 
quece na vida: 265 dias, algu= 
mas horas e algims minutos 
que começam depois que acn- 
baram outros tantos dins, ho= 
Tis C minutos, que começam 
à zero hora do dia 1º de ja- 
neiro. Que podiam começar a 
qualquer hora de um dia qual= 
quer, Mas não tomeçam; co= 
meçam mesmo na hora con= 
vencional do dia convencional, 
Uma. convenção boa, no meio 
de tantas convenções más que 
à vida nos nõe e impõe, Uma 
convenção boa e feliz, de uma 
doce felicidade, de uma feli- 
cidade ingenua mas necessa- 
ria: a felicidade do desconhe- 
cido, daquilo, que ainda não 
e mau, e, assim, a gente pode 
achar que é bom antes que 
Sen o que ha de ser,., 

. E disso, dessa felicidade pré 
via, desse pasto de felicidade 
por conta do futuro, do fu= 
turo que: nem sempre paga de= 
bitos nssim, — é que é feito 

, O dia de hoje, Dia de expe- 
ctativas e de esperanças, Ex= 
pectativas quasi sem ansicda- 
de, quasi sem sofreguidão, Es- 
'peranças uasi sem objecto, 

a : 


quast sem conteudo. O obje- 
cto, O vago objecto, impreciso 
e indefinido, é o anno novo 
mesmo, conteudo, o vasto 
conteudo, difíuso e nmorpho, 
é o que vem dentro delle, den= 


tra do anno novo, do anno 
bom... 
.. + 


Anno bom... Deve vir cheio 
de coisas boas. E a gente es- 
pera as coisas boas que de- 
vem vir dentro do anno bom 
com a Mesma viga, mansa e 
commovida, expectativa com 
que as. crianças esperaram as 
coisas bonitas que deviam vir' 
tambem nnquelle sncco in 
mênso daqueile bom velhinho 
Que visitou todos os meninos 
denaiphos ha uma semana, 

— 18 crianças não acredi 
mais no bom velhinho, api 
co immenso, na lenda bonila. 
Às pessoas” grandes, porém 
acreditam no anno novo, no 
anno hom, Acreditam e espe= 
ram. Esperam as coisns lioas 
que devem vir dentro do anno 
bom. Esperam, nesse dia da 
confraternização dos povos” 
Nesse dia tão lembrado da tão 
esquecida confraternização, Es- 


peram, esperam. Não cista 
nada esperar... 
Bons festas e feliz anno 


novo! Feliz anno bomJ.,., 
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NOTICIARIO 





At e aa 
A HOMENAGEM DAS CLASSES ARMADAS AO CHEFE DO GOVERN 


O Brasil Fiel Aos Princípios de Solidari 


Discursando, no Banquete de Hontem no Automovel Club, o Presidente Getulio Vargas Proclama Que “ 
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os Paizes do Continente Sabem Que Podem Contar Comnosco Para Reagir: a Qualquer Aggressão” 


Reaffirmada, Mais Uma Vez, a Nossa Posição Deante do Con flicto Europeu — 





“Manteremos a Nossa Neutralidade e Exi- 


'giremos Que Seja Respeitada, Assim Como Respeitamos os Direitos dos Belligerantes, Sem Preferencias Ou Sympathias”, 
! Affirma o Presidente — Como Falou, Offerecendo a Homena gem, o Ministro Aristides Guilhem| 
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RENOVAÇÃO COMPLETA. DE VALORES 





A COMPANHIA PETROLIFERA COPEBA 


Vem de Eleger Sua Nova Directoria, 


Manifestações 


Acaba de ser eleita a nova 
directoria da Copeta, a qual 
conta com o senhor Hugo Bou- 
cault em sua presidencia, 

A indicação não podia ser 
mais jeliz, pois ella recaiu so- 
bre a pessoa que, á testa da ge- 
rencia geral, imprimiu à Com- 
«anhia uma directriz segura e 
proveitosa, 


Tendo sido o principal incor- 
porador e o organizador da Co- 
peba, o senhor Hugo Boucault 
surge naturalmente como uma 
indicação de primeira ordem, 
uma vez que os seus conheci- 
mentos no assumpto, a sua 
operosidade, a sua competencia, 
são os melhores attributos que 
poderá apresentar como em 
condições de exercer um man- 
dato com absoluta vantagem 
para a Companhia. 

Além do novo presidente ou- 
tras pessoas de destaque foram 
escolhidas para a direcção da 
Copeba, taes como os drs. Ar- 
fio Mazrel, vice-presidente da 








Feliz!... Oheio como 
Desejam, agradecidos, 


Da “tal” FEIRA DE 


Aproveite a occasião: 


19 41 


Boas-festas! Anno Novo! 


a Qual Foi Recebida Entre Francas 


de Sympathia 


Caixa Economica Federal e que 
irá desempenhar as funcções 
de director thesoureiro, e Aris- 
tides Casado, pessoa de incon- 
fundivel idoneidade e saber e 
que desempenharã o cargo de 
director jurídico. 

Completarão a directoria as 


seguintes pessoas, qu desfru- 
tam reconhecido prestigio e 
conceito: Zeno Marques de 


Souza Zielinsky, Luiz Aranha, 
Antonio Luiz de Souza e Mel- 
lo, Joaquim Montano Dijint, 
Fausto de Freitas e Castro e 
José Segadas Vianna e os se- 
nhores commandante Saladino 
Coelho, Gustavo Adolpho de 
Carvalho e Paulo Heihborn Fi- 
lho, 

As indicações repercutiran, 
como é natural que tenha acon- 
tecido, agradavelme nte, nos 
metos bancarios e commerciaes, 
estando, assim, de rabens os 
accionistas da Copeba em jace 
das excellentes acquisições jel- 
tas por occasião da renovação 
de sua directoria, 








um ovo, 


ho OLERO, NOBREZA e POVO 


Os chefes reconhecidos 


TECIDOS. Se 


Que vende sedas lindissimas, 
Garantidas, baratissimas, 
Por todos preferidissimas, 
Na qualidade e padrão! 


20 — RAMALHO ORTIGÃO, 


Ex-Travessa São Francisco... 
Pense bem: não corra o risco 
D'ir para o ról dos illudidos: 
— Beda a preços reduzidos, 








: SO NA :—— 


FEIRA DE TECIDOS | 


20 — RAMALHO ORTIGÃO — 20 
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Aos Seus Amigos e Commitentes 
o Leiloeiro 


à | 
' k' 
o] de d ex., 
, realizações nacionaes constatadas 
ec de perspectivas historicas trans- 
cendentes, 


(HORACIO ERNANI DE MELLO) N 


DESEJA UM FELIZ ANNO NOVO 


Salão de Vendas e Escriptorio 


22-2523 





Rua São José, 26 
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| em que v. ex, é 
pia nossa sinceridade e dos nossos 


Revestliu-se de 
eunho cívico o almoço offere- 
cido hontem pelas forças ai= 
madas do Brasil ao presidente 
DEnrçã Vargas, no Automovel 

ub, 

Officises do xercito e da 
Armada, lado a lado, em inzi- 
ma communhão de idéas e sen- 
timentos, ali estavam, testemu= 
nhando o seu reconhecimenty 
pela obra energica do estadis- 
ta que melhor compreendeu as 
necessidades da Defesa Nacio- 
nal, dotando as nossas forças 
armadas de elementos capazes 
de collocal-as é altura da sua 
nobre missão. Reunindo as suas 
figuras mais destacadas, em 
torno do chefe da Nação, n 
Exercito e a Marinha realiza- 
ram, ao mesmo tempo, uma fes- 
tn de patriotismo e de solida- 
riedade. 

CHEGA O CHEFE DO GO- 

VERNO 

Quando o chefe do Governo, 
ás 13 horas, penetrou no salão 
de honra do Automovel Club, 
uma prolongada salva de pal- 
mas se fez ouvir, ao tempo em 
que uma orchestra symphonl- 
ca executava os accordes do 
Hymno Nacional. O sr, Getulio 
Vargas, que se fazia acompa- 
nhar do general Francisco José 
Pinto, dos commandantes Octa- 
vio Medeiros e Isaac Cunha e 
do capitão Manoel dos Anjos, 
toi recebido pelos ministros Eu- 


classes armadas do sentido ci 
cumprimento do dever, tão sen- 
síveis se têm mostrado através dc 
acontecimentos, dos quaes v, ex. 
tem sido e é a figura central, 

jamais demoraram no apoio e r 
applauso a v. ex., á frente de no- 
taveis empresas de transformação 
e progresso, Se & v. ex, não tem 
faltado o apoio e o applauso, « 
motivo está em que aquelias em- 
presas são obras patrioticas. 

. Não é necessario, por certo, no 
instante desta homenagem, anuly- 
sar o grande e movimentado quas 
dro das transformações e realiza- 

Des correspondentes uo periodc 
decorrido do Governo de v. ux, 
Sentiu-o em elaboração, acompi- 
nhando-o com crescente compreen- 
são e interesse, todo o paiz, dia 
a dia, Viam todos o que sc 
compunha, o que seinstituia, o 
que se eliminava e o que se vria- 
va, Viram a ordem dominar, Vi 
rim que as idéas assentavam « 
que a harmonia sobreveiu, evi- 
denciando-se esforços .geraes | 
um grande fim nacional, gruças 
conducta de v, ex.. 

Entre o primeiro dia do Gover= 
no de v, ex. e o de hoje, quando 
os seus compatriotas das classes 
armadas lhe apresentam, nesta 
reunião, claros e sinceros protes- 
tos de admiração e solidariedade, 
a nossa evolução social e politicu 
foi submettidá a impulsos saluta- 
res, brilhantemente celebrados no 
decurso do mez passado e deste 
mez, numa larga e expressiva ca- 
posição por toda a parte do: Brasil, 

Ainda no éco vigoroso da ct 
lebração do decennio de um + 
verno renovador e criador, dize” 
mos aqui que as razões do apre= 


excepcional | trelaçadas, Tão imbuidas estão a; 


temos motivos de-sobra para en- 
carar os dias futuros com opti- 
mismo e confiança. E 

Atravessamos periodos difficeis 
no passado, Com as forças dis- 
persas e malbaratadas, envilecido 
e explorado pelos corrilhos parti= 
darios, exposto à competição dos 
interesses pessones e de grupos, 
o pais offerecia um espectaculo 
verdadeiramente contristador, Aper 
sar dos seus vastos recursos e de 
sentir-se unido pela lingua, a re= 
ligião e honrosas tradições hista- 
ricas, permanecia estacionario e 


regionaes e as instituições inade- 
quadas fomentavam a desorgani= 
zação politica e administrativa, as 
agitações estereis e os perigos do 
separatismo criminoso. A despei- 
to de tudo, as forças armadas 
subsistiram como nucico de inte- 
gração nacional, polarizando as 
nossas esperanças e anseios de re=- 
novação, e foi por contar com 
ellas que lutamos e vencemos, so- 
brepondo-nos a difficuldades de 
toda sorte, a : 
Evocando, agora, as victorias 
decisivas obtidas contra as forças 
desageregadoras, as investidas do 
reaccionarismo e as machinações 
extremistas, adquirimos a certeza 
de que podemos marchar resoluta- 
mente pelo caminho desbravado, 
recolhendo cada dia maiores be- 
neficios do grande e nobre esfor= 
co collectivo dispendido em bem 
da Patria, A” medida que avan- 
camos o enthusiasmo da acção se 
revigora e contagia até os sccpti= 
cos e indifferentes. A obra que 
empreerndemos desdobra-se cada 
vez mais, exigindo trabalho con= 
tinuo e pertinaz, que, pelas cir= 
cumstancias excepcionaes do mor 





O presidente Getulio Vargas dis cursando no banquete que lhe fo] offerecido pelns cinusem ar= 
mndnas, hontem, ng Automovel Club. 


rico Dutra e Aristides Gulilhem, 
general Góes Monteiro e almi- 
rante Castro e Silves, em nome 
dos officinaes que tomaram par- 
te na homenagem. 
O ALMOÇO 

O amplo salão do Automovel 
Club ficou repleto de mesas em 
que tomaram logar, alternada- 
mente, oíficlaes do Exercito e 
da Marinha de todas as paten- 
tes, O sr. Getulio Vargas ficou 
ladeado pelos titulares das pas- 
tas militares, fazendo parte, 
ainda, da mesa de s. excla,, Os 
generaes e almirantes e, como 
convidados especiaes, os minis- 
tros da Justiça, Trabalho, Vla- 
ção e Educação, o prefeito do, 
Districto Federal e o chefe de 
Policia, 
FALA O MINISTRO DA MA- 

RINHA 


Levantando o brinde aq presi= 
dente Getulio Vargas, o almirante 
Guilhem assim falou; 

“Neste instante mais um en= 
sejo se ofíerece às classes arma- 
das do Brasil para uma manifes- 
tação a v, ex,, de apreço, estima, 
solidariedade e reconhecimento, 

sta reunião dos chefes e re- 
presentantes de todas as graduar 
ções das classes armadas, em tor= 
no de v. ex., chefe do Governo, 
cujo patriotismo e impavidez tem 
recomposto e que se apresentava 
derruido, criado o que a Nação 
uspirava, estabelecido bens qui 
não deviam demorar e impulsio- 
nado o que não podia marchar 
a passo tardo, dignificando e aeti= 
vando o trabalho de todos os o! 
gãos da Republica, regulando 
rythmo da actividade collectiva, 
num decennio triumphante ue 
acaba de passar á historia — esta 
reunião, exmo. sr. presidente Gc= 
tulio Vargas, uma demonstra», 


, São que as classes armadas repu= 


tam merecida e necessaria, 

. E" em nome dessas classes, ins- 
tituições gloriosas nó passado, 
grandes no presente ainda maios 
res no futuro da patria que v. ex, 
conduz, como seu supremo e es- 
clarecido magistrado, — que mt 
cabe, na qualidade de chefe even= 
tual da Marinha d eGuerra e por 
delegação do meu eminente cama- 


rada, sr. general Eurico Gaspar 
Dutra, chete aqui presente do 
Exercito Nacional, traduzir os 


sentimentos que animam as duas 
corporações quanto à personalida= 
ev. num momento de 


Nesta agradavel circumstancia, 


alvo dos tributos 
applausos, inteiramente esponta= 
| neos, não temos em vista apenas 
o magistrado “supremo do paiz, 
mas egualmente a sun personah- 
dade de excepção, tão fortemente 
revelada em tantas conjuntura 
humanas, sociaes e politicas, 
Na pessoa de v. ex, As classes 
armadas têm verificado altas qua- 
lidades e virtudes solidamente em- 


ço das classes armadas estão ni 
conducta humana, social e gover= 
namental de v. ex.. Que a esti- 
ma que estas classes protestam 
provém das attitudes do espirito 
e dos movimentos do coração ck 
V. ex.. Vemos que na sua per- 
sonalidade mora 'a justiça, resi- 
de a ciemencia, paira a toleran- 
cia, estã sempre a caridade oL 
solidariedade humana, e com «ssit: 
virtudes, a bravura e a firmeza, 

As razões da solidariedade das 
classes armadas para com v, ex. 
estão na ohra ingente em que s 
vem empenhando, não sem lutas 
ec sem vigilias, mas com excepcio- 
nal e maravilhoso Buccesso, acor= 
dando e coordenando - energius. 
Obra ingente, de exclusivo cunho 
nacional, que reergue o Brasil, «, 

o fortalece e conduz pelo car 
nho que todos estão vendo que é 
largo e firme, 

As razões do reconhecimento 
das classes armadas para com 
V. ex. estão no desassombro dus 
altitudes que tem tomado, na con= 
sideração, em que se tem detido, 
dos problemas da integridade do 
paiz e de sua perfeita defesa, nú 
mar e em terra, seriando aquelles 
problemas e solvendo-os decisiva, 
e gradualmente. 
| Dentro de algumas horas, esta 
rá encerrado O anno de 1940, Com 
V. ex. as classes armadas se em- 
penharam solidarias numa memo= 
ravel obra nacional, cujo: decennio 
a Nação ainda celebra, 

Não quizeram as classes arma= 
findando o anno, acabando 
um decennio de triumphos de 
Vo €X., Quaes participam com 
honra e jubilo — não quizeram as 
classes armadas, entre as expanp- 
sões do mez sagrado da Christan= 
dade, que se escoassem as uiltiinas 
horas deste anno notavel de paz 
e alegria no Brasil, sem esta ma- 
nifestação de apreço-cestima, so= 
lidariedade e reconhecimento a 
V. excla, 

Em nome do Exercito e da Ar= 
mada do Brasil, tenho a honra de 
apresentar a V, ex. as respeitosas 
e leaes Homenagens dessas insti= 
tuições, augurando ao nobre chefe 
da Nação magnifico coroamento á 
sua immensa obra de construcção, 
paz, prosperidade e grandeza, 

Erguemos as nossas taças pela 
saude e felicidade de vy, excia. ” 


O Discurso do Presic 
dente da Republica 


Agradecendo a homenagem das 
forças armadas o presidente Ge- 
tulio Vargas pronunciou o seguin= 
te discurso: 

“ Senhores: 

“As instituições militares do 
Brasil encerram as suas activida- 
des e realizações de 1940 com 
mais esta expressiva demonstração 
de devotamento ao regime e alta 
compreensão patriotica, 

Quando todas as nossas ener- 
gias se concentram e convergem 
para um fim unico e vemos o 
Exercito e a Marinha perfeita- 
mente integrados na grande obra 
de renovação nacional, formando 
uma verdadeira união sagrada 
pelo engrandecimento da Patria, 


das, 


mento, não pode conhecer treguas 
nem descanso. ; e 

Para fazer uma precisa idéa 
da situação que estamos enfren- 
tando basta resaltar o facto de ter 
a querra actual repercussões mais 


profundas do que a de 1914. O 
continente europeu ficou isolado, 
fechado ao intercambio interna= 


cional, no contrario do que se ver 
rificou no conflicto anterior, em 
que quasi todos os mercados se 
conservaram abertos às trocas ha- 
bituaes, Ainda assim, em meio às 
perturbações generalizadas, conti= 
nua inalteravel. a acção governa= 
mental na realização do seu vas= 


"to programma, que abrange todos 


os campos de actividade, desde a 
organização do credito à explora 
ção das nossas riquezas, ao des= 


«envolvimento das industrias e ao 


incremento dos transportes, O vo- 
lume global da producção man= 
tem-se quasi no mesmo nivel dos 
periodos anteriores, graças à ex- 
pansão do mercado interno, à 
criação de novas fontes de tra- 
balho e ao fortalecimento do po- 
der acquisitivo da s populações, 
accelerando-se, - paralleiamente, o 
rythmo nossa economia, que 
sac dos velhos moldes agrarios 
pira wma industrialização - capaz 
de aproveitar todos os nossos re= 
cursos naturaes e completar a 
nossa estructura de pair moderno, 

Tudo isso foi possivel lo 
exemplo de disciplina que as for= 
ças armadas souberam dar; pelo 
espirito de compreensão. e de pas 
triotismo com que ampararam e 
defenderam a obra de renovação 
nacional; pela tranquillidade e 
confiança que inspiraram à Na- 
ção inteira. . 

Os acontecimentos da actualida- 
de mostram como fomos previden= 
tes e avesados, iniciando, bem an- 
tes que irrompesse a guerra, o 
nosso reapparelhamento militar. 
Não agimos sob inspirações |im- 
provisadas, mas em obediencia a 
um programma methodico ue 
abrange todos os sectores de de- 
fesa, em terra, mar e ar, Cuida- 
mos de attender ao mesmo tempo 
o preparo pessoal e o reequipa- 
mento material, E esse reequipa- 
mento representa, sem duvida, um 
extraordinario esforço do paiz em 
benefício da propria segurança, 
dadas as difficuldades financeiras 
que se nos depararam. Às nossas 
acquisições nãoNsão vultosas: cor- 
respondem ao minimo das neçces- 
sidades. Nellas applicamos recur-= 
sos produzidos pelo nosso. traba= 
lho, e as consideramos, por isso, 
legitima conquista da nossa capa- 
cidade para satisfazer os impera- 
tivos da defesa nacional, sem pe- 
dir o auxilio ou a assistencia fi= 
nanceira de estranhos, 

material bellico que encom= 
mendamos é nosso e custou o 
nosso dinheiro, Seria uma vio= 
lencia aos nossos direitos querer 
impedir que venha às nossas 
mãos, e quem o tentar não pode- 
rá esperar de nós actos de boa 
vontade e espirito de; collaboração 
amistosa, 

Tivemos uma demonstração de= 
cisiva do grau de aperfeiçoamen- 
to a que já attingiram as nossas 
corporações militares através das 
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ultimas grandes manobras conjun= 
tas e das recentes exposições pu=- 
blicas realizadas pelos ministros 
da Guerra e da Marinha, Fize- 
mos a reforma dos quadros; fun= 
damos escolas de tecnicos e cs= 


pecialistas: ampliamos os effecti- 
vus de reserva nos diversos graus 
de hierarchia; installamos indus= 
trias bellicas; renovamos arse- 
naes; equipumos bases navaes; 
augmentamos a frota da Marinha 
de Guerra de dezoito unidades, das 
quaes dez construidas pelos nos= 
sos estaleiros. À 
Acompanhando p esforço geral 
pará o reerguimento do paiz, vem 
dessa fórma se expandindo a po= 
tencialidade defensiva da Nação, 
em harmonia com a sua vitalida= 
de economica e de modo a pro= 
teger os valores humanos e ma-= 
terines que nos cumpre prescr= 
var, : 

Não escapa à percepção de nin= 
guem que tão notavel surto re- 
construçtor só foi possivel porque 
nenhum obstaculo conseguiu des= 
viar o rumo nacionalista da obra 
governamental, Sem alardes au- 
tecipados nem medidas espectacu= 
lares, fomos levantando, pedra so= 
bre pedra, a muralha que detem 
as forças dissolventes da. união 
nacional, Tudo o que depaupera- 
va e enfraquecia as nossas reser= 
vus e resistençcias materiaes c/mos 
racs recebeu cuidado attento e de= 
cisivo, Extinguimos as organizar 
ções estrangeiras de caracter por 
lítico;- prohibimos o uso dos seus 
distinctivos e insígnias e tanbem 
a publicação de joriads em lingua 
| estrangeira abolimos as bandei- 
rus e escudos estaduacs e mui» 
cipaes; os ends regionaes e Os 
partidos politicos, que tambem 
cram regiontes e mantinham e fo- 
mentavam os vícios e os males do 
regionalismo. Tudo isso se fez 
visando consolidar a unidade po= 
litica e social do Brasil, e numa 
época em que taes medidas pare- 
ciam temerarias, Não será agora 
que iremos esquecer esses propo- 
sitos de salutar e edificante al- 
cance patriotico para seguirmos 
caminho differente e tomarmos O 
partido de interesses estranhos. 
Os factos já se incumbiram de 
mostrar que estamos certos, Cum- 
pre-nos persistir em nossa obra 
de engrandecimento nacional, So= 
| mos, hoje, um povo voltado para 
um unico objectivo: a Patria uni= 
da e forte; possuimos uma unica 
bandeira — a nacional, um só es- 
cudo —- o da Republica, e um só 
hymno — o brasileiro. 

A defesa das virtualidades do 
sub-solo dos novos Codigos de 
Minas e de Aguas, o Instituto de 
Reseguros para evitar a evasão 
das nossas economias, a lei de dois 
terços que integrou os brasileiros 
no trabalho nacional, o salario 
minimo, a exploração do carvão 
e do petroleo, o amparo aos pro= 
ductos búsicos da nossa economia, 
o impulso à construcção naval e 
reapparelhamento da marinha mer= 
cante, o estudo e solução do pro= 

lema siderurgico, são marcos de 
acção  systemauticamente drdenados 
e plantados. Mas, ha mais do que 
isso, Submettemos todos os secto- 
res de actividade a uma coorde- 
nação consciente e cautelosa, com 
o objectivo de assegurar o forta- 
lecimento da ecohomia nacional, 
promovendo. a propulsão das for- 
ças productoras, articulando os 
centros de producção e consunio 
internqs, estimulando a industria= 
lização das nossas materias pris 
mas, assistindo technica e finan- 
ceiramente a agricultura e a ex= 
nloração de toda a qualquer fonte 
de riqueza que importasse em ail= 
gmentar as exportações e em re- 
forçar as nossas disponibilidades 
no exterior. - Acabamos, ainda, 
com as empresas rotuladas de es- 
trangeiras que exploravam servi= 
ços de utilidade geral, incorporan= 
do-as legitimamente ao patrimonio 
do paiz. Eram organizações ficti- 
cias, verdadeiros parasitas! da 
nossa economia, que desfrutavam 
como seus hens e rendas da Na- 
ção, Rraças a privilegios abtidos 
nos regimes passados pelos apei = 
tes vorazes do financismo interna- 
cional, que não se contentavam 
com sugar as nossas energias, 
mas ainda nos amesquinhavam, 
apresentando-nos como náus pa- 
gadores aos prestamistas que lhes 
confiavam o dinheiro e aos quaus 
não costumavam prestar contas 

A par dessas realizações de fe- 
cunda reconstrucção material, cui- 
damos do melhor aproveitamento 
dos valores “humanos peln educa= 
ção e pelo saneamento, dentro dos 
mesmos pnropositos nacionalistas, 
Estendendo à aeção edicacional a 
todos os nucleos da população e 
a supervisão do Estado nos diver= 
sos sectores da instrucção publi= 
ca, ampliamos a rêéde dos institu= 
tos profissionaes, obrigamos a 
criação de escolas de officios nas 
fabricas, fechamos as escolas de 
lingua estrangeira e as substitui= 
mos por outras em, maior nume- 
ro, com a preoccupação primor= 
dial de nacionalizar po ensino € 
diffundir a cultura cívica, 

As tarefas de sanear, educar 
povoar não nodem ser resultado 
espontaneo de actividades disper- 
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sas e quasi sempre dispersivas. 
Torna-se necessario dar-lhes uni- 
dade de acção para alcançar: os 
objectivos visados, 
A nossa política de nacionaliza= 
ção não tem servido nem pretende 
servir a intenções egoistas de iso= 
lamento. Continuamos a receber o 
capital humano e o capital finan- 
cciro com as boas disposições de 
sempre. 
Abordamos o problema do po- 
voamento com a convicção segura 
de que não teremos mais as fa- 
cilidades do passado, no que diz 
respeito a immigrantes desejuveis. 
s regimes vigorantes nos paizes 
de alta densidade já haviam cria- 
do restricções à transferencia de 
potencial humano e a guerra 
nctual, dando ensejo a grándes 
perdas e vultosa reconstrucção, 
certamente reduzirá mais ainda as 
possibilidades de recebermos for- 
tes correntes immigratorias, O 
Brasil terá de sere povoado, des- 
ravado e cultivado pelos brasi= 
Jeiros. E” indispensavel, portanto, 
preparar os moços com um sen- 
tido pioneiro da existencia, enri- 
jando-lhes o cnracter, tornando-os 
sadios e aptos a expandir suas 
energias criadoras. Por iso nies- 
mo, tomamos a iniciativa de en- 
quadrar a juventude numa corpos 
ração de finalidades educativas € 
patrioticas e instituimos o ampa- 
ro legal às familias numerosus e 
productivas, A entrada de imnti- 
Rrantes continua adstricta ao re= 
Rime de quotas, que permitte dis- 
tribuir convenientemente os con- 
tingentes indispensaveis ao nosso 
caldeamento racial pelo criterio ca 
utilidade e adaptação à vida so- 
cial, Queremos homens validos e 
Inboriosos e repudiamos os ele- 
mentos moral e physicamente in- 
desejaveis, os de actividade pari= 
sitaria, os sem officio, os desei- 
raizados e incapazes de fixar-se, 
de constituir familia brasileira, de 
Amar a terra adoptiva e por ella 
sacrificar-se. No mundo conteni= 
poraneo ha clima propício a todas 
as ideologias, Não devem procurar 
o Brasil os que professam convi= 
cções em desaccordo com as nos= 
sas, 08 que pretendam infiltrar no 
espirito brasileiro q falso e com- 
modo internacionalismo que dis- 
solve as energias patrioticas e po= 
de servir a tudo e a todos con- 
Orme O preço e as occusiões, Et 
ses não terão mais entrada no 
paiz, : 
A applicação de recursos finan- 
ceiros permanece livre. "Não so= 
mos infensos' à collaboração do 
capital estrangeiro e a aceitamos 
offerecendo possibilidades de se- 
qura remuneração. Mas, é preciso 
embrar que vão longe os tempos 
em que era permittida a explora= 
ção colonial da nossa mão de obra 
e das nossas reservas naturaes, S) 
podemos considerar bemvindos os 
capitnes que se proponham auxi= 
ltr O nosso progresso, industria- 
lizar as materias primas, criar 
riquezas no sólo, concorrer, en- 
fim, para o nosso engrandecimento, 
to € demais accentiar, nesta 
opportunidade, que os nossos ru= 
mos, tanto em politica interna co- 
mo externa, são claros e defini- 
dos, Utilizando a força das nos- 
sas tradições christis, pondo em 
acção ns nossas qualidades de po- 
vo lahorioso e pacifico, orgaániza- 
mos e disciplinamos a nossa vida 
em, funcção de uma unidade m- 
terial e moral, cada vez mitis so- 
ida e estreita, de todos os brasi- 
eiros, com o fim de construirmos 
uma Nação prospera e capaz re 
fazer-se respeitar, A liberdade de 
Rovernar-se é aitributo jhaliena- 
vel da soberania e nós a usamos 
sem pretender influir na organizi= 
ão dos outros povos, Dentro do 
Continente, permanecemos fieis 
aos nossós compromissos de so- 
lidariedade, promptos rw sacrifício 
pela defesa commum, us puizts 
americanos sabem que podem co: - 
tar comnosco para reagir a cua'- 
quer aggressão e repellir violen= 
cias injustas, Manteremos a nos= 
sa neutralidade, “exigiremos que 
Seja respeitada, assim como res= 
Déitamos os direitos 'dos bellige» 
rantes, sem preferencias ou sym- 
pathias, porque esse é o nosso du- 
ver em face dos conflictos tora 
do Continente, A 
Senhores: 


Como vós fui soldado e encon= 
frei ma camiradagem das arms 
uma escola de tealdnde, de abre- 
Ração e desinteresse, [E com esse 
espirito de lealdade, abnegação é 
desinteresse, que foi o idenl da 
minha juventude, continuo a ser= 
vir o Brasil, sommando o mei cs- 
Orço no vosso e wo de todos cs 
patriotas para tornal-o cada vez 
mais forte e. mais prospero, 

As expressivas manifesações 
regostio cívico que recobi nas tu- 
centes vingens pelo paiz e ss 
grandes commemorações promovi- 
das, por motivo do decimo ann'- 
versario do mes Governo, culni- 
nam, hoje, nesta homenagem das 
forças armadas, dieno fecho-dr qui 
anno de intenso labor admicistrt- 
tivo e de fecundos emnrvendimer- 
tos, destinados a imbrimir rumos 
efinitivos: 4 evolução do naiz, “ 
essa homenfoem, oca “uy 
(Conclue na 7º pawinal 
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PAPELARIA | 


"BRASIL" 


d. G. PEREIRA & CIA. | 


IMPORTAÇÃO 


e EXPORTAÇÃO 


Typographia, Encadernação, Riscação, 
Livros em branco para Contabilidade e arti- 
gos de desenho. Grande sortimento em 
Estojos de Kern e papeis para desenho. 


“RUA DA QUITANDA, 89 


END, TELEGRAPHICO “PAPEZIL* 


Phones : 43-1769 — 43-6545 


DEPOSITO E SECÇÃO DE ATACADO 1 


RUA BUENOS AIRES, 189 - 191 
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CARNET 


O gremio eajutí organizou 
para o mes de Jnmetro curren- 
te, um ntirnente programma de 
festng  cnrnavalescas, O qual 
está sendo nguardado com real 
ansiedade peln grande família 
tijucana, O Tijuca tennis Club 
inicinrá, densa fórma, o seu 
vasto programma carnavalesco 
que Já constitne, por todos os 
titulos, uma das maiores home- 
mngens no Hei da Folia, 


ANNIVERSARIOS 

Fazem annos hoje, os Bra.? 
coronel Maximiliano Fernandes 
da Silva, ten. corônel Benja- 
min Constant M. Ribeiro da 
Costa, major Cloero Odilon Ma- 
fra Magalhães, cte. Edmundo 
Jordão Amorim do Valle, cte. 
Rogerio Pereira dog Santos; 
profegsor José Paulo da Silva, 
dr, Nelson 
Pagonl; dr. Alvaro A. de Sou- 
za Reis; Nuno Gomes dos San- 
tos, Nestor Francisco Burla- 
maqul, Reidol Sosres de Arau- 
jo, Claudionor Cabral, Renato 
Castfo Filho, Modesto Barbosa, 
Miguel Burlamaqui, -Eustogio 
Moraes, Matheus Osorl, e O 
menino Oswaldo Cerqueira. 

Senhorinhas: Zita Coelho 
Netto, Gulomar Pachedo, Celes- 
te -Lopes, Thereza Rosa de 
Castro, 

Senhoras: 
rães, Rugina Luz, Antonieta 
Lopes Cardoso, Heloisa  Mila- 
nez, Leonor Murtinho Guima- 
rÃes, Cadma Souto, Igaura Pal- 
xão Durrte, e Aurora Mor'ga- 
do da Cunha. 

— Fazem annos amanhã, os 
srs.! coronel Alberto Pequeno, 
maior Floriano Lima Brayner, 
major João Couto Telles  Pl- 
res, cte. Ary de Albuquerque 
Lima, prof. Raul Leitão da 
Cunha: drs, Reynaldo Delama- 
ra, Orland, Bandeira “Vilela, 
Welenlo de Miranda | Moura, 
Plinio Pinheiro Guimarães; 
commendador Alexandre  Her- 
culano Rodrigues; Jorge Apo- 
linario da Silva, Octavio  Be- 
gererra Menezes, Antonio Fran- 
cisco da Silva. Ogmunda Valle, 
“Waldemar Pinheiro, e Victo- 
rino Azevedo, 


Victoria Gulma- 


e. . 


SBenhorinhas: Amalia Reis, 
Palmyra Brasil, Esther Morei- 
ra, Aurora Diag Moreira, Ma- 
ria Adolia Scassa. 

Senhons: Tomiges €C. Lacerda 
d'Almeida, profesgors Imma- 
culada da Cpnceição, Arminda 
da Almeida, Coralia Barbosa é 
Firoa Slycerio. 

— Transcorreu hontem o an- 
niversario natalício da exma. 
sra.  Purcina Bernarda do 
Nascimento, 

— Fez annos hontem a pe- 
nhora Maria José Teixeira, os- 
posa do sr. Moncyr  Telxeira, 
funccioanrio da admlintraçio 
do DIARIO CARIOCA. 
FESTAS 

O enrnaval americano, come- 
cará nmanhã — Amanhã, pri- 
meira quinta-feira de 1941 terá 
início a folia na America F, 
Club, com a realização da pri- 
meira grande batalha de con- 
fetti, daqueliaa que o gremio 
rubro sabe proporcionar aos 
seus aociog. 

No formidavel bymnaslo da 
rua Campos Salles, os foliões 
adultos brincarão ao som do 
Jazz Rolyan.' 

Na terrassa & potizada rubra 
divertir-ge-á aos mocordeg mu- 
sicnes dps “Turunas de Bota- 
fogo”, 

COLLAÇÃO DE GRAU 

Com brilhantismo, terminou 
o curso na Escola Anna Nery a 
senhorinha Juracy Assis, filha 
da viuva Amelia Ásgis e do sou 
saudoso esposo drs Joaquim 
Ferreira de Acsgis, 

A" cerimonia de coliação de 
grau estiveram presentes nu- 
merosag pessoas das relações 
da jovem diplomands, que fol 
seçtt ermmnrimemntada., 
CASAMENTOS 

Mnojr Pnnlo Rosana Pinta Pem- 
non-Senhorinha Maria Christina 
de França Rodrigues — Terá lo- 
rar no proximo dia 12 do cor- 
rente, o enlace matrimonial do 
major do Exercito Paulo Rosas 
Pinto Pessoa, com a renhorinha 
Maria Christina, filha do er. 
Herculano de Castro Rodrigues 
e de sua paposa ara, Maria Sa- 
rah de Franca Rodrigues. A cer 
rimonta religloga se realizará ás 
9.30 horas, ne matriz de Nossa 
Senhora “dn Desterro, de  Jun- 
diahy, Estado da São Paulo. 
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CASA 
SAMPAIO 


Deseja a todos os seus fre- 
guezes e amigos sinceros vo- 
tos de felicidades no 
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NNO NOVO 


“4 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 





O JOGADOR é o Film Que 











































Vivinne Roman ce a encantndora 
Dostolewski fo! um escriptor 


morenn de 


tigma do pensamento dostoio- 
wskiano, Nelle ha uma vida 
gombria que se desenrola em 
melo ,aos galões da aristocra- 
cla russa, onde homens cober- 
tos de' bordados e de galões, 
hombreavam-se com os trapa- 
celros vulgares... Onde as da- 
mas de estirpo aecotovelam-se 
sem escrúpulos com a aventu- 
reira da alto cothurno.., 


torturado. Dah! a tragedia de 
que está impregnada toda a 
sua obra, Salteado pela doença 
cujas crises lhe vinham a in- 
tervallos, perseguido pelos cre- 
dores, dominado pelm paixão do 
vicio, o genial autor slavophilo 
compor paginas literarias im- 
perecivels,.. Criou uma gale- 
ria de typos em completa op- 


posição ao. sentido do “nor- Coube a Plerre Blanchar en- 
mal" e dn “logico”.,. São sê- | carnar a figura central do fllm. 
res desvalrados que carregam | Esse magnifico actor: que tem 
no cerebro os pensamentos | dado ao mundo notáveis. inter; 
mais allucinados,.. Bem se | pretuções, é um anáixonedo da 
disge que Dostolewski fol um | ubra de Dostolewskl, Seu des- 
escriptor que viajou durante.| empenho, prt esse motivo, nd- 
uma nolta tenebrosa no seu | qulve mma eginceridaúo o uma 
caminho para a gloria”, Detnre | compreensão inyulgitros.., Sum 


os seus livros, o de mais vi- 
gor pelo estudo que encerra de 
caracteres e de almas é “o 
Jogador”, Nelle, dizem og ori- 
ticos, Dostolewski traçou a sua 
propria biographia, Tal como: 
Goethe quiz redimir-se de um 
amor platonico escrevendo 
“Werther”, assim Dostn'ewski 
derramou nesse livro teta a 
amargura que lhe provocára a 
gua Incapacidade de livrar-ne 
das garras do “demoni, do 
logo”, 

O cinema que tantas obras 
desse escriptor singular tem 
adaptado, quiz tambem conver- 
ter em Imagens a gua especla 
de auto-biographia de um Jjo- 
gador. Dahl um film Intenso, 
com caracteres marcantes é 
muita dramaticidade... 

“O Jogador impresso em 
cellulolde não desvirtua a obra 
de onde foi extrahído. Conser- | cem apenas os caminhos 'tor= 
va todo ““aquelle tragico” es- |tuogos do mal: s em cujo co- 


ea re mm 


ATTENÇÃO 


mascara algo morbida rotruta 
com fidelidade og mails desval- 
rados sentimentos... 

Ao seu lado, Víviang Roman- 
ce tambem encontrou a sua 
grande opportunidade.. E' aln- 
da uma vez a “vamp, mas uma 
“vamp” em tudo difforente ao 
conceito vulgar que q termo 
suggere,,, Seu personagem é 
exuberante de vitalidade. 

Hlla tenta og homens com O 
seu sorriso para eangrar-llhes 
a bolsa, 

Sente-se 4 vontade na ntmos- 
phera pesada dos salãos ds jo- 
go. O som das fichas, uv zunir 
da roleta, constituem a musica 
ideal pera os seus ouvidos... 

E Viviane além disso vive o 
seu papel com uma expontanel- 
dado extraordinaria. 

Dir-se-la uma classica do vl- 
cio; Uma: criatura aque conhe- 


As rugas, que tão commumente pparecem nos contos 
dos olhos, são, muitas vezes, consequencia da deficiencia 


doa visão Evite-as, corrigindo sua visão com um bom me- 
dico oculisto e avie à receita no Optica Moderna, rua 
7 de Setembro, 47, a casa de conhiunca, 





são Luis — “Castello 
Binistro” (Paramount) 
com Paulette Godard 
Horario: ? — 4 — 


é aa “Parada da 


Primavera” (Universal) 
com bDeanna Durbin. — 
Horario: 2 — € — 8 


Odeon — “O Homem 
que Falou Demais” (Pa- 
ramount) com George 
Brent e Virginia Bruce. 


HetrnPole -— “Anjog- dy 
Terra” e “ romokor 
Accuga ”, 


chard Crowel e Rochelle 
Hudson. — Horario; 2 — 
4 — 6 — 8 q 10 horas. 


Rex — “Corresponden- 
te Estrangeiro” (United) 
Crea é 


Renegados” e “B 
Fonds”, 

Ideal — “Loura e Pe- 
rigosa” e “A Furia 
Branca”, 

nistra” é 


oo"""í"=—= 


de Loucuras” é “O Codi- 

go da Bala”, 
Americano 

Torrida” e “Tralção no 


Gunrnay — “Os Fidal- 
gos da Casa Mourisca” é 
“Trunfo e Paus”. 

ntom — 
S +d “As Aventu- 


Traz de Volta 


a Fascinante Imagem de Viviane Romance! 










“o Jogndor” 


ração apenas a objecção logitou 
aninhar-se,., 

epois que o publico ad= 
mirar Viviane em “O Jogador”, 


esquecer-se-ú dog seus anterio- ' 


res desempenhos para consider 
ral-a a malor de todas as ar- 
tistas num genero particular- 
mente difíicil... 


Mas em “O Jogador" Bo par 
do estudo vertical de tantos 
typos humanos, ha o  dezglum- 
bramento de uma “mise-en- 
scene” luxuosa e cuidada e um 
con- 


Gerard 'Lamprecht soube dl- 
rigir com firmeza um  thema 
naspero o inquietante, 


Transformou o lado escabro- 
Bo que sempre existo nog  Jl- 
vros de Dostulewsk| num mila- 
gre de arte. O film, comquan- 
to não se recommendo como 
nlgn do innocente é, todavia, 
compativel com es sentimentos 
mais delicados do publico... 
Apenas se regume em apresen- 
tar um trecho de vida, palpi- 
tante e sangrento, sem os ars 
tíficios da fantasia... 


“O Jogador” será egtrendo 
no Plaza sensacionalmente, num 
lançamento que terá grande 
repercussão nos nossos meios 
sociaes e intellectuaes, porque 
&, realmente, um film que tanto 





fala à intelligencia como ao 
coração, 
“Evoivegoetraos tenores tr tratam tretas foatradmaSestndgaa 


4Dr. Americo Caparica 

Clinica Medico Cirurgica 
Consult. R, Visconde do Rio 
Branco, 31 — Tel. 22-2949: 
diariamente das 16 ás 19 hs. 
Res. Rua Paulo de Frontin, 
Pp 103 = 2º — Tel, 22-7804 





Grajnhe? — 
“Zona 


PiisaTçda 
ra-Todos — 
“Casa Sl- Epa eu 


“Eterna- 

mente Tua” e “O Repor- 

ter n, 1, em Paris”, 
Hnddock Lobo — “Boa 


munha Foragida”, ” 
“Rebecca”, 
a“ Pé A 
Dias “gor 


Befja-Flor — “A Gran- 


MUL 
PANA. O THEATRO EM 1941 


Está desde ante-hontem pu- 
blicado no “Diario Official” & 
Lei de Despesa para 1941. 
na verba 3º — Serviços a En- 
cargos do Ministerio da Edu- 
cação que está consignada & 
verba de 1.209 contos para O 
Serviço Nacional de Theatro, a 
pretexto do desenvolvimento 
do theatro nacional, 

Além dessa, estãb no orça- 
mento creditos para telepho- 
nemas, radiogrammas, impres- 
sões, encadernações, ilumina- 
vão, gaz, força, “despesas meu- 
das", recortes de jornaes 6 re- 
vistas, uniformes, 
calçados, artigos de expediente, 
moveis, eto, x 

Como vêem og nossos leitores 
está o celebre Serviço apto 
para entrar em funcção q bri- 
lhar no anno que hoje como- 
ca. 8B6 não ha é programma, 
Isso, porém, é o menos, 

Tend, dinheiro, o mais é gecun-= 
darlo, 

Que importa que o artista, o 
autor, o ecenographo não sal- 
bam o que lhe vas dar o Go- 
verno egto anno, se elles, afi- 
nal de contas aceitam tudo co- 
mo muito bom e por cima aín- 
da promovem  feljondas filma- 
das em reconhecimento... Com- 
tudo, aqui vag o nosso appello 
para que o director do Serviço 
apresente o geu plano e qua de- 
pols de approvado, publique-o, 
Tsso é q essencial, porque a fal- 
tã de publicidade do programma 
para o annon que hontem feliz- 
mente terminou, fol a cnuga 
principal de tanta desordem, 
de tantn fracasso, de tanta Ir- 
regularidade  verificnda, No 
escuro é qua não queremos an- 
II no sector theatral, em 


BOATOS DE ESQUINA 


— A Companhia do Recreto 
dará hoje, além dos especta- 
culos da noites, uma matinte de 
Anna Bom &s 15 horas com 
*Disgn é que eu gosto”, 

— No Arollo, estréa no pro- 
ximo dia 10, a Companhia de 
Mulatas dirigida por De Ca- 
rambola com a revista “Tudo 
é nosso”, de J. Maia, musica 
ao euBtonio Mesquita, Dirige 
E ensaios o prof, n 
Machado, x ileal 

— Frelre Junior a Luly Pin- 
to preparam a revista carnava- 
legcn do Recreio que Irá depois 
de “Disa, & que eu gosto". 

— Não é difficil que a peca 
que subirá f acena: vo Recreio 
aero no AIC ANA VI! seja da 

cerin de ouro” Lul - 
zias-Freire : Junior. qe 

— A nlatéa do theatro Car- 
log Gomes Irá ger tranesforma- 
da para dár balles durante o 
Carnaval. 

— Dissolveu-se em -Nicthéroy 
a Companhia gue. tinha como 
estrella a garota Isa  Rodri- 
gues. 

— Palmefrm Silva continua 
a obter bastante súccesso no 
thentro Serrador com “A vida é 
facil”, A 

O FILM DE HOJE 


Princio — “Onpçadores de co- 
rações”  'Antonteta Norat. 


O COMMENTARIO DA NOITE 


— Para o Teixeira Finto a 
“vida é facll!, dizia o critico 
Avgusto Mauricio ao  netor 
Falmeirim Silva, na “caixa do 
Serragor. 

— T facil porque não e 
ello quem paga os direitos da 
pequ, commentou o actor-em- 
presario., 





Não vos esqueçaes de que os cé- 
gos necessitam sempre do vosso 
nuxilio. Ençaminhando:o para 
A ALIANÇA DOS CkGOS, à 
rua 24 de Maio n. 47. Ria de Ja- 
neiro, Telephona 48-5202 








Alpha — “Chutando 
Alto? e “Charlie Chen” 
e *m Fstranguirdor"., 
Modelo —= “A Furla 
Brança” a “O Rei dos 


Lenhadores"'s 
Madureira — | “Zona 
Torrida” e “O Despertar 


do Mundo?! 


10 horas. Moderno — “Anjo de 

º Metro “Andy Har- Erodadan a Pad no 

é AA asp a tar em Imp An “A Mysterl Mi ep í Realengo “Robinson 

To naes — Imprensa ni- erioss, ss Lud o ros na à ret é 

milia Hardy. — orar mada, x. pd y omaroaD: das Fte “Na Recta da 

Eos o Cr) = o = RT CENTRO Roxi — “Caricia Fa-| Villa o re “Dell- ImPerial — “Os Cons 
má q y 4 ; lo d “A p Pe : a? 
Palacio — “(Qacadora | Eldorado — “Pureza”! Pirajá — “Caprichos”. emlia Tones a Novás Piradorga" e “Terra Bra- 

de Corações (Para- | 8 “Delírio de um Sabi2”. Ipanema — “Toda Mu- | Aventurag”. Campo ra E] 

mount)) com Rey Mil-| Pnrigiense — “3 Somu- | tner tem Segredo” é “Po-| "Velo — “Mão antes de | files”. q 4 É Ao PE 

land e Hilen Drew. —|nas de Loucuras” « “Se | der Occulto”., Tudo” e “Matrimonio In- | quella, Nojterr vo Sa 

Horario: 2 — 32.40 —| Posse Eu”, - Lys Ritz — “O Primeiro | vertido”, - SUBURBIO 

5.20 — 7.00 — 8.40 6) Guera — “A Casa das | Rebelde” e “Dois Batu-| Edison — “Um Sonho (Legpo dino: 

10.20 horas. 7 Turtes" é Vôo'da Res-| tas”, para Dois” e “Pés Des- Rogario NBeb ds 

te! Varieté — “3 Semanas | calcos”, mos "Princesa das 


pé o 

elvas" q “4 

porterai” Oras dos Re- 
nenião —- “Vinh 

Ira” é “Charlla Chao de 


Es — 8,40 — mo STA 
CRE = 040 0 | pus Bana, CApideo [Deris — eng. [Sete é rata dê | pa 
10.20 horas. viço do Tzar”' q “Teste-" am Homem ES pis Morte”, Crimento — “Tramas do 
ea araarVa comi Pal [aa cin Sovem Dr. Rildaro”, — |moniom invertido Sets | puros, CimPeRo + em 
v arner) com Fa em : . , 
Mem Horario: ? — 3.40 | 6 Dri ppa Sorte” | centennrio — “Desaflo | “Asylo de Menores”, A rm — “Ultimatum” 
— 5.30 — 7,00 — 8.40 é Elvriino — “Tojum de|8º Destino” e “Viva Marncanã —“A Gran- Sant nada Planicie”. 
10.20 horas. Amor': é —“Dusmascara- | Cisco Kid”, de Conquista” e “O Dra- | yiionarice qo Pobre 
Gio- [dos” j ERTN Bandeira — “O  Deg- moscas quanto lat dor Rr STO “Trals 
Gloria — “Cineag Glo- das 1 a |pertar do Mundo" q “Tu- uminenso — ter- nú 
ria” “Om Ultimos Jor- Sou Gosta” Etr caitã “| do no Gelo”. a namente Tua” e “Danga- Consoi a FARRA e 100 
naes da Guerra” e “De- owisr, Bus Avenida — —  Pinvo-|rína Russa”, Dinis Er nb baga re “Ro- 
senhos Coloridos”. o af Asa AOC O ehiG". ati son: Sulssory 
Pathé —- “Tempestade Olinda — “Atir Fut 
Sobre Bengala” (Inter- | mEM9,I0sé — “Carlclã | mjri Pedra”, trlbm ma osstans a NIOCTHEROY 
q - tg - — 1 — R - 
nacional Films) com Ri Iris — “A Legião dos Pa Noite das | ipa da Morte” e “Posto. ! 0%eop. — “Q Conde de 
. + t - 


Chicago! á 

mperinl ==. “Dansari- 

na Russa” “ 

aa Sorter”, ppudólot: 
den — “O Bargento 

Maden'* e “Cara. Marca- 


gem 


com Joel Mac 
Mem de Sá — Elle |ragde LIL”, d na da? 
Lorrain Day — Hora- ] e Conquista r ã E 
rio: 1.30 pero 240 5.50 Casou suis Muher” e Apollo — “A Mulher nelro sem Culpa Isio 7 H E A 7 R os 
— Be 10 horas. Perolas Fatidizin?, foz o Homem. vio. | Quintino — “Noites de | . SERRADOR pe 
Brondway — "O Mys-|, Lapa — “Carnaval na) São Ohriatovio —" Vigllia” q “Tres Horas | facil”, Ag 0, o, Vida 
terio de Mr. Wong” (In- | Neve” e “O Traldor”, risbella em Férias” 8 | Tragicas”, ras, Palmerl e 
7 o BAIRROS “Prisoneiro gem  Cul- Pled —u . merim: e-Cecy, 
| ternacional Films) com edade Perolag Fa- EIO — “p 
Borta Karloff — Horu- Polsthenma —  “Ama- a”, a tidicas” e “Florf-bella | que eu gosto” O isso é 
rf: 92 — 3,40 — 5.20 — | da por Tres” e “O Pro- Jovial — “O Ultimo |em Férias”, . - Aracy, dr 20 é ga ATito 8 
— 7.0) — 8.40 e |) 20] motor Aceusa”, Encontro” « “Viva Cisco | Colysen -— “Vingança| APOLO — uy 2 horas. 
horas. fitanotora — “Nos [Kíd?. de Tarzan” e «Quem | omnibus”, ãs 30 a” 1º 
Vineno Vrinuga — Jui- | Bastidores de Lúniireg” Tijuca -— “Jejum de "Anda mal Acaba”, rasP, * e 22 ho- 


Eros ca 


chupéus el 


DUZENTOS CONTOS, 








e Tribus, Affrontando a: 


Morte no Deserto ! 











“Sudão” 4 uma pellicula aus 
thentica, trazendo ro mundo cl- 
vilizado, num enredo Importan- 
te, scenas que os olhos dos 
brancos jáâmals divigaram, 

Episodiog emocionantes de 
caçadas no elephante, glrafas, 
leões e serpentes, A successio 
no governo, de pag para filho, 
num regime patriarchal claasi- 
co no coração do continente. 

O amor entre os selvagens, 


| RUAS musicas, sung crenças, 
seus ritos, tudo isto palpita' 
incessantemente nesta pellicula 


-———a. 


que o Brondwny começará & 
exhibir a seguir, 





ES 
O PACÓTE PÓDE 
SER PARECIDO, 


MAS A QUALIDADE 


| SERA! A MESMA 


Os similares do Café 
Paulista, não podendo 
igualar a sua qualida- 

e e paladar insupera- 
veis, tam q sua em- 
balagem pára: assim 
obter maior consumo. 


Minha Senhora! Para 
saborear um bom café, 
peça Café Paulista e 
examine se o pacóte 
contém os nomes Café 
Paulista e Soares Pi- 
nheiro & Cia. Recuse 
sempre os semelhantes, 
tuja qualidade in- 
ferior, decepcionará 
o paladar dos seus 


É 


Marca registrada sob n.º 59.361 


Preparado por SOARES PINHEIRO & CIA. 
Terratação « Moagem; Rua da Constituição, 25.8 





Dr. José de Albuquerque 


Membro effectivo da BSocleda- 
de de Sexologia de Paris 


- Doenças Sexuaes do 


Homem 
R. ROSARIO, 172 DE 1 A's 1 


Uma scenn do film “Sndão” 





AULISTA 


SUAVE MISTURA DE CAFÉS FINOS 
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—pora--suz-completa-felicidade. 





Exhortação Para 05, Nasa 
Annos de 1940-1941 |R 


Hoje, à meia-noite, ao can- 
tar do gallo, mensageiro da 
paz e do amor, 1940 entrega & 
1941 o mandato dos seus tra- 
balhos e realizações. 

Em nome do Soberano Mes- 
tre dos Espaços, 1941, chelo de 
fé nos destinos da humanida- 
de, affirma ao Brasil que tudo 
fará para que o mundo viva 
e trabalhe dentro da ordem e 
do progresso, afim de que os 
povos possam contar com O 
apoio sacrosanto dos guias, 


Como os passarinhos, voan- 
do do norte para o sul, e do 
sul para o norte, cantasdo ale- 
gremente, imitando 'o hymno 
nacional; como as borboletas 
em volta do jardim contem- 
plam o verde e amarello das 
rosas e o beija-flôr procura 
sorver-lhe o perfume, assin O 
nosjo Brasil, pela affirmação 
do anno de 1941, tambem 
exultará de alegria, 

dez annos -que neste 
abençoado tarrão brasileiro 
brilha no céu uma estrela 
dando mais vida e mais per- 
fume aos destinos do nosso 
querido paiz, 

O verde de suas mattas é n 
esperança do futuro, affirma 
terminando o 1940. 

Que todos os nossos irmãos 
sintam-se orgulhosos e con- 
fiantes nn futura paz do mun- 
do e do Brasil, (a.) MIGUEL 
RODRIGUES DOS SANTOS, 
natural de Sergipe e morador 
a rua Cardoso Marinho, 36. 





O Brasil Fiel aos Prin- 
cipios de Solidariedade 
: Americana 


AConclunha da 5“ pagina) 
mais significativa, tem à frente 
precisamente os ministros Aristi- 
des Guilhem e Gaspar Dutra, « 
nestes ultimos annos, como auxi- 
liares do Governo, vêm se rever 
lando incansaveis na operosidade 
e constancia patriotica — um con- 
tagrando-se à renovação da Es- 
quadra e o outro reerguendo À pl 
tura das suas grandes tradições 
o Exercito Nacional, Tudo isso 
constitue a demonstração eloquen- 
te de que o nosso devotamento 
frutificou e desperta as sympa- 
thins e adhesões calorosas de 11: 
povo bom e corajoso, que confia 
em si mesmo e não teme o fu- 
turo, 

Em honra das nossas gloriosas 
corporações armadas, tão digna- 
mente aqui representadas pelos 
chefes e officiaes do Exercito e 
Marinha, ergo a minha taça, for- 
mulando votos pelo seu constant 
engrandecimento, que symboliza o 
proprio engrandecimento da Pa- 
tria Brasileira”, 








CASA GUIOMAR 
Calçado “DADO” 


E" O EXPOENTE MAXIMO 
DOS PREÇOS MINIMOS 








A CASA GUIOMAR affe- 

reco a titulo de bonifica- 

ção, cinco modelos em ch- 

murção preto, em verniz 

preto e naco azul salto 5 %á 
De ns. 32 á 39 


30$000 


Sapatos . «mm. 2$U0U 
PEÇAM CATALOGOS 



















Alpercatas , . «+. 18200 |) 
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— VIRGOLINA, minha nêga, o Anno Novo come çou; tú vens do hanho com agua da colonia e sabo- 
nete cheiroso: é isso mesmo; esfrega hem essã epiderme, perfuma bem as luas carnes, dá baslanie 
brilho á tua cutis asselinada que MOMO vemahl | PE | | 
-— MATHIAS, meu chodó gostoso, mau torrãozi nho de assucar, eu tomei úm kanho que foi uma gos+ . 
lusura, cheira só o meu cangole que sentirás a embr iaguez do meu aroma. ? | À 
— Espera, minha candonga, antes de te cheirar, deixa-me solfar o meu verbo ao querido Povo do 


/ 


ESPE cd 


EXP A ade id 


dE Da E 


Brasil. pa É 
Meu querido Povo! Grande Povo do Brasil, a CA SA MATHIAS tem a honra de vos agradecer “pela E: 
preferencia com que a distinguiste por octasião das festas de Natal, e chama vossa preciosa alten-. q 
E 


PER a 
E (+ a, 


ção para o colossal sorlimento de artigos para o. proximo Carnaval já em nossos armazens, 


CASA MATHIAS 


AQ QUERIDO POVO, AOS NOSSOS DISTINCTOS FORNECEDORES E AUXILIARES, DESEJAMOS UMA 
BOA ENTRADA DE ANNO NOVO E QUE SEJA REPLETO DE FELICIDADES. 


MATHIAS DA SILVA é CIA. LTDA. 
101, AVENIDA PASSOS, 103 -- RIO DE JANEIRO 


+ y 













E: 
— o ua e us a e e | 


O Eatelite' percorre par- | lhe annuncio é absolutamente | seu pensamento daihi, d. Luiza, 
te da 2º e parte-da 3" década Não volta, 


certo, 
dos Peixes, indo de 233018! a| 3.555, de Carlos Costa — Sels| 3.563, de O, B. F, — O senhor 





..— 


simo, sissimas, | num: dos proximos 


supplementos do DIARIO CA- 





RIOCA,. as particularidades que 





pe zodiacaes. Elle é hospe- | paginas de con fidencias...! |não deu a hora de nassmento, | deseja conhecer sobre o nume- by, 
de de Mercurio no Hemispherio ! Quanto tempo perdido | Des- | Sem isso nada posso fazer pela jro 7. E' na realidade extraor- * ah 
E Sul. E Mercurio dá-lhe bem o | culpe-me; porém não posso ler Astrologia. .&e não sabe a hora jdinario, Não faço o estudo na AR 
seu modo instavél de ser: | cartas longas. 10 linhas e na-|do seu nascimento, recorra -à | edição commum do jornal por RA 
grandes successos.e.grandes in-| da mais... He cerca de 150 Geomanciã, O methodo: delfalta de espaço. No supplemen- à 
successos: Actividade. febril co- | pessoas esperando a vez... consulta geomantica está. nojto estarei muito mais á vonta- Ve 
ronda de exito, esperanças se-| 3.556, de L. Monteiro — Do-| DIARIO CARIOCA, de 14 dede. Pode telephonar-me quan= nt 


do entender (27-7245). Mas pa- 
ra avistar-se commigo é pru- W 
dente pedir hora, a: 
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O MEU CALENDARIO cerca de 2 horas, ha serios Tis- e l i VAÇãÃO. ascado em. longa observação|Rio de Janeiro: A) Uma só 4 


cos de violencias, de rixas, de | opposições. Eis a gua caracte- clinica, 





pergunta sobre o que se dese- E 











de 12º42º endereco: asia, io Antecipações astrologicas bre- | mais ou menos 7 pera ;8 -meçes, to ao dn o o ET o senhor “agorará 
por hora. O dia ave Para ox | sileiras — Se o primeiro dia do|mas está passado. 194 sorá | eso é certo do Prq publico" Nada ais 
são no pao Eça tanto ha duas | anno novo não tem expressão, | multo melhor do, que o foi 1940, € ; a animador para um artista 
particulares, entre úmina |o segundo é de opposições sin- | Nestes proximos cinco annos a 3.561, de Andrade Junior — MARIO Ven Tra fio , 
fortes amem siga e e ou- | gularmente fortes. Não ha melo | elevação será continua; depois, | Não formule consultas que 1-1 qe adelafa: Publi- 
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t ; MAE ses ais tarde o senhor €s- y : do 
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se aArLu UC = “ , É “ tests 


E 
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Quarta-feira | cendios e naufragios,” afoga- | deixamos influenciar nem pelos | casamento só pode ser elis O | meralda ou qualquer pedra ver-| ra ret E) dad oiço hos 
mentos e inundação, Apresso- | successos que nos arrastariam | Senhor e sua noiva completam- |ge Pode usar o perfume que iza =, E ) An 
me em accrescentar que os ris-|& actos temerarios,; nem pelas |Se.Ha no par uma harmonia | preferir desde que lhe addicione ps * lo aixo, cortados 
| 1 | cos pela agua são menos sensi- | contrariedades que nos mergu- que raramente se encontra. sempre um poucô dg Acacia. este jornãl. o 
| | veis do que os terrestres que|lhariam no desanimo, Mercurio | 3,559, de Adelina Lima —! 3,566, de Momarte — A sua Sem estes requisitos q per- 
| Janeiro == 1941 podem tomar forma crucial. é o dono do Satelite e. elle ge | 1941 pode dar-lhe (e dar-lhe-á) | consulta está prejy”'-ada por gunta não será respondida, As > 
| —————+ revela sempre um “formidavel satisfações materiaes, Senti- |que a resposta chegaria forço- respostas obedecem a uma or- o 
1 | OA "DE RESPOSTAS ' Pipe Es nto! ro o area Sida a cinsioção! piora nte 
trologicas bra- | Quinta-feira J lé sua. Inconstante e “namora-| 3.567, de Lauro Borges — 0/2 1 numerada e ante- 
Apac paca ab sob | antas deira" difficilmente encontrar& | senhor quer fazer Eq no cedentemente publicada, r 
configurações - astrologicas pou- | 2 | 3.554, de M. D. L:— Não: se- |o homem adequado ao luguar-| Radio? Com», “ratão, por| | ———ecs== EE É 
co expressivas e raras, A Lua nhor, Não custará a vencer n& |zinho encommodo que a senho-| mudar de nome, porque Lauro | FI 4 
a 320,38' quando o dia 1º de ja- i ] sua carreira. Ao contrario; Jálra lhe reserva... aquelle de| Borges sô pode haver um no | DIARIO “CARIOCA 
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DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de 








Champ Habilitado a Integrar o Scratca Pernambucano 
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CHEGARAM HONTEM DO SUL OS 





DOCUMENTOS DE SUA NATURALIZAÇÃO, ENVIADOS PELOS 


GENITORES DO POPULAR CENTER - FORWARD 


Quem assistiu Ao enssio de conjunto, realizado hontem & 
tarde na cancha de General Severiano, contia a equipe pro- 
fisslonal do Botafogo, sentiu, de certo, a falta de um com- 
mandante opportunista ,para completar as jogadas rapidas 
dos dois ponteiros titulares do scratch-fantasma que tanta 
dór de cabeça vem dando aos concorrentes mais credenciados 
do Campeonato Brasileiro. Diversas vezes Os rapazes nor- 
destinos executaram, frente & defesa solida dos alvi-negros, 
incursões perigosissimas, desperdiçando, comtudo, a esphera 
de couro, na hora de concluir as jogadas. Quatro bolas en- 
contraram obstaculo ne trave superior, da méta guarneci- 
da por Aymoré que tambem aparou bons tiros dos extre- 
mas Plinio e Zé Pequeno, 

Mas uma preoccupação dominava os responsaveis da se- 
lecção: a presença de Chem, no jogo de domingo, contra os 
paulistas, pois até o commandante reserva, de nome Pinhé- 
ga, não velu do Recife, por ter rescindido, na vespera do seu 
embarque, o contrato que o prendia ao America F, C. de lá. 

Quando findava o treino, porém Chemp chegava ao es- 
tadio do Botafogo trazendo na mão o tão ambicionado do- 
cumento que garantirá a sua presença no seleccionado per- 
nambucano, o titujo de naturalização, assignado pelo presl- 
dente Getulio Vargas, com data de-5 de agosto de 1036 e re- 
mettido do Sul pelos seus progenitores, 


ENTREGUE PELO PRESIDENTE DA: 
REPUBLICA 08 PREMIOS AOS VEN- 











O sr, Getulio Vargês quando entergava a Rubens Abrunhosa 
os premios que con quistou, na Gavea 








CEDORES. DA GAVEA NACIONAL| 


Conforme noticiamos, hontem, o Conselho De liberativo do €. 


Janeiro de 1941 





R. Botafogo elegeu para o car- 


go de presidente para proxima administração, por unanimidade, o poeta Augusto Frederico 


Schmidt. Ao ser verificado o resultado da elei ção um grande 


sua residencia para communicar-lhe o facto e apresentar-lhe felicitações. O grupo fol focall- 
zado pela nossa objectiva quando estava na re sidencia do novo presidente do C. R, Botafogo 


Ireinaram os Pernambucanos 











— 


numero de amigos accorreu & | 











Apesar de Vencido Pela Contagem Minima Frente ao Botafogo, o Se- 
leccionado Campeão do Norte Fez Uma Boa Exhibição no Ensaio de 


O sr. Getullo Vargas presi- 
diu, hontem, no  Automoval 
Club, momentos antes de ter 
intcio expressiva homenagem 
que lhe iributaram as clusses 
armadas, & cerimonia de entre= 
ga dos premics 4os vencedores 
do “Circuito da Gaves”, 

Recebido pelo sr. Herbert 
Moses, presidente daquella en- 
tidade, o cheie do Governo, que 
se fazia acompanhar do gene- 
ral Francisco José Pinto c ue 
todos os membros de seu Gê- 
binete Militar, palestrou alguns 


Os Scrat 
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o selec 


staculo do Campeonato Brasi- 
leiro de Football, os cariocas 
preparam-se activamente para 
saldar o segundo compromisso 

Frente á representação do 
Espirito Santo, os guanabari- 
nos esperam cumprir a mesma 
perfoymance de domingo, ga- 
rantindo, dessa fórma, a sua 
porticipação no final do cer- 
tame, 

Preparando-se com rigor, 
touos os vinte e dois players 
convocados entregar-se-ão a 
Um exercício severo e energi- 
to, afim de se exhnibirem em 
excellentes condições physicas 
é technicas. 

TIM E LEONIDAS NAO EN- 
| SAIARÃO AMANHA 


Resentidos uinda de uma 
contusão, Tim e Leonidas to- 
ram dispensados de participar 
do treino de amanhã, 

Não obstante, os dois feste- 
jados jogadores deverão com- 
parecer ao ensaio, para rece- 
berem instrucções de Oswaldi- 
nho, , ) 

Considerando varios pontos 
julgados falhos, Oswnldinho 
pretende fazer novas experien- 
| + cigs no sentido de fortificar as 





posições de menor efficiencia. 
Assim, o treino de amanhã 
deverá mostrar quaes os joga- 
dores que formarão o seleccio- 
nado que enfrentará os capi- 
) chabas. 

Riad, O treino de amanhã será 
| ss) effectuado na cancha das La- 
ranjeiras à nolte, 














Transpondo o primeiro ob- 6 


momentos com Rubens Abru- 
nhosa e Francisco Landi, tro- 
cando impressões sobre a pgran- 
de prova realizada domingo. 
Depois de uma breve sauda- 
ção do sr. Herbert Moses, uv sr. 


A delegação pernambucana 
que chegou pelo “Italmbé” de 
Recife pela manhã e foi hospe- 
Getulio Vargas entregou os pre- | dada no Magnífico Hotel, em 
mios. Rubens Abrunhosa rece- | vista da transferencia para 
beu a importancia de 25 con- | amanhã do seu embarque para 
tos. Oldemar Ramos fol con- | São Paulo, resolveu realizar é 
templado com dez contos por tarde, no estadio do Botafogo, 
ter roalizado a volta mais ra- | um leve exercicio de conjunto, 
pida de todo o circuito, cons“- | contra o team alvi-negro, inte- 
guindo bater o record de Von | grado por todos os seus titula- 
Stuck. res, 


chmen Treinarão 
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cfonndo carioca que enfrenton domingo os fluminenses 


Banquete Monstro ao Sr. Cyro Aranha 











Grande Demonstração de Solidariedade ao Oppo- 
nente de Antonio Campos Nas Recentes: Eleições 


oe 





— Meu desejo é que das eleições de hoje surja um Vas- 
co maior, mais digno do seu valor e da sua gloria, 

Fol ussim que o sr. Cyro Aranha encerrou sua curta, 
porém brilhante oração no dia em que um bando de amigos 
seus, conselheiros do Vasco, levavam seu nome ás urnas, 
para o pleito presidencial, 

Realmente, Cyro Aranha não deseja nem nunca dese- 
jou outra situação para seu club, Em todos os momentos 
de sua vida de lutas dentro do grande club seu ideal almo- 
jado fol sempre a grandeza do Vasco da Gama, 

Cyro Aranha foi vencido por wma escassa differença 
por Antonlo Campos. E agora, passado o momento agudo 
do pleito os homens que lhe foram buscar em sua residen- 
cia para lançarem sen mome contra o do actual dirigente 
dos camisas negras lhe vão offerecer um banquete que cer- 
tamente lrã provar ao mundo sportivo carioca o presilgia 
rexl de que gosa no melo da grande e Jaborlosa colonia vas- 
calna o nome de Cyro Aranliã, 


500 TALHERES! 


Annunciado que foi o banquete ao benemerito vascatna 
o volumo de adeptos cresceu de tal forma que os organiza- 
dores da homenagem resolveram ampliar de duzentos para 
quinhentos o numero de talheres do banquete, 


Hontem Em General Severiano 


Apesar de bastante sentidos 
da viagem no barco da Costei- 
r8, O5 rapazes empregaram-se 
com enthusiasmo, salvo «algu- 
mas excepções de players me- 
nos habituados ns viagens por 
via maritima, 

O seleccionado pernambuca- 
no impressionou bem, apesar de 
ter sido vencido pela contagem 
minima, 

Vicente, o arqueiro que vimos 
no anno passado actuando com 
perfeita segurança, mereceu 
as honras da tarde e mostrou 
que einda ostenta au mesma 
forma notavel que o aponta 
como um dos melhores arquei- 
ros do paiz, 

Os backs Cidinho TI e Zago 
evidenciaram tambem uma se- 
gurança nas suas intervenções 
que impoz ao terceto Heleno- 
Geninho-Carvalho Leite mar- 
cação efficiente, Apenas Pe- 
lado, o pivot do scratch, Jogou 
deslocado, substituindo Chemyp, 
sem grande chance, Fol, cum- 
tudo um commandante pertei- 
to, na distribuição. 

OS QUADROS 

Assim formaram, sob as or- 
dens de Juce, os dois teams : 

Pernambucanos — Vicente; 
Cidinho (depois Lucas) e Zago; 
Omar, Rubinho e Gabelrinha; 
Plinio (depois China), Pituta, 
Pelado, Cldinho e Zé Pequeno. 

Botajogo : Aymoré; Graham- 
bell e São Borja; Ivan, Ruy 
(depois Zezé Moreira) e Lwxi- 
xa; Zarcy, Heleno, C. Leite, 
Geninho e Pirica, 

Heleno fez o unico tento do 
ensaio, aos 28 segundos do trei- 
no, quando ainda os jogadores 
visitantes não se tinham 
adaptado ao systeha de jogo 
de “abafa” do technico Adhe- 
mar Pimenta, 





| PELADO E PLINIO CONTUN- 
DIDOS 


Pelado, num choque casual 
com o novo zagueiro gaucho do 
Botafogo, soffreu um tremendo 
choque, caindo so solo desac- 
cordado, Soccorrido voltou ao 
treino, sendo porém medicado 
depois do ensalo, no Deparia- 
mento Medico do “glorioso”. 

O ponta direita Plinio aban- 
donou o grammado, ao receber 
um ponta pé violento do cen- 
ter-half Ruy, no tornozelo es- 
querdo, Mais tarde verificou-se 
que nenhuma gravidade tinha 
a contusão, 

QUATRO RESERKAS, 
APENAS 


Com relaçao aos reservas que 
integram a delegação são ape- 
nas quatro, Manoelzinho, ar= 
queiro, Ademl, meia esquerda, 
China, ponta direita e Lucas, 
back direito, 

CONFIANTES OS DIRIGEN- 

TES DA EMBAIXADA 


Falamos ao dr, Tavares Bu- 
ril chefe da delegação e seus 
auxiliares os sporimen pernam- 
bucanos Manoel Rocha, repre- 
sentante da PF. B., F, em Re- 
cife, o technico Oswaldo Salsa 
e o seu assistente José Marian- 


no. Todos estão confiantes em|P 


fazer uma boa exhibição na ca- 
pital bandeirante e anseiam 


pela hora da grande peleja dold 


Estadio Pacaembu", contra a 
famosa esquadra da Liga de 
Football do Estado de São Pau- 
lo, sem pretender, todavia mais 
do que realmente permittem as 
ossibilidades do team que 
rouxeram, onda existem  pon- 
tos altos, como Vicente, Zago, 


Gabeirinha, Cidinho, Pelado e| 


os seus dois pontas muito ve- 
lozes e opportunistas, 


os 


Quando Será, Afinal, Resolvido o “Ca- 


so” Juan Carlos - 





O caso Juan Carlos-S. Chris- 
tovão appareceu ruidoso, baru- 
lhento nos bastidores da Liga 
de Football, Passou pela Justi- 
ça e chegou até a Federação 
Brasileira... 


O Conselho Buperior dest- 
nou um rélator. O dr, M, M. 
e Paula Ramos, o relator de- 
signado, concluiu, em brilhante 
er, que o Bão Christovão 
inha razão no que, .ultima- 
mente, reclamava, isto é, o vin» 
culo do jogador argentino ao 
gremio alvo, por ter elle em 
consequencia do recebimento 
de uma prestação de luvas 
consentido na prorogação do 
contrato, annullado pela Liga 
de Football, 


Em sessão plena o Conselho 
Superior da F. B, F. decidiu 
remetter o processo com o rela- 
torio, & Commissão de Justiça. 
Essa determinação foi tomada 
por que a questão está presa & 
um caso jurídico, conforme re- 
saltou o relator em seu parecer. 


Passa mais de mez e até 


l hoje, a Commissão de Justiça 


não se dignou apresentar seu 
relatorio, 

Ha dois gremios interessados 
na questão: o São Christovão 
que & provocou, e o Fluminen- 
se, que tem o jogador, em trel- 
namento, para a temporada 
vindoura. 
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ANDY HARDY FOI A NEW-YORK 
COM A FAMILIA... 
= E NEW-VORK TEM CADA COISA! 


try ROONEY 


LEI! VECaALIA 


STONE - PARKER - HOLDEN 


ANN BU HTELOND DIANA LEWIS 
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END IS LO NESTE Film NÃO Sena exímio em nenuum cinema 00 MZ 
MIR) QISTRICIO FEDERAL SELO MENOS DURANTE UM eng. Meycrab 


fe CINEIORNAL BRASILEIRO [a DL, PN 
Sómente de Commum Accordo a Ante- 


ELEITO PRESIDENTE DO CLUB DE REGATAS BOTAFO-| cinação do Match Cariocas x Capithabas 
GO O POETA AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT [ 





DOMINGO EM PACAEMBO OS PAULISTAS 
ENFRENTARÃO OS PERNAMBUCANOS 


e Conforme antecipamos, em 
nossa edição de hontem, o pre- 
sidente Alexundre Barbosa da 
Fonseca, attendendo ás sug= 
gestões formuladas pelo De- 
partamento Technico da L. F. 
R. J. designou o dr. Domin- 
gos Dangelo, secretario da en- 
tidade carloca,. para entender- 
se com o Departumento Te- 
chnico da Federação Brasilei- 
ra de Football, atim de pro= 
mover a transierencia para a 
noite de sabbado do jogo entre 
a selecção capichaba e a nos= 
sa, marcada para domingo, à 


tarde,» 
Segundo apuramos, poste- 











Feliz Anno Novo ! 
Antonio LINS 
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Poucos annos foram tão ne- 
gros para os desportos nacio- 
vaes como o de 1940, Poucos 
annos foram de tão pouca sorte 
para as entidades sportivas do 
Brasil como este que já não 


mais voltnrá, Isso porém, não 
or culpa dos jovens que pra- 
icam os desportos, que defen- 
dem com Rpneanção e compre- 
ensão legitima desse sagrado 
dever, no campo da luta, a ban- 
deira da Patria. Embóra ns ca- 
lumnias e difamações tenham 
sido as malores, as mais tre- 
mendas que se póde imaginar. 
elles — profissionnes ou ama- 
dores sempre deram tudo pelas 
nossas cores no momento 
tuta, 

Cabe culpa porém aos “che- 
fes” das entidades, em parte é 
& malor parte aos dirigentes doa 
clubs, na sun maioria homens 
desprovidos do senso correcto e 
patriotico é 

Ahi estão, assignalando o an- 
no negro de 1940 ns derrotas 
soffridas pelos nossos patrícios, 
frente aos argentinos e uru- 
Eguayos, Ah! está, ainda recente 
e por conseguinte na memoria 
de todos o que foi a prepara- 
ção do nosso Onze para o sul- 
americano da Bolivh; nhi está 
tomo materia mais concreta 
ninda do que todas as outras, a 
falta do cumprimento da pala- 
vra do Brasil, empenhada á Ar- 
entina e ao Uruguay para A 

isputa das Copa Roca e 


Branco. 
Dantes — nos velhos tempos 
do amadorismo marron, — nun» 


cn o Brasil deixou de enviar À 
qualquer parte do mundo, 
mesmo á Italia para se bater 
com grandes teams em 1034, u 
gua modesta representação, Fol 
reciso, para se faltar no cum: 
primento da palavra empenha- 
da, que os desportos do Brasil) 
fossem entregues á meia duzis 
e inescrupulosos homens de 
negocios, que não vêem outra 
coisa dinnte de sia não ser a 
bandeira do seu proprio cluk 
ou sua triste e pgrotesca fi- 
gura numa demonstração fri- 
zante de fnlta complety da com- 
preensão do dever e do patrio- 
tismo, 

Para cuda club que se olhas 
encontra-se montado na cadei 
va da presidencia um individua 
vaidoso, jnescrupuloso para com 
o Brasil, olhando unicamente 
para um espelho, parn si mes- 
mo, envaidecido pelo “throno” 
em que se acha, esquecido, po- 
rém, completamente do throno 
real da Patria, que deveria cl 
ropresentada em cada opporlu: 
nidade, por uma selecção fraca 
bu forte, para dar combate aos 


| que se collocarêm no lado op- 


São Christovão ? 


Porque não decide logo a! 
Commissão de Justiça o “caso 
Juan Carlos ? 

Terão seus embros, por 
acaso, receio de ierlr o gremio 
des Laranjeiras que segundo 





parecer do relator, terá que pa-|f 


gar ao São Christovão o que 
fôr exigido pelo “passe” do 
meia esquerda platino ? 





A Federação Brasileira 
de Football ao DIÁRIO 
CARIOCA 


A Fereração Brasileira de 
Football vem de enviar so DIA- 
RIO CARIOCA gentil cartão 
de Bôns Festas. Gratos, 





ostentar! 


petarezesensoeentaa dunas tear ta Trena trato dnstustra rates! 


Dr. Newton Motta 


X Medico 

DOENÇAS DE SENHORAS 

&-— OPERAÇÕES — PARTOS 
Consultorio : 


OUVIDOR, 183-4.º, sala 407 
iTerças, Quintas e Sabbados. + 
pe 2 ás 4 : 
*pAttende chamados pelo 4 
x 





j— — — telephone 38-6503 +; 
proteato quotas teddre cortadas leino indi nelna ooo no aora 


posto do paramado, da piscina 
ou das pistas. Mas desejam 
esses Deuses fazer npenas ums 


grande figura para o quadro so-' 


tinl do “seu club”, O resto, € 
nome do Brasil sportivo «que 
se nrranje 

Isso porém vne parar, E não 
nóde deixar de ser de putra 
órma porque ou O governo col- 
loca uma pedra diante desses 
homens, esbarrando-lhe a pas 
sagem, forçando novo rumo aos 
desportos do paiz ou então em 
1941 teremos que tristemente € 
contra nossa propria vontade de 
levar à sepultura o ntaúde ' de 
Gonsoa enfraquecidos despor- 
os. 


Nós queremos nereditar que 
bs rumos, este anno que hoje 
se inicin, sejam outros, Outros 
porque novos dirigentes certa- 
men com nova mentalidade 
tomarão conta do leme da qua 
st naufrageda não e condu- 
rirão a um porto mais segura 
e mais tranquillo do que estt 
em que ella se acha ancorada, 

Não nos interessa de fórmo 
alguma perseguir, apontar con- 
stantemente ao publico um no» 
me, um dirigente qualquer por. 
que essa não é nossa missão. 
ão pouco podemos deixar pas 
sar sem a mais severa nbserva- 
ção aquelles que erram por val- 
Únde. aqueles que fazem dor 
desportos nacionnes um meiú 
de vida, um caminho para sur- 
air na nossa sociedade como um 
SJemento de destaque”, come 
“benemerito dos desportos na- 


t |cionaes”,., 


Estamos aqui para mostrar ao 
publico esses ale erram, aque 


riormente, o professor Horacio 
Werner, chefe daquelle depar- 
tamento, depois de consultar, 
pelo telephone interurbano, no 
sr. Castello Branco, que fóra 
assistir o prelio Paulistas x 
Gauchos, segunda-feira à noi- 
te, no Estadio Pacaembú, res- 
Pondeu ao emissario da Liga 
de Football que os. poderes da 
F. B, F. em casos analogos, 
só poderiam decidir da ante- 
cipação ou transferencia, de 
um Jogo marcado, com a fór- 
ár classica do commum ac- 
cordo., 


Desse modo, só depois da 
chegada, sexta-feira, da dele- 
Eação espiritosantense, o as- 
sumpto poderá ficar definiti- 
vamente resolvido, 


PAULISTAS X PERNAMBU- 
CANOS NO PROXIMO 
DOMINGO 


Para domingo proximo, além 
do Jogo Cariocas x Capicha- 
bas, que se deverá realizar 
nesta capital, encerrando a 
chave das semi-finses, o Cam- 
peonato Brasileiro terá seu 
proseguimento com a realiza= 
ção, em São Paulo, do encon- 
tro Inter-regional entre as se- 
lecções bandeirante e pernam- 
bucâna, 





“O Flamengo Ensina a 
Amar o Brasil Sobre 
Todas as Coisas” 


O GREMIO RUBRO-NE 
AO DIARIO CARIOCA o 
Mais uma vez provando o 
Seu reconhecimento ao servi- 
£o prestado pela imprensa, o 
C R do Flamengo vem de 
enviar ao DIARIO CARIOCA 
gentil e expressivo olficio cujo 

Mane é o RENUIada; ? 
munifestações de aprer 
e sympathia, tributadas E rg 
te Club, na passagem do 45” 
anniversario de sua tunda- 
ção, por pure desse grande 
orgão da “iniprensa nacional 
deram a todos nós do “Pia- 
mengo" o incentivo necessario 
&o proseguimento de nossa 
campanha, consagrada na le- 
Ea: ad Fiamengo eustna 

o Bras 5 
A ig asil sobre todas as 
Este Incentivo torna-s - 
Ga maior pela certeza, ET 
temos, de contar sempre com 
a coliaboração valiosa e bri- 
lhante da chronica sportiva 
RICOS de que o DIARIO CA- 
é um E 

consagrados dos expoentes 
issegurando a v..s, pe 
tidão da Directoria e foco “o 
corpo social do Club de Re- 
gatas do Flamengo, pelas re- 
feridas manifestações, transmi- 
to os melhoes votos, que fa- 
zem todos os “rubro-negros” 
de um venturoso Natal a todos 
os batalhadores desse aprecia- 


do períodico, 
attenciosament fes bscrevendo-me 


 — JOSE? 
MOREIRA BASTOS, prcdsarda 
ese, 
DI —————— 


prasicam Crimes de tal nature- 
= entra Os Nossos desportos, 
do na ico que confie na noss 

Ellancia. P seres 
nelas avan- 
O nublico que 


tem tido paciencia e toleruncia 


Com esses ljud;: 
brasileiros, judas dos desportos 
Ossos sinceros dese! 
: s desejos 
ne An de 1941 Pupa 
ad à de regeneração ma- 


e espiritual para 
Mens mue tão fatidiconento no 


rigtram e ori à 
entar: 
sos desportos, tnrâm os nos. 
eliz anno novo? 4 
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« UNITED ARTISTS 
apresenta, 


DIA À NO ODEON 


AS MULHERES 
SABEM DEMAD 
















DE, 


ESLIGuTI v HONORABLE 


PAT (OBRIEN-EDWARDARNOL 
BRODERICK CRAWFORD- RUTH TERRY 


NPR oGRAMA UM COMPLEMENTO NACIONAL 
01410 wo SÃO LUIZ 
NOSSA 
CUIDADA 


“OUR TOWN" 









HOLDEN * SCOTT 


- IMBRATÉIOANOS - 


| NO PROGRAMA UM 4 
COMPLENTO NACIONAL Q 

























7 APASSTIO.62ºTEU.22:6990 cóldia -= 


DESEJA AO SEU 
QUERIDISSIMO 
PUBLICO 


UM FELIZ 
"1941 





































E ASSEGURA UM 
ALEGRE INICIO DE 
ANNO 
APRESENTANDO 


MICKEY ROONEY 


A FAMILIA HARDY 


Mi “ANDY HARDI 
do BAGRANINAO | 
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[Yi CINE-JORNAL BRASILEIRO (do D.l. Bliss 
DF mETtRO Mr METRO X- METRO Mr maN 


A WARNER BROS, FIRST NATIO- 
NAL; SOUTH FILMS, INC. que, em 
1940 realizou victoriosa e gigantesca 
campanha, exhibindo, entre outros, 
celluloides do valor de Meu Reino Por 
Um Amor -— O Ultimo Encontro — 
Caravana do Ouro — Tudo Isto e o 
Céo Tambem — Eu Soube Amar — 
Heroes Esquecidos — Não Estamos 
Sós — Homens Marcados — Quatro 
Esposas — Cruel é o Meu Destino — 
Regimento Heroico — À Vida do Dr. 
Ehrlich — Um Sonho Para Dois — 
Zona Torrida — Irmão Orchidea e 
ora exhibe com agrado geral O Ho- 
mem Que Falou de Mais, agradece aos 
fans e exhibidores do Brasil os ap- 
plansos com que receberam sua pro- 
ducção, e apresenta a todos os seus 
sinceros votos de 


PROSPERO ANNO NOVO 


aproveitando o ensejo para annunciar 
seus 3 PRIMEIROS FILMS DE 1941, 


que serão muito provavelmente : 


“TUDO ISTO E O CÃO TAMBEM 


com BETTE DAVIS e CHARLES BOYER 


O GAVIÃO. DO MAR 


' com ERROL FLYNN e BRENDA MARSHAL 


THIS MAN REUTER 


com e maravilhoso desempenho de ROBINSON 
e a direcção de Wam. DIETERLE 


A Paramount Retoma o 
Seu Posto de Leader 
da Cinematographia ! 


Optimismo, coragem e uma inabalavel decisão 
de vencer todos os obstaculos, foram os elementos 
que compuzeram a formula adoptada pela Directo- 
ria da Paramount por occasião dos estudos do Pro- 


gramma para a Temporada de 1941, E como resul- 
tado, os seus estudios tomeçaram a produzir e es- 


tão produzindo os melhores films destes ultimos 


campos das actividades multiplas dos estudios: da 
Marca das Estrellas, 

Como exemplo typico dessa nova orientação, 
cltaremos & nova super-producção toda colorida 
de Cecil B, De Mille, “Legião de Heroes" (North 
West Mounted Police), que tem como protagonis- 
tas Clary Cooper, Madeleine arroll, Paulette 





Goddard, Robert Preston, Preston Foster, Akim 
Tamiroff, George Bancroft Lon Chaney Jr, e ml- 
lhares de figurantes. 


das as obras-primas que-serão mostradas proxi- 
mamente em nossas telês das quaes citaremos 
apenas “Você Nasceu Para Mim” (Arise My Dove) 
uma maliciosa e viva comedia romantica que tem 
Claudette Colbert e Ray Milland como principaes 
interpretes; “Luar Tropical" (Moon Over Burma), 
um lindo e seductor romance vivido por Dorothy 
Lamour, a moreninha de personalidade magnetica, 
e Robert Preston e Preston Foster; “Victoria” 


do mais popular romance de Joseph Conrad, e in- 
terpretado por Frederic March e Betty Field; “I 
Wanted Wings", uma super-producção de assum- 


an Donlevy, etc. nos papeis princípaes e ainda um 

conjunto de films que impossivel se torna descre- 

vel-o, ; 

À Não ha duvida que a Paramount retomou o 
seu posto de leader da cinematographia! 








des annos. Deve-se accrescentar que para esse fim |, 
foram adoptadas mudanças radicaes em todos os | 


Ainda nesse mesmo diapasão foram produzl- |. 


(Victory), um empolgante super-drama extraido + 


pto épico, com Ray Milland, Willam Holden, Bri-' 





e e RSA MD o DI DÃO io Ta 
- LH ENT dutéo Uia | 


A ST Se 
[= 









são os votos da RKO Radio Pictures do Brasfl 8.A., quo 

promette manter-se, duranto 1941, na posição privilegiada 
f em que se encontra na Industria clnematographica, posi- 
ção que lhe fol garantida em 1940, por “PINOCCHIO “O 
CORCUNDA DE NOTRE DAME", “BOA SORTE”, “mMI- 
NHA ESPOSA FAVORITA”, etc, e que o sera, em 1941, por 


“Não Cobiçarás a Mulher Alheia”, com 
CHARLES LAUGHTON e CAKOLE LOMBARD 


* “Kitty Foyle”, com 


GINGER ROGERS 1 


”. 
“No, No, Nanette , com 
ANNA NEAGLE, RICHARD CARLSO” 
















“Mr. And. Mrs. Smith” 


CAROLE LOMBARD E ROBERTA MONTGOMERY 
“Walt Disney Festival” 
“O Villão Ainda a Persegue”... 


(Pela: primeira ves, o publico será convidado * 
valar o vilão) 


“Before The Fact”, com 
CARY GRANT 


“Citizen Kane”, com 
ORSON WELLES 


“The Devil And Miss Jones”, com 


JEAN ARTHUR 


“Not Quite a Gentleman” com 


CHARLES LAUGHTON e ELSA 
LANCHESTER 
e outros que ainda virão... 


AO PUBLICO 
E AOS EXHIBIDORES 
BRASILEIROS. A 


FOX FILM DO BRASIL 
DESEJA UM FELIZ ANNO NOVO ! 


Aproveita esta opportunidade para 
annunciar dois grandes lançamentos 
este mez no 


SÃO LUIZ. 





À VOLTA c:FRANK JAMES 


—  TECHNICOLOR 
FUNDA COSftR  TinMer 
A MARCAvo LORRO É 
“TEMPOWER “"”* DARNELL 


BASIL RATHBONE- eum grande flonco 


es o eo mts em, ' 
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FELIZ 





ANNO NOVO 


Desejamos a todos os nossos Freguezes 


e Amigos. 


Marcus & Domingos! 


RUA SÃO 





A Reunião de Domingo 


1 carreira — Premio “Gal- 


bu'” — 1,600 metros — o... 
BLUDOS. 

Ks. 
1—1 Concheta ,, “2. ,; «o b4 
2—s2 Seandal .. cervo co  D4 
(3º Campolino ,, «eve ve ! 56 
3! 

(4, Aceguá o vo co co 56 

(6" Araporé ,. cosa vo “66 
4] 

(6 Patavina .. 2, co co 45 

2 correira — Premio “Oce- 
leva” — 1.600 metros — s... 
10:0008., 

Ks. 
tl: Tiberibm:;; os 064 oo DO 
11 
(3 Tporanga ,e ,, co ss 63 
(3: MPBIG! q) vol Free) polias DU 
2| 
(4º Orlental: ,. ce co v0.0 BD 
(60 MABR'GA 647 vá + oq “65 
3 
(6 Pork vo 00 aueio DO 
(7 "SONHArO: ., ser qro r66 RO 


(2 SBJAnicu! o” sds do no PO 








s* cnrrelra — Premio “Ih! 
Tal Tun!t” — 11,50) metros — 
6:0008. 

Ka. 
1—1 Sayonara ,. ce gu co 50 
des ANTIS: sor bió Vaié Soge 10:06 bo 
= MANO E aro o iere Veio TS ia 2 

ff Palhaço ,; ce cu vo 52 
4 

(6 CGallarate ,. 3. «o co 60 

4º carreira — Premio “Mer- 
mozg” — 1,400 metros — ...» 
5:000$. Í 

. ks. | 
1-1. Don Carlito ,. co... DO 

tê Mesaney o cs co o» 48: 
2| | 

(3. Glorista. «o se vo co: 60 
; tt Arkansas e ., co ve DD 

» :Merumbl ,, io se o» BO 

6 Xintiniicarco» esvsco o 


Ke. 
(1 Pervertida so cu vo co DU 


2 Não me esqueças ,,.« 55 
t3 Ariguana +. ce «cave DD 


É 


(4 Carapucr .. vo co cv BB 


(tb Ballade ,, ca co 55 


(6 Dolk q Vau! esses bo 


.. 


e. vo 00 os SD 


Maniaco ce cr mo cus bO | 
b* carreira — Premio “Cl- 
miturra? — 1.200 metros — 
IÚ:0005 — Detting. 
(7º Ocelora ., 

, 


418 Balaldana .. ce coro DA 
(9 Tradição sei oo ve coo: 85 
6º carreira — Premio “Ne- 
etuinho”! — 1.200 metros — .. 
100004 — Betting, 
Ks. 
(1 Guallico .. “esa ee. b5 
1! 
(3 BuBEO! ao Job ivo voaço AD 
(1 Boleador mw BD 
3| 
(4 Iúuminoso ,, co mo o» 65 
' Buffalo, .. 06 ao 6h 
+ 
(6 Inhanduhy 2? co cove BR 
(7 CUVOCHO Lo Jum por ess Pa DO 
41 - 
48 Voltulre ,. co co nero DD 
7" carreira — Premio “Ta- 
moyo” -— 1,60n metros — .... 
7:0008 — Betting, 
Ks.., 
1—1 Bailador ,. ce cow DS 
(2 CXAIPGINS! oo co cacsvo, BM 
à 
(3 PERU Ss oo 00] mio õs 
q: ReRIo >ovrdios, cr ireso 108 
(i Dona Stella .. .. «e Das 
(º Corona ce velcro mo o Of 
+ ; 
(7 INEAPRUYPE Sesi goi cio TÕa 
8º carreira — Premio “Ruy 
Barbosa? — 1,900 metros — 
8:0008. 
Ke. 
VE CIvÃS: so; ns: abuso! pal ADE 
E AESA pa en A 
“* Midnight Revel ,, ce. c. 57 
A SE SE ato e BRITO 48 





Resoluções da Commis- 


são de Corridas 


A Commissão de Corridas 
em sessão realizada ante-hon- 
tem, deliberou o seguinte: 

a) — considerando que o jo- 
ckey Juan Zuniga, piloto de 
Adonis, mo Premio “Indayatu= 
ba", da reunião de 29 de de- 
zembro, inflingiu o art. 173, 
do codigo, por culpa e não por 
dolo, porquanto, usando do di- 
reito que lhe confere o 5 4º do 
art. citado e em obediencia á 
ordem recebida. do proprieta= 
rlo daquelle animal, suspendeu 
o seu pilotado na presumpção 
de que vinha á sua direita o: 
animal Ambar, da mesma cou- | 
delaria, e nltendendo aos seus 
optimos antecedentes, suspen- 
del-o até o dia 21 do corrente; 

b) — suspender por uma 
reunião o jockey Leopoldo Be- 
nitez, por infracção do art. 
174, do codigo, montando o ca- 
vallo Polo, no Premio “Um- 
buru”!, da reunião do dia 29 
de dezembro; 

cà — multar em 2005000, por 
Anfracção do art. 176, do co- 
digo, o Jockey Luiz Lelghton, 


JOSE 50 


A Reunião de Sabbado 


COTAÇÕES 
1º — Premio “Yokosuka -— 
1.200 metros — 4:000$000, 


Ks. Cots 
l—1 Recatada .,. ,. 52 20 
2-2 Garço .. .. .. 54 25 
1 Batucada .. 56 27 
3 
( 4 Sumbeam .,, .. 48 35 
a Decidido .,.. 48 49 
4 k 
( 6 Madureira ,. ... 48 5 


o 
2: — Premio “Bill! — 1,400 
metros — 5:0005000. 


Ks. Cots 
1-1 Uruassu' ., .. 56 20 
2—2 Yucoá .. .. . 54 25 
(3 Copa Roca .. 54 4 
3 
(4 Ascot .. .. « 56 30 
PR iradii en pato DESSOU 
( 6 Secretario .. . 56 60 


s.* — Premio “Sylpho”  — 
1.500 metros — 4:000$000. 


; Ks. Cots 
1-1 Myathan .... 58 20 
2-2 Mist ,. .. ... 52 40 


3—3 Divertido .. .. 50 25 


a Olticoró ,. . «. 52 30 
3 
( 5 Mondeslr .. ,. 48 60 
4: — Premlo “Xamete”  — 
1.200 metros — 6:000$000, — 
Betting. 
Ks. Cots 

(1 Paratodos ., .. 56 20 
2] 

(2 Pergola ,, .,.. 54 23 
€ 3 Arranca Prosa 54 40 
2| 

( 4 Sakuntala .. .. 54 60 
(5 Uyapl .. co 0:58: 40 
8] 

( 6 Conjurada .. .. 54 BO 
mega ella Too OU SO 
4 

( 8 Tibagy .... 56 50 


5.* — Premio “Sanguenol" — 
1.500 metros —. 4:0005000  — 
Betting. 


Ks. Cots 
( 1 Ralo de Sol .. 54 20 
1] 
(2 Aprompto Jr. ,. 52 30 
( 3 Pourquoi? .,, . 54 80 
2| 
(SO EICAL) O ro (ey lo) DB BO 
( 5 Nhá Duca .,. .. 547? 70 
8] 
( 6 Aedo .. «« « 56 25 
(7 Casanova .. .. 54 35 
4/8 Mandão .. «. 52 30 
( 9 Quintilha .. «. 50? 50 


6.º — Premio “Perlgosa”"  — 
1.600 metros — 6:000S000  — 
Betting. 


1—1 Cimitarra .. .. 54 WU 
v— Buster Keaton 55 22 
( 3 vatandina , « 54 40 


8| 
( 4 Cideral 2 Ss DEV GO 
(5 Figurante .. «. 4 35 
| 
( 


4 
6 Almoravides .. «» 55 40 
É RR) 
Estão” Agora Com Pe- 
dro Gusso 


As éguas nacionaes Catalpa 
e Níinita, que passaram a per- 
tencer novamente no seu cria- 
dor, Dr. A. J. Pelxoto de Cas- 
tro, mudaram hontem de co- 
cheiras. 

As duas creoulas do Haras 
Mondesir foram entregues aos 
cuidados do entralneur Pedro 
Gusso. 





——- 


ra, no Premio “Oyapock”, da 
reunião do dia 29 de dezembro; 


e) — multar em 2005000 O 
jockey Jorge Morgado, por in- 
fracção do art. 176, do codigo, 
montando o cavallo Uruassu', 
no Premio "Alterego”, da reu- 
nião do dis 29 de dezembro; 

D — chamar á& Secretaria, 
hoje, ás 16 horas, o tratador 
Loreto Gomez; 

E) — ordenar o pagamento 
dos premios das reuniões de 21 
e 22 de dezembro de 1940, 


—— - 


A Commissão de Corridas 
em sessão realizada  hontermi, 
deliberou o seguinte: 

a) — determinar que sejam 
levados à fita sob pena de se- 
rem retirados da chamada os 
seguintes anímaes: Descoberta, 
Arypunan, Tabu', Copa Roca, 
Septro,e Botucatu'; 


b) — multar em 2005000, ca- 
da wu mdos jockeys Herculano 
Soares e Walter Cunha, por 
infracção do art, 176, do codi- 
go, no Premio Classico “José 
Calmon", da reunião do dia 


montando Marolm, no Premio |29 de dezembro de 1940; 


“Lafayette”, da reunião do dia 
28 de dezembro; 


dd — muto: em 3008000. n | Schneider. 


jockey Pedro dive. moto 1» 
fracção do art, 176, 


go, montando a égua Cimiter- 


do cudi- | 


cv) — suspender por tres me- 
zes o tratador Fernando 


e em 


DIARIO CARIOCA — Quarta-feira, 1 de Janeiro de 1941 








PDJ 






guintes combinações ; 


ONZ 


PZF ZMS 





SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO | 


A mais importante Companhia de Capitalização da America do Sul 
AMORTIZAÇÃO DE DEZEMBRO 
| | Ne sorteio de amortização realizado hontem, foram sorteadas as s6- 


ATY AFO 


O proximo sorteio será realizado no dia 31 de Janeiro, ás 14 horas 
*Todos-6s titulos-em-vigor,-portadores de uma das combinações supra, serão 
immediatamente amortizados pelo capital garantido a que têm direito. 
SÉDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41 - Esquina Quitanda (Edificio Sulacap) 
Inspectorts e Agentes em todo o Brasil 








1940 


1941 


Casa CRUZEIRO 


FERRAGENS E FERRAMENTAS 
J. CRUZEIRO & CIA. 


Cumprimenta affectaosamente desejando um Feliz Anno Novo 


RUA VISCONDE DO RIO BRANCO, 5' 











RIO DE JANEIRO 


Administração da Cidade 














| Prefeitura do Districto Federal 


SECRETARIA GERAL DE AD- 
MINRAÇEO — SERVIÇO 
DE XPEDIENTE 
Expediente do dig M de 
dezembro de 1940 

Despacho do secretario geral, 
dr. Jorge Dodsworth: 

Nocmia Soares Pinheiro — 
Fixados em rs, 11:7608000 | au- 
nues, Os proventos de inaclivi- 
dude. de accordo com O parecer 
do director do Departamento do 


Pessoal, 

Carmen dos Santos Machado 
— Fixados em rs.  10:0805000 
nnniines, os proventos de inacti- 
vidade, 

José Pires Affonso — Fixa- 
dos em rs, 5:040S000 annunes. 
os proventos de inactividade. 

Irineu José da Silva — Fi- 
xados em rs, 5:040$000 annunes, 
os proventos de innctividade. 

angel da Silva 2º — Fixas 
dos em rs, 5:17 annunes, 
us proventos de inactividade, 

Virgílio Luiz Gonçalves — Fi- 
xudos em réis 6:8648000 an- 
nuues, os proventos de jnncti- 
vidade. 

Munocl Joaquim Felippe — 
Pixados em rs 5:04 nn 
nuzes, os proventos de inactivi- 
dade 

Luiz de Abreu Lopes — Fi- 
xados em rs. 6:7: annuaes, 
os proventos de inactividade. 

Armando da Costa Filho — 
Fixados em rs. 5:0405000 an 


nunes, Os proventos de inacLivl- 


dade. = 
Joaquim Soares dos Santos — 
Fixados em rs, 6:7205000, an- 


ntnes, os proventos de inuclivi- 
dude, 
Manoel da Silva Barreto — 
Considere-so | Iivenciado, nos 
termos do artigo 168, untre 1 
de abril e 2 de junho do cor 
rente anno, vespera da piutilicar 
cão do decreto de nposentado- 
ria, Fixados em rs. 5:0405000 
annunes, os proventos de inacti- 
vidade, 

Eduurdo Alberto Mougemont 
— Indeferido, à vista do Jau t' 
medico, Considere-se licenciauu 


do prefeito exarada no proces 
so JUSM4W, por ter contruido 
matrimonio, fica retificado pa- 
va Iza Goulart Macedo, o nome 
da serventuuria a que se refe 
ve o presente titulo, 

Eunice Pourchet — Nada ln 
que deferir, de vez que a reque- 
rento foi posta à disposição do 
Ministerio de Educação e Sau- 
de, sem qnus de qualquer espe- 
cle para à Prefeitura, Providen- 
cic, o Departamento do Pessoal, 
o recolhimento da importaneln. 
por ventura, recebida indevidn- 
mente durante o periodo em que 
esteve à disposição do Governo 
federal, 

Francisco Ferreira de Araulu 
-—- Fixados em rs, 7:0808000 nn- 
nuses, os proventos de inaclivi- 


em prorogução. nos termos do [dad 


paragrapho unico do urtigo 156 
do decrelo 1.713, de 1939. pelo 
prazo de 6 dias, 

Dulce de Souza Nogueira — 
Faço-se o expediente de Esxclu- 


são. 

Zorayda Buslos  — Faça-se 
o expedienle de Exclusão, 

Anizia Dimusceno — Indefe- 
rido, à vista do laudo medica 
e por não ter observado w dis. 
posto no paragrapho unico da 
nrtigo 156 do decreto-lei 1,714, 
de 28 de outubro de 1939. Offi- 
cie, o Deparlumento do Pessoal, 
à repnrticio competente do Mi- 
nisterio de Educução e Cultura, 
nos termos destê despacho, 

Iza Goulart “Bueno — De 
conformidade com a oulorização 





À 








União Commercial 


Neves Gonçalves & Cia. 


AGRADECEM E RETRIBUEM A TODOS OS SEUS 
AMIGOS QUE CUMPRIMENTARAM SUA CASA, AOS 
NOSSOS DISTINCTOS CLIENTES E SUAS EXMAS, FA- 
MILIAS, FAZEMOS VOTOS DE FELICIDADE, E QUE O 
ANNO DE 1941 LHES SEJA PORTADOR DE INNUME- 


RAS PROSPERIDADES, 
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RIO DE JANEIRO ———— 





EXAMES 

Chamada para amanhã, 2 

do corente, ás 7,45 horas — 
(Turma A) 

Marlo da Cunha Pinto, Pe- 
dro Alexandrino da Costa Fl- 
lho, Oscar Duarte, José Ma- 
noel de Salles, João Antonia 
de Souza, Miguel Wazen, Ma- 
ria Augusta Crazl, Fued Wes- 
sur, Gustavo Antonio Vieira de 
Castro, Roberto Menezes Ro- 
cha, Manoel Faria de Andrade 
e Florencio Alves da França, 

PROVA REGULAMENTAR 

Isas Mendes, 

TURMA SUPPLEMENTAR 

Delphim Teixeira de Vascon- 
cellos e Ranulpho Corrêa da 
silva. - 

CHAMADA PARA AMANHA, 
3 DO CORRENTE, A'B 7,45 
HORAS — (Turma B) 

José Ferreira de Andrade 
Antonio Marques Sodré, Israel 
Barbosa, Milton Vieira, Jacin- 
tha Felix de, Lima, Ataualpa 
Adolpho de Souza, Sebastião 
Pereira da Silva, Paulino Pe- 
reira de Abreu, Agrippino de 
Sá Rodrigues, Milton Cesar 
Roberto Moreira da Costa Li- 
ma Filho e Arlindo Guerroso 
Caldeano. 

RESULTADO DOS EXAMES 
EFFECTUADOS NO DIA 31 

DE DEZEMBRO DE 1940 

Approvados — Antonio Ame- 
rico Mendes Lisboa,  Adalgiza 
de Almeida Prado, Antonio de 
Bastos Prto, Gustav Adolf 
Wachhamuth, Henrique Alber- 


nor infracção doltao IWellnnr, José Geraldo Ca- 
veto TS. do codito, mu Premio [yral, José Calvo Tilho. Josá Lo- 
camino plano, du pegutim de ves  fublay, -Llancel André, 


dia 14 de dezembro de 1940, 


TT PP Ut 


ADeoclides da Bama Barbosa, 


do Trafego 


Moacyr Pereira Pinto, 
Nunes Leal, Léo Moreira Li- 
me, Guilmar Gomes Velloso. 
Rubem dos Santos Freitas, 
Elysio Cunha e Antonio Igna- 
clio Mello. 
Reprovados — 7, 

* Observação — A falta á cha- 
mada na turma effectiva e con- 
clusão, (pratica e regulamen- 
tar), importará no pagamen- 


Fabic 


to de nova inscripção, — (Art. 
294 do R. T.).. 
INFRACÇÕES 
Excesso de velocidade — P. 


22.522, 

Não diminuir a marcha — 
P, 13.176. 

Estacionar em local não per» 
mittido — Passeio: 16 — 
6.067 — 9,890 — 17,896 — 
22.023 — 25.341 — 30.502, 

Desobediencia ao signal 


Passelo: 2.912 — 3.047 — 
4.198 — 4.41] — 4,605 — 
5.417 — 6.167 — 6.288 — 
10,026 — 11.673 — 11,729 — 
11.749 — 11,780 — 14.405 — 
16.140 — 10,340 — 19.486 — 
22.293 — 22.546 — 24.164 — 
24.687 — 25,588 — 26.223 — 
32.032. 

angariar passageiros — P. 
13.444 — 11.815. 

Melo fio e bonde —  Pas- 


selo; 20,076, 

Contra mão — 8. P. 1-14978 
— P. 23.944. 

Desobediencia às ordens de 
serviço — P. 7,186, 

Falta de attenção e caute- 
la — P, 216 — 3.952 — 
13.20) — 14.592 — 13.467. 

Formar fila dupla — Pas- 
selo: B.lgb — 24,53% 


e e e a 


a a am ms em 
= 
o 


nde 

Exigencia do chete: 

Altair de Almeida Mendonça 
- Comparcça, com urgencia, à 
sula 611, 


DEPARTAMENTO DU 
THESOURO 


Pagamento de gp — empres 
timo de 100.000;00059000 — de- 
croto 3.462 de março de 1931 
De ordem do director do The- 
s0uro e para conhecimento do» 
ses. interessados, torno publicu 
que no Serviço, do Prepuro da 
Divida (Secção de Apolices) ins- 
tallada no andar terreo do Pa- 
io da Prefeitura, serão rece 
bidos a partir do proximo dia 
% de janeiro, das 11 às 14 horas 
“us Coupons de n. 20. das apo: 
líces do emprestimo de ........ 
100,000:0008000 — decreto 3464 
de 1931 — para pagamento dos 
juros do 2º semestre de 191, 
obedecendo-se rigorosamente à 
seguinte ordem de chamada: 

ia-3 — particulares — 1 a 
50.000, 


Din 6 — idem — 50.001 a 
100,000. 

Dia 7 — idem — 100,001 a 
in id 200.00 

u — em — 200.001 a 
300.000. 
Dia 9 — idem — 00,001 a 
401). (000. 
Dia 10 — idem — 4004001 a 
9.000 


» , . 

Din 13 — correctores — 1a 
500.000, 
Dia 14 
— 1 a 500.000, . 

Dia 15 — Banco do Brasil e 
London Bank — 1 à 500.000. 
Dia 16 — City Bank — Bancu 
Boa Vista — Allemão 'Transu- 
tluntico — Banco do Canadá e 
Caixa Economica. 


Dia 17 — Banco de Credito 
Mercantil — Banco du Provincia 
do Rio Grande do Sul — Bancu 
do Commercio do Estado de 5. 
Paulo € Banco Nacional Ultra- 
marino — 1 a 500.000, 
Dia 21 — Sociedade Brasilel- 
ra de Urbanismo e Companhia 
o Carris Luz e Força do Rio 
de Janeito — 1 a 500,000 
Din 24 — Bunco do Commur- 
clo e Industria de São Paulo — 
Banco Porluguez do Drasil — 
Bunco do Commercio — Banco 
Hypothecario e Agricoly de Mi- 
nas Geraes — Banco Germani- 
cu — Banco Hypothecário Lar 
Brasileiro — 1 a (500.100, 

Dia 23 — Banco do Commer- 
cio e Industria de Minas Ge- 
vroes — Banco Tlulo Belga — 
Banco Francez e Italiano para 
“ America do Sul — Banco de 
Credito Real de Minas (jerues 
— Banco da Bahiu — Banco Fi- 
uancial Novo Mundo — Banco 
de Almeida Magalhães — Com- 
anhia Aurea Brasileira — 1 
u 500.000, 


SERVIÇO DO PREPARO- 
A DIVIDA 


ni Banco Mercantil 


De ordem do director do 
Thesouro fica convidado a com- 
parecer neste Serviço (Antiga 
Secção de Apolices), para escli- 
recimentos, o pagos do titulo 
n. 162581 do Emprestimo de ., 
100.000:000$000 — decreto 3464 
de 1931. 





ESCRIPTOÓRIO DE 


ADVOCACIA 

CIVIL, COMMERCIAL E CHI- 
MINAL 

Questões Administrativas e 


Fiseneg — Contratos q Dinira- 
tos Commpercinen — Defesp em 
todna nm Hepariições fFedersex 
e Muntecipnes — BRepresentan- 
tem nom Estudos, 
LHS, HELLER VILLAMESM 
SUCENA — J AMAUJO VIL- 
LELA E PAULO FARIA Dt 
MENDONÇA, 
RUA DO OUVIDOR, N, 184 — 
2º andor — Sally 204 — Tele- 
phone: dãa-7508. 


by 
a 


RUA 












SÃO 


ADMINISTRAÇÃO 











GIANNINI 


LEILOEIRO 


JOSE, 36 


TEL. 22-1331 


Deseja a todos os amigos, collegas e 
— Commitentes um 


PROSPERO E FELIZ ANNO NOVO 





ADMINISTRAÇÃO PUBLICA 


Ministerio 

Em radlogramma ao ministro 
da Guerra o general Leilão de 
curvaiho comintnicon q junça- 
mento a 0 de dezembro ul- 
tino da pedra fundamental do 


Futuro quartel para o 74 Ba- 
talhão de Cuçudores, em Por- 
to Alegro, OU ucto so revestiu 
de gsolennidade, tendo compu- 
recldo o commandanto da He- 
gião, o Interventor fudurul, o 
prefeito municipal e demais 
uutoridades civis u militares, 


— (O general V, Beonicio da 
Silva, secretario geral do Mi- 
musterio da tiuerru, acompunta- 
do ds todos os otílcines e fun- 
celonarios civis subordinados, 
esteve hontem pelu manhã no 
sublusto minigteriul onde apre- 
sentou no ministro Eurico Du- 
tra, representado pel, chefe de 
seu gublnete, cumprimentos de 
Loas-Vogtus qu de fellz entrada 


de Anto Novo, O cel, Jd, A. 
dos Santos, nu ausencia du- 
quelle titular que fol tomar 


porte om uma cerimonia na Es- 
cola Technica do Exercito, re- 
cebeu us cumprimentos, rg- 
tribuindu-os, Em seguida, o 
goenrul Benício, num gesto de 
fidalguia, osteve na Saln da 
Imprensa duquelle Minigterio, 
ore apresuntou tambem Ros 
vredueloros nereditados cumprl- 
mentos de bons-festas, 


— O tunente Hiran Dutra, 
thesourelr, do gabinete minis- 
terial, reuniu hontem pela ma- 


ubã todos og seus auxiliares 
anilitures e civis, na soa suia 
de trabalho c ahi offeraçeu Og 
presentos uma laca de chan, 
preno pela qnirada do Anno 
Nove. sende nossa ocenstão tro- 
codus varios brindes, Tom win 
parto tmn cm nogea pounmia do 











cordialidade o capitão Oldamar 
'ravassos, secretario da Com- 
missão de Economias da QGueatr- 


ra; o capitic Luiz Peres  Mu- 


velra, adtunto daquela Gabi. 
note jo  vartup representanics 
da Imprens:+. 


— Entrou hontem no gozo 
de férias ue lhe foram vonsa- 
didas pelo ministro da Guerra 
o general Valentim Beniiu da 
Silva, secretailo geral do ali- 
nisterlo «da Guerra. lim con- 
sequencia, pisou a responder 
pelo cargo q coronel Franolsco 
de Paula Cidade; pelo expedi- 
onte do rabinete o ten, ce. 
Gontran Jorge Pinheiro. Cruz, 
e pelo da 2º secção, n capitão 
ventil João Barbato. 

— Foram designado para 
fazer parte da Junta Militar de 
Saude os capitães medicos drs. 
Gliberto Davl e Carlos Pereira 
Lima, sendo, por egse motivo, 
dispensados os officiaes de 
egunl posto, dra. Cicero Pl- 
menta do Mello e Gabriel Duar- 
te Ribetro, 

— Terá logar amanhã, dia 
2, ág 16 horas, no salão nobre 
do 9º pavimento da novo edi- 
flcio do Quartel General do 
Exercito, a cerimonia de 
cumprimentos ao ministro 
Guerra por motivo do Início 
do novo anno. Para esga cerl- 
monta foram convidados pelo 
chefe do Estado Maior do 
Exercito todos os generaes, 
commandantes de corpos, dire- 
ectnres e chefes de repartições 
millinres. Uniforme: branco, 
desarmado, 

— 0 commando do 1º R, €, 
D. nomeou q |" tenente Mario 
Lamartine [ara Santos, para 
provedor mn um Inquerito, poli- 
elal milar, 


SOFA-CAMA-DRAGO 


Aos seus Amigos e Clientes 


| DRAGO & GALBO LTDA. cumprimentam seus din- 


tinctos amigo: 


s e ciientes, que durante 1940 os hon- 


raram com a compra do SOFA'-CAMA DRAGO, de- 
sejando-lhes um prospero e feliz Anno Novo, Valem- 


se da opportunidude 
votos de Bóas- 


+ 


1940 


ENLOUQUECEU 


O OPERARIO TENTOU És- 
TRANGULAR A ESPOSA E A 
FILHA , 

No morro dos Affonsos, onde 
reside num casebre, o operario 
Ramiro Francisco Braz, foi ac- 
commettido, hontem, pela ma- 
nhã, de subita loucura, tentan- 
do estrangular sua esposa Al- 
zlva Braz e a filha do casal de 
nome Orchidéa, de 2 annos de 
idade apenas, 

A custo, fol o infeliz operario 
subjugado, sendo conduzido pa- 
ra o Hospital de Allienados, on- 
de ficou internado, 

& policia do 1.º dístricto to= 
mou conhecimento do facto. 

———ee e e 


Expressiva Homenagem 
ao Delegado Especial 
de Segurança Politica 


e Social 


Varias commissões de traba- 
lhadores, homenagearam, hon- 
tem, à tarde, o capitão Baptiã- 
ta Teixeira, Delegado Especial 
de Segurança Politica e Social, 
por motivo da passagem do An- 
no Novo, 

O homenageado recebeu cs 


trabalhadores, em seu Gabines | 





para agradecer e retribuir qg 
Festas que lhes foram enviados. 


1941 


Violento Choque de 


Vehiculos 





DUAS PESSOAS FERIDAS 

No encruzamento da a e 
Apparício Borges com 4 ts 
Araujo Porto Alegre, verificou- 
se violento choque entre o auta 
de praça n. 27.793, dirigido pelo 
de côr preta, com 29 annos de 
idade, solteiro, residente á rua 
do Rezende n. 98, e o carro pars. 
ticular n. 2.633, dirigido pela 
seu proprietario Luiz Farla Pe- 
relra, " 

Do choque, que fol Violento, 
resultou sair ferido, o commer- 
clario Ernani Bandeira Luna, 
de 30 anos, casado, morador é 
rua Villela Tavares n, 104, casa 
9, que viajava no auto de prê- 
ça, o' mesmo acontecendo ag 
seu motorista, 

Ambos, depols de medicados 
no Posto Central de Assisten- 
cla, retiraram-se, 
==, 
te. na Chefatura de Policia, 
tendo, de improviso, agradecida 
a prova de solidariedade e ca. 
tinho com que os homenagean- 
tes viam, naquele alto posto, a 
sua eficiente actuação em pra 


da segurança e da, ordem do 
regime, 








Aos seus distinctos 
amigos e freguezes 





À Empresa 


Brasileira Ltda. 
agradece a preferencia que lhe foi 
dispensada e deseja | | 


| UM PROSPERO 1941 
| R. da Carioca, 40-2.º-Rig - Tel, 42-119] 
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Chefes e Auxiliares 


DA CONHECIDA E CAPRICHOSA 


ALFAIATARIA TRIANGULO. 


Desejam aos seus amigos e distinctos freguezes, assim co 
mo aos nossos representantes nos Estados e fórnecedores 


FELIZ ANNO NOVO 


- N. B. — Aos innumeros, freguezes que deixamos de servir 
durante as festas, devido ao grande accumulo de serviço, só temos 
a pedir mil desculpas. 





| —— 


A Eleição da Princesa 


RIO, 1.º DE JANEIRO DE 1941. 





dos Estudantes Cariocas 


Sua Realização, Sabbado Proximo, na Redação do DIARIO CARIOCA 


Inicia-se, hoje, mais um anno 
de trabalho e esperanças, 


Os sonhos, o desejo de ven- 

cer, de obter successo reflecti- 

por certo, no Pleito que 

os: estudantes cariocas escolhe- 
rão sua Princesa, 


Ha um notavel Interesse en- 
tre todos os nucleos estudan- 
tis e o enthusinsmo com o inl- 
cio do anno de 1941 augmenta- 
rá consideravelmente, pois to- 
dos pretendem fazer de suas 
candidatas a ssuidora nã 
apuração final do titulo sobre- 
modo honroso de Princesa dor 
Estudantes Cariocas, 


A ultima apuração, como frl- 
samos em edição anterior, 
mostrou que ha candidatas se- 
rissimas e cujas possibilida- 
des foram fartamente demons- 
tradas, tal o numero de votos 
que apresentaram, 


Helena dos Santos Nóra, Zul- 


mira Sonres, Hercilia de An- 
drade, Edna Boite da Costa, 
$ Herminia Mendonca, Dulce 


Cunha Baptista, Hercy Fragata 
de Godoy, mostraram que serão 
capazes de conquistar o titulo 
de Princesa dos Estudantes Ca- 
riocas, Devem ser  salientadas 
no entanto as duas primeiras 
estudantes aque pa apuração de 
gahbado ultimo, receberam de 
seus eleitores cerca de vinte * 
dois mil votos, O que determi- 
nou as suas classificações com 
grande differença das demais, 
nos dois primeiros postos, , 


Apesar dessas grondes ] 
ções servirem de indice das cá- 
pacidades eleitoraea das candi- 
datas da Academia do Commer- 
clo e da Escola Brasileira de 
São GChristovão, não se póde 
absolutamente, ter-se, como sen» 
do, ellas, as definitivas vence- 
doras, porque as outras, agora 
com o conhecimento que tiver 
ram de suas possibilidades to- 
marão precauções para conse- 
uirem igualar nas apuraçõer 
uturas suas votações, | 


vota- ' 


BABBADO PROXIMO A 7º 
APURAÇÃO 


Sabbado proxdno dia 4 de da 
neiro será realizada na reda- 
cção do DIARIO CARIOCA, 4 
DE Tiradente 77, a 7º apu- 


em o numero (7) sete, afim 
e facilitarem os trabalhos do 
contngem de votos, . 
PUBLICAREMOS SABBADO 
CLASSIFICAÇÃO DAS CANA 
DIDATAS 


ração parcial do pleito lanças Domingo e ter 
te ca-feira  ulli- 
Cor por ente pfornal, Fá og tnas publicamos a reinção das 


Conforme deliberação tomn- 
da, anteriormente, sómente so- 
rão contados os votos que te- 
ipi à margem o numero (7) 


Todos os outros como o nu 
mero (6) ou sem qualquer nu- 


enndidatas por ordem de classi- 
ficação de maioria de vokos. 
Houve, como é natural alguns 
acnões, dado o grande numero 
de votos e de candidatas an clas- 
elficação, por isso sabbado pro- 
ximôó torniremos a fazer a pu- 
blicação com as devidas retifl- 


meração, perderam o valor «e |rações, que aliá - 

não serão, portanto, contados. | (Icantes a Arad sei 

Pedimos, por isso, nos eleitos | Qualquer reclamação dever 

res, candidatas e interessados | ser feita pelos telephoney 

uia am E a elo FRA cas Bs peida 
? nde exigi- -Da 22-1559 í 

du, isto é, que tenham 4 mar- | diante. j sport 


BEBAM 


eos. 


BIM ATE! 


CAFE' GLOBO 


A ULTIMA GOTTA!!! 


O melhor e o 
mais saboroso 


Guardem as capas que têm valor. 





my 
k 





da opportunidade para apresentar-lhes as 





A CINTA MODERNA LTDA. deseja & 
sua distincta clientela 
e nos seus queridos amigos 
Boas Festas e um venturoso 1941, prevaleoendo-se 


expres- 


sões dos seus melhores e mais profundos agradooi- 
mentos pela fidalga preferencia que lhe foi dispen-. 


sada até aqui. 


A CINTA MODERNA 
URUGUAYANA, 47 








“Ha na cozinha um bolo: de 


côco, mas mamãe diz que 
não podemos comer nada 


v até o jantar, 





de veras 3 


-Folhetim-do DIÁRIO CARIOCA. 
ÀS VERDADEIRAS AVENTURAS DE 
SHERLOCK HOLMES 


OS STAPLETON DE MERRIPIT HOUSE 





— Quem o entregou ? 

— Aqui O mel rapaz. Pisa 
mes, entregou. .aquelle . Lele= 
gramma EI Tede ore! tao 
enstello a seinana pébsada ou 
não 

— — Entreguel, sim senhor, 
meu pãe. 

— Nas suas proprias mãos ? 
perguntei eu. 

— Propriamente, não, Elle 
estava no sotão na occáslão €, 
por isso não o 'gntreguel a elle” 
mesmo, mas  entreguel-o 
mulher que me disse iria dar- 
lhe immediatamente. 

— “Viu, Mr. Barrymore ? 

— Não vl; então eu não dis» 
se que elle estava. o' sotão ? 

— Então se não”o viu como: 
sabe que estava no sotão ? 

— Naturalmente a mulher 
havia de saber onde estava O 
marido, disse o agente forma- 
Jisado. Elle não recebeu o te- 
legramma ? Se tiver havido 
quelquer engano é a Mr. Barr 
rymore que compete dar quel- 


xa, 

“achei que não valia a pena 
proseguir o inguerito, mas es- 
tava claro que apesar da as- 
tucia de Holmes  continuava- 


mos sem poder provar que 
Barrymore tivesse estado em 
Londres, 

Supponhamos que assim fos- 
se: que o mesmo homem que 
tivesse sido o ultimo a vêr Sir 
Charles com vida fosse o prl- 
meiro a seguir o herdeiro & 
sua chegada a Inglaterra. E 
então ? Seria agente de ou- 
tros, ou tinha plano sinistro 
proprio? Que interesse teria 
elle perseguindo a família Bas- 
kerville? Lembrei-me do sin- 
gular aviso composto com pe- 
dacinhos do “Times”,  Terl& 
sido trabalho seu ou de alguem 
que estivesse a par dos seus 
projectos. O unico motivo acel- 


tayel era- o de -que se tinha 
lembrado Sir Henry, emquan-= 


to a família estivesse afastada 
do castello elles tinham mora- 
da p “rinnente e confortavel, 
Mas não era bastante para ex- 


plicar o plano profundo e subtil 


em ms “mm a 


volta pela estrada solitaria vi= 
nha fazendo votos para que o 
meu amigo se libertasse em 
pouco das suas preoccupações 
e viesse para tirar-me de cima 
dos hombros aquelle pésado 
encargo de tanta responsabili- 
dade, 

De repente foram interrom-= 
pidos os meus pensamentos 
sentindo que alguem vinha 
correndo atrás de mim que' me 
chamava pelo nome,  Voltel= 
me julgando que fosse Morti- 
mer; qual não foi o meu es- 
panto vendo que era um ea» 
tranho |! Era um homem de 
pequena estatura, delgado, de 
cara raspada, muito aprimo- 
rado, de cabello louro claro € 
queixo proeminente; devia ter 
trinta e cinco a quarenta an- 
nos, vestia roupa cinzenta e 
chapéu de palha.  Trazia ao 
hombro túma lata para specl- 
mens botanicos e em uma das 
mãos uma rêde verde de apa- 
nhar borboletas, : 

— Peço-lhe que me descul= 
ps a indiscreção, dr. Watson, 
disse elle parando offegante. 
Neste deserto não ha cerimo- 
nia, dispensam-se as apresen- 
tações. Talvez tenha ouvido 
fular em mim ao dr, Mortimer, 
Eu sou Stapleton de Merripit 
Houses. 


e a E ai | e e 


— A rêde ea caixa que traz 
que parecia envolver numa rê- | comsigo tiaem-no, disse eu, 
de invisível O joven barão, O porque soube pelo dr, Morti- 
proprio Holmes tinha dito que mer que era naturalista, Oo- 


té ahi não lhe tinha passado 
pelas mãos tm caso tão com- 
plexo ne sua já longa série de 
investigações sensacionaes, Na 


mo me conhece ? 

— Estava em casa de Mor- 
timer, que me mostrou quan- 
do passou diante da casa delle. 
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O Que Promettem Varios Cabos Ele itoraes Para a Proxima Apuração — 
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Banco Ribeiro J unqueira 


agradece retribue os votos de Boas Festas, desejando 


aos seus amigos, clientes e colegas um prospero e Feliz 
Anno Novo. 


MIL CONTOS O 


VENTARIO DE MARIO BIANCHI 6 


“A VIUVA, HONTEM, 


MESMO, REQUEREU 


A MEDIDA NA TERCEIRA VARA 


Fol distribuido hontem, à q 
tarde, ao Juizo da 3º Vara do 
3º Oficio de Orphãos e Buc- 
cerções, o inventario do capl- 
talista Marlo Bianchi, a reque- 
rimento da viuva D, Prazeres 
Garcia Bianchi, 

Para effeito de distribuição, 
foi dado o valor de mil contos 
de réis, 





DR. LAURO BORGES 


Tratamento das hemorrhoidas 
sem operações e sem dor 


RODRIGO SILVA, 11-3.º 
22-1250 
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A TOSA DE BUM é 
AUFAMARA DO PN 


pelos seus proprietarios, fazendo votos para que Os seus 
amigos e ulstinctos'frêguezes: tenham - BOAS FESTAS é 
FELIZ ANNO NOVO, agradecem à preferencia dispensada 
durante o anno que hoje finda e continuarão no novo anno 
a dedicar-se a bem servir os que procurem o seu estabele- 


cimento, 


LARGO DA CARIOCAÕN. 24 





Como o nosso caminho é o 
mesmo ousel apresentar-me. 
Espero que Sir | Henry tenha 
feito uma boa viagem, 

— Está bem, muito agrade- 
cido, 

— Nós todos receiavamos que 
depois da morte triste de Sir 
Charles, o barão não quizess" 
aqui morar. Realmente, é 
muito, um homem co vir en- 
terrar-se num logar destas, pa- 
ra a terra é que seria uma 
grande differença.  Provavel- 
mente Sir Henry não tem os 
recelos aupersticiosos que 0 
acontecimento suggeriria. 

— Não crelo que tenha 

— Babe, não, a-lenda do cão 
rgpicoo que persegue a fami- 

a 

— Quvl contar. 

— E' espantoso, o 'redito 
que os camponezes dão a essa 
historia | Alguns ha, capazes 
de jurar que têm visto na 
charneca o horrivel animal. 

Falava sorrindo, mas pare- 
ceu-me nos seus olhos, qué 
elle tomava o caso a sério. 

— Essa historia tomou gran- 
de ascendente na imeginação 
de Sir Charles e tenho quas! 
a certeza de ter influído nº 
sua morte tragica. 

— Como ? 

— Estava com os nervos tão 


“alterados que qualquer cão po- 


dia ter sobre o seu coração in- 
fluencia desastrosa, Tenho & 
idéa visto 
qualquer cola que lhe fizesse 
lembrar na- sua ultima noite 
da Avenida dos Teixos.  Re- 
celava sempre um desastre, ti 


que elle deve ter 





VALOR DO IE RECEBEU TRES PONTOS 


IRURGICOS NO CORAÇÃO! 
ELA PRIMEIRA VEZ CONSEGUIDA COM 


SUCCESSO UMA OPERAÇÃO DESSE GENERO 


NOVA YORK, 31 (Reuter) O 


— Acredita-se que não morre- 
rã um menino de nove annos 
cujo coração foi costurado do- 
pois de ter sido ferido em um 
accidente. 

Os medicos conseguiram dar 
tres pontos no coração e em 
seguida fizeram uma transfu- 
são de sangue, Essa operação 
o unica nos annaes da cirur- 
gla. 


DE. EMYGDIO F. EIMÕES 
Director da Casa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto S/A 
Vias Urinarias — Molestlas 


de Senhoras — Partos 
Consultorio : 
fiua dna Carioca, 8-4.º andar 
Das 16 &s 19 — Tel. 22-4771 
















Como podia saber o que eu 
estava fazendo ? E' um facto 
sclontificamente provado que 
os olhos humanos não podem 
ver através das paredes. 









nha o coração já muito affa- 
ctado. Eu era tão amigo da- 
quelle velho. 

— Como sabia da sus moles 
tia ? 

— "Tinha me dito o dr. Mor- 
timer, 

— Pensa então, que vendos 
se perseguido por um cão qual- 
quer, Blr Charles tenha mor 
rido do susto ? 

— Acha alguma explicação 
mais plausivel ? , 

*— Eu não tirei 
conclusão, - 

— E que acha Mr. Sherlock 
Holmes ? pos Td 

Fiquel pôr um momento sem 
tolego mas uma vista de olhos 
pelo meu interlocutor fez-me 
voltar a calma. Nada na sua 
expressão dava a ldéa de que 
tivesse querido ' surpreenaer- 
me. , 

— Não Vale & pens imaginar 
que o cão conhecemos, dr. 
Watson, disse elle, O éco dos 
casos policiaes  triumphantes 
chegou até cá e'não era pos- 
sivel nã oficar conhecido o seu 
celebrisador. Logo que Morti- 
mer me dissé o seu nome tó! 
Impossível occultar a sus iden- 
tidade. Se o. senhor aqui está 
é claro que Mr. Holmes está 


nenhuma 


tratando do assumpto e é mul-. 


to natural que eu tenha a 
curiosidade de saber, O rumo 
que a questão vae tomando, 

— Não posso sobre isso dl- 
ver-lhe o-que deseja. ; 

— Tambem não quer dizer- 
me se-elle nos honrará com a 
sua presença?: E 


“— Elle não pode sair da “cl- 
ty" neste momento. 

Tem outros casos que o abs 
sorvem. 

— Mas que pena | Elle que 
podia fazer sobre o ceso algu- 
ma luz! 8 enas suas: proprias 
pesquizas lhe parecer, que pos- 
so ser util, espero que me dê 
as suas ordens. Se me nul= 
zesse dizer maís ou menos de 
que jado vão as suas suspeitas 
ou como se proprõe tratar oq 
caso, talvez pudesse desde Já, 
dispensar-lhe auxílio ou con- 
selho. 

— Asseguro-lhe, que estou 
aqui, apenas no caracter de vi- 
sita ao meu amigo Sir Henry 
8 não tenho necessidade de au- 
xilio de nenhuma. espécie, 
Magnífico | respondeu 
Stapleton. Faz muito bem em 
ser prudente e discreto, La- 
mento ter merecido & sua re- 


— 


pulsa, pois fui na verdade in- 


discreto; mas  prometto-lhe, 
nunca mais voltar ao assum- 
pto: 


Tinhamos chegado a um lo- 
gar em que havia um caminhyp 
coberto de relva que sala da es 
trada e cortava à charneca. 
Ficava-nos à direita uma pe- 
sido explorada em tempos idos. 
O lado que viamos, era um 


*| ALFAIATARIA 
Estrella D'alva 


Deseja aos seus Amigos e Freguezes 
felicidades no correr de 1941. 


"rancisco Correia de Moraes 


RIO, 1 DE JANEIRO DE 1941, 
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ESQUINA DE RUA L£DO 








penhasco escuro onde vegeta- 


vam fetos e silvas. ' 


Ao longe, subla um rolo de 


fumo cinzento. 








Pouco Importa o 

que diz a sclen- 

ela tt! Afaste-so 
do bolo, 









O meu primeiro impsto fol 
voltar para junto de Sir Hen- 
ry. Mas lembrei-me da pilha 
de papeis e contas, que cobria 
& mesa do seu gabinete, Não 
podia ser-lhe de utilidade al- 
guma. E Holmes tinha-me re- 
commendado especialmente que 
estudasse os vizinhos, Aceite! 
portanto o convite de. Staple- 
ton e juntos seguimos pelo ca- 
minho fóra. : 

—- E' um logar maravilhoso, 
a charneca'! dizia o meu com- 
panheiro olhando á volta pe- 
las ondulações do -terreno, ex- 
tensos rólos verdes com os 
cumes de granito recortado que 
pareciam. gigantescas vagas es- 
pumantes. — Nunca a gente 
se cança de a vêr, Não cal- 
culê, qué preciosos segr-dos 
encerra |  E' tão vasta, tão 
núa, tão mysteriosa ! 

— Conhece-a então multe 
bem ? : 

— EU estou. aqui hn apenas 
doi sonnos. A gente da terra 
pode considerar-me um  re- 
cem-chegado, Nós viemos para 
aqui logo depois de Sir Char- 
les se installou.. Mas os meus 
rostos levam-me a explorar 
todos os cantos e parece-me 
que não ninguem aqui que 
& conheça melhor do que eu. 

— E' assim tão daifítcil ? 

— Muito. Vê além ao notLe 
aquella extensa planície com 
uns montes de formas exaui- 


Indo por aqui, daqui a uns Coisa? 
momentos esta-se em Merrivit — Que é famosa para ums 
House. Se quizesse ir até lá, | bella galopada ? 


Stapleton disse-me: EX Nota nella qualquer 
apresentava-o a minha irmã. | 
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ANNO XIV 


Uma Amurata, Que, à Noite, E 
| Laranjas --- Léro-Léro de Namorados Pro 


Quando a noite desce, Vaga- 
rosa e dominadora, a amura- 
da pétrea que vem do Flamen- 
fo ao Calabouço, servindo de 

rreitá ao mar, começa UMA 
viria nova, cacete, indifferen- 
te... De um ponto & outro, 
formando uma meia lug de pe- 
dra, iuperturbavel até aos m- 
sultos da borrasca, & amurada, 
desdr que escurece, passu & 
vêr e a sentir tudo de um 
modo diversu, Sobre o seu 
dorso rejsoustim traços, Ccolos, 
corpos inteiros, taboleiros de 
laranjas, caixas de sorveteiros 
e todo um mundo de coisas 
que, a luz do dia, não existe. 
MENTIRAS DE GENTE VE- 
| IHA E GENTE MOÇA 
| Silenciosa e fria, muda e in- 
differente, a amurada que vem 
1á de cima, do morro da Viu- 
va até o Calabouço, escuta to- 
das as noites ns mais deses- 
peradas juras de amor, 08 mais 
irritantes e desgraciosos “Jê- 
ros-léros'! dos namorados, ple- 
gas, cacêtes, mal intenciona- 
dos, de todas as especies. 

Os casnes, jovens uns, bal- 
gaqueanos outros, às portas da 
aposentadoria alguns, ali se 
debruçam para chorar as ma- 
guas e erguer castellos de car- 
tas. Ora é uma criadinha que, 
absorta, escuta o queimadinho 
do sol ciclar o seu grande bem, 
a sua paixão, a sua loucura e, 
depois, convidal-a a dar um 
“eyro!! até “lá”. Ora é uma 
“dona” respeitavel, cheia de 
deveres para com & sociedade 
e a parentela, que, bem ali, 
no escuro da curva do Cala- 
bouço, se enlouquesse toda, 
antes de decidir-se & entregar 
a chave da cidade... Mais 
adiante é o pobre diabo, sent 
eira nem beira, que luta contra 
- 0 annel de aço de um sulatio 
minimo, que prometle & Na- 
morada um apartamento na 
Tijuca e uma lua de mel na 
trepidante Buenos Aires ou na 
colossal Nova York, onde ella 
quizer... 
| Toda esse 
satil, complexa, 
quspiros e .jactos 
pobre amurada escuta, silen- 
closa, lnpotente, sem poder 
queimar os braços ou apertar 
a cabeça nos mentirosos e às 
mentirosas, 


PRATELEIRAS DE 
MERCADO 
Mes, além dos pares que vão 
sussurrar palavras doces e dis= 
tribuir cariclas á sua beira, & 
amurada é assaltada tambem, 


conversa  Vver- 
ciciada entre 
de salina, a 


— + 
VISITAR A AMERICA LATINA À 
SENHORA ROOSEVELT np; 


EDIÇÃO DE HOJE 
12 Paginas 













DE DIA E' ASSIM... 


tn da 


& noite, pelos sorveteiros e pe- 
los vendedores de laranja. 


Transformam-na numa aus 
thentica prateleira de mercado, 
emquanto outrosds dando. um 
leve impulso ao corpo, sentam- 
se sobre ella, transformando-n 
em banco de jerdim, 

Assento dos que não têm pa- 
ra onde ir; recolhimento de pa- 
res que falam de amor € de 
coisas inexistentes e. Impossi- 


EMBORA NÃO CONFIRMADA ACREDITA-SE 
NA POSSIBILIDADE DESSA EXCURSÃO 


WASHINGTON, 31 (U. P.) 
- Informa-se que a esposa do 
presidente Roosevelt está exa- 
minando a possibilidade de ef- 
fectuar uma excursão pela 
America Latina. Em uma con- 
ferencia com os jornalistas, & 
senhora Roosevelt recusou con- 
firmar ou desmentir 8 noticia, 
Em resposta a uma pergunta 
formulada pelos corresponden- 
tes,  Hmitou-se a declarar : 
«Não fui informada que deve- 
ria realizar essa viagem...” 

A resposta da Esposa do pre- 
sidente induziu os correspon= 
dentes a crer na possibilidade 
da viajem annunciada, Soube- 


= 

Veiu ao Rió Afim de 

Ver a Eleita de Seu Co- 
ração e Suicidou-se 


Chrispim Jacques de Araujo, 
estudante da Faculdade de 
Odontologia de Bello Horizon- 
te, de 22 annos de idade, sol- 
teiro, filho de Raul A. de Arau- 
jo, e residente na capital mi- 
neira, namorava all a joven 
Alda dos Santos, moradora â 
Avenida Suburbana n. 2.786. 

Ha cerca de quinze dias a 
moça velu para esta capital e, 
Chrispim, ha tres dias, que che- 
gou ao Rio afim de avistar-se 
com e eleita de seu coração. 


Nesta capital, o rapaz teve & 
certeza de que Alda não o 
amava e, por isso, hontem, re- 
solvey  sulcidar-se, ingerindo 
veneno, em frente ao numero 
68 da rua Azevedo Lima, 

O commissario Veiga Cabral, 
do 14º districto, fez remover O 
cadaver do infortunado estu- 
dante para o necroterlo do 
Instituto Medico Legal, 


se que algumas de suas amiza- 
des mais intimas lhe suggeri- 
ram que effectue a excursão de 
que se fala, 








RIO DE JANEIRO — "QUARTA-FEIRA, 1 DE JANEIRO DE 1941. 


or 


csenção 





| 


DE TAS 6/2 PA CSSO 


on vendedores de Inranja tomam cum, nar 
n MINE ! nfost 
veis: balcão de quitanda ou de 
mercado, — o certo é que à 
amurada que se estende da €s- 
tatus Cuanthemoc até 
saica praia; das Virtudes te” à 
sua historia. Ao seu pé, todas 
as noites, 
quenos pedaç 
lances de comedia, 
relatar o que escuta no seu in- 


á& pro- 


desenrolam-se pe- 


violavel silencio, sob o manto 


protector da noite, e teriamos, 
uma synthese daquillo que & 


Vida tem de mais doloroso € 
de profundamente grotesco. 


Morreu no H. P. 5. 


hontem, à noite, no 
: S.; a joven Jandyra da 
Silva, branca, de 18 annos de eda= 
de, solteira, domestica, moradora 
à rua Duprat n. 36, que no dia 
23 de dezembro tentara, pór ter- 
mo á vida, na residencia, embe-= 
betido as vestes em alcool, atean= 
do-lhes- fogo em seguida... 


O corpo foi removido para, O 
necroterio do Instituto Medico 
Legal. 


dade christã, 
os meus melhores augurios. 


bro p. findo, 


sobretudo, 
sido dado 
pretendia. o 
chefe 
ximo, 
de servicos no Archivo. 


vtudo, 
nvorporares e, 
os de drama €jtogos os alludidos 
Pudesse ella | rios ao pessoal da 
uniu-os. 
seu gubinete 
as despedidas, tendo. sido, 
essa ocensião, lida 
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PESO A EFFICIENCIA DO PODER NAVAL 
scuta Historias Fal sas é Verdadeiras --- Refugio dos Vendedores de Nico FAZ DONO AS pe 


mptos ao Ouvido de Mulheres Que Suspiram e Sonham... 
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MENSAGEM DO REI DA GRE- 





ATHENAS, 31 (U, P.) — 


Em uma mensagem dirigida 
hoje ás forças gregas, O rel 
Jorge II declara; 


“Por occasião desta festivi- 
transmitto-vos 


Homens de todas as catego- 
rias, Vossa luta évica é reco- 


nhecida por toda a nação. 


e 


Archivo Nacional ' 


NCORPORAÇÃO DAS  OFFI- 
CINAS A' IMPRENSA 
NACIONAL : 


Nos primeiros dias de dezem- 


decreto- lei n. 2,140, de 12 de 
abril. cffectucu=se, no Archiva 
Nacional, com, a” presença do 
dr. Gabricl de Queiroz, eng | 
nheiro do 


Servico de Obras da 


Ministerio da Justiça, para esse 
fim especinlmente designado, a 
entrega 
mos 
officinus 
nra incorporadas” à 
Nrcional. 


de todos os machinis- 
pertencentes. às extinctas 
daguella repartição. 
Imprensa 
Por nutes do 


essa ocensião, 


Início das lrabulhos de: desmou- 
tngem e remoção reuniu o dire- 
etor, 
todos cs seus funcciongrios 
saln, recentemente 
das 
Improviso. 
Olympio Francisco Heitor, cuia 
mesa se achava coberta de 
Ives, e nos seus 
Hares. manifestando todo o per 


dr. E. Vilhena de Mornes. 
na 
reformada, 
em rapido 


inspector. 


officinas e ahi, 
saudou o 


flo- 
dedicados auxi- 


que  experimentava — pelo 
aménto de todos elles e 
or não Jhe haver 
naugurar ali, como 

retrato - daquelle 
fevereiro. pro- 


que, em 
34 annos 


iria completar 


Devendo umanhã, dia 2, em 
ainda, do decreto-lei, 
effectivamente, 
funcciona- 
tos re- 
o director no 
receber-lhes 
por 
elo secretas 
rto, orchivista Mello e Souza. 
uma portaria, elogiosa aos se- 
guintes funecionarios: Olymnio 
Francisco Heitor, Alberto Ma- 
cedo, Joaquim Aresta, Ignúcio 
Gupolilo, João Niolino, Ulysses 
Aresta e Isaac do Rêgo. 
Finda a leitura desse do- 
cumento que assignala o termo 
de uma phase historica do Ar- 


hontem, 
para 


chivo. abraçou o director a to- 


pos os funceionarios tam 
deixar, para sempre, aquella ca- 
sa de trabalho, e a cada um del- 
tes offereceu um exemplar das 
photographias das antigas offi- 
cinas a que, durante annos, per- 
tenceram, sendo, por fim. cum- 
primentados pelos seus compa- 
nheiros de Renartição, 


que 








BRUTAL SCENA DE SANGUE 


O MARUJO ABATEU COM DUAS FAC 


Na rua' Camerino, esquina de 
Senador Pompeu, verificou-se 
hontem 4 noite, violenta sce- 
na de sangue. Um marinheiro 
abateu com duas facadas DO 
abdomen, Lucilio Motta Garcia, 
branco, de 34 annos, garçon, Tê- 
sidente & rua Adolpho Berga- 
am n. 29, fugindo em segui- 

a, 












(Enche o coupón e o envie, 
to Juvenil”. à Praça 'riradentes, 
relo, ás redacções do DIARIO CARIOCA ou do 


respectivamente). 


Leiam na Pagina 11 o 









QUEM TEM MAIS 


DIREITO, A ESPOSA 


OU A AMANTE? 








ADAS O PARCEIRO DE.-JOGO 
— A POLICIA EM ACÇÃO — FUGIU O CRIMINOSO 


COMO SE DEU O CRIME 
Lucilio, que é conhecido pela 
alcunha de “Lula”, encontrou- 
se, às ultimas horas da tarde, 
com um marinheiro, seu antigo 
conhecido. Dirigiram-se, então, 
ao botequim situado no nume- 
ro 12, da rua Camerino. Ben- 
taram-se a uma mesa, onde 
amem a jogar chapa. O 


sesananasas 


nsino) 


pessoalmente ou pelo Cor- 
77 e Saccadura CGabeal 43, 
“Supplemen- 


Noticiario da Eleição 


BOYER-Voneno” 


marujo perdeu, Não se confor- 
mando com a sua má sorte, 
discutiu com: Lucillo, 

Antes que a discussão termi- 
nesse sairam os dois € ruma- 
ram para a rua Senador Pom- 
peu. Na esquina, empenharam- 
se em violenta luta corporal, 
tendo o marinheiro, ao. presen- 
tir estar perdendo a luta, des- 
Reco duas facadas em Luci- 
o. 

Vend: a victima cair numa 
poça de sahgue, fugiu o maru- 
jo assassino, deixando no local 
um bonet, que tem no forro O 
rumero 14.698, 

MORREU NA ASSISTENCIA 

Pessoas que acorreram ao lo- 
cal, solicitaram, então, para 
Lucilio, os serviços: do Posto 
Central da Assistencia, A vl- 
ctima, porém, falleceu - quando 
era conduzida para a mesa de 
operação. A: 

O corpo foi removido para o 
necroterio do Instituto Medico 


| Legal, , 


A POLICIA 5 

O commissario Burlamaqui, 

de serviço & delegacia dó 9º 

districto policial, scientificado 
da occorrencia, esteve no 1 

e tomou todas as proyidencias 

para a descoberta do 'orimino- 


Em mais de tres mil annos 
de historia, a Grecia não co- 
nheceu um periodo mais cri= 


para demosstrardes que sois 
dignos de voga tradição. 

O Exercito, a Aviação e & 
Marinha de Guerra responde- 
ram & esse appelio como um só 
homem. 

Forças em luta! Solis mere- 
cedores de nossas mniores ur'd- 
dições, A Grecia deposita em 
vós a fé no futuro que sera 
grande e jubiloso. 

Por todos os sentimentos que 
inspírastes com vosso valor € 
luta heroica, tendente à vicio- 
ria, Eu, juntamente com toda 
a nação grega, quero crer que 
1941 será pleno de triumphos e 


em obediencia no | glorias”. 





“Conflicto no Mangue 





ENTRE SOLDADOS DO EX- 

ERCITO. E MARINHEIELOS — 

DOIS MARUJOS GRAVEMEN- 
TE FERIDOS 


na rua Pinto de Azevedo, serio 


conílicto entre soldados do Ex- 
ercito e marinheiros da Marl- 
nha de'Guerra. Em conszquen- 
cia da luta que, por vezes tomou 
aspscto bastante grave, sairam 
feridos tres marinheiros, tendo 
dois, cujo estado era grave, si- 
do removidos directamente pa- 
ra o Mospital da Marinha, 

O terceiro, de nome José 
Francisco da Citnha, residente 
& ladeira do Livramento n. &, 

que é cabo n. 14.696, servi 
do na guarnição do “Minas Ge- 
raes”, foi medicado no Posto 
Central: de Assistencia, visto 
apresentar “dois ferimentos de 
navalha, na nuca. 

As autoridades do 13º distrl- 
clo policial, não tomaram co- 
nhecimento do facto. 


ea SO 
Condemnados a 24 e 13 


Annos de Prisão, os 


Verificou-se hontem, & Ea 
| 
| 


| Matadores de Segawa 


Riozo 


O tulz da 13º Vara Criminal, 
dr. Carlos Robillard de Marl- 
guy, acaba de entregar em car- 
torlo sua longa sentença, de 
92 folhas dactylographadas, em 
que condemnana os pssassinos 
de Segawa Riozo, a 24 annos 
de prisão, Alvaro de Góes, e a 
13 annos, Christiano Valle Pi- 
mentel. 

O advogado dos accusados. 
dr. Stello Galvão Bucno, ap- 
pellou da sentença para & Côr- 
te de Appellação, 

O conhecido causídico, abor- 
dado pela reportagem do DIA- 
RIO CARIOCA, declarou que 
conseguirá, com certeza, & Te- 
forma da, sentença. 


tico que o actual e vos chamo 


| 
| 
| 
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A “HOME - FLEET” CRUZA O MEDI- 


TERRANEO SEM SOFFRER ATAQUES 


BRITAN- 


pads 





A HOME-FLEET DOMINA O M EDITERRANEO — Nem maia O 


Adrintico é respeltado peln Marinha de 8. 


eliché npparecem unidndes 
Nostrnm", das primeiras 


LONDRES, 31 (Reuter) 7 O 


Um porta-voz do Almirantado 
pritannico, commentando & 
campanha maritima do Eixo, 
diz que “apesar da nossa jus= 
ta ansiedage pelas perdus con- 
sideraveis que se vem soílten- 
do, o balanço final ainda e 


amplamente lavoravel á Grã-' 


Bretanha, E o inimigo deve 


estar desapontado com Essu 
constatação. Nossa esquadra 
do  Mediterraneo cruza Os 
mares á vontade. Malta, que 


está sob a ameaça da princi- 
pal força aerea italiana, está 
muito longe de ser abainda. 
Gibraltar continúa a desempe- 
nhar amplamente o seu pupel 
de principal base  britannica 
to Mediterrunco -occidental. 
Nossos navios mercuntes Con- 
tinuam a atravessar o mar ulto 
em todos os ocennos, apesar de 
o inimigo usar todos Os meios 
ao seu alcance para o imper 
dir”. E assim concluiu suas 
observações: “A sensivel dl= 
minuição de afundamentos de 
navios mercantes alliados é 
uma demonstração da «cres. 
cente efficiencia das medidas 
que vêm sendo tomadas pelas 
autoridades navaes britanni. 
cas.” 


| NÃO HA MOBILIZAÇÃO NA BULGARIA 





BUDAPEST, 31 (U. P.) — 
Tanto à imprensa como O Lê- 
dio cdesmentem categoricamen- 
te as notícias sobre uma SUp- 
posta mobilização bulgara € 
dizem que “se trata de rumo- 
res que pertencem ao mundo 
dn fantasia e que não passam 
de simples invencionice do 
principio ao fim”. 

A esse respeito, recordou-se 
que pouco depois do acvordo 
de Vienna, em agosto, o conte 
Cayo declarou que “a Hungria 
se encontra, agora, com suas 
centenarias e tradicionaes 
fronteiras — os Carpatos — € 
está dotando este historico ba- 
luarte contra o éste”. 

As primeiras tropas hungu- 
ras que entraram n& 'Transyl- 
vania se dirigiram directa- 
mente 'á4s posições dos Carpa- 
tos, e foram augmentadas con- 
tinuamente durante o outo- 
mno, cobrindo, ahi, em quatro 
mezes, 'o flanco. 

Sabe-se, positivamente, que 
a convocação para o serviço 
militar foi dirigida unicametn= 
te aos jovens de 21 annos que 


não. pres serviço no Ve- 
rão passado pela falta de equi- 
pamento, 3 


ee 


|] 
| Os Desmentidos da Imprensa e do Radio Hungaro 


Nos circulos bem 'iinforma- 
dos suggeriu-se que a Allenn- 
nha difficilmente 'conflaria a 
jovens de 21 annos a tarefa de 


cobrir sua retaguarda. 


mM. Britannica, No 
dn esquaden  fumlezn no “Mnrê 
que correram em noxtio da Grecin. 
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Morto Por Auto Na 
Rua do Lavradio 


Em frente ao numero 80 da .rua 
do Lavradio foi atropelado hof= 
tent, às ultimas horas da tarde, 
um homem de côr branca, de 43 
aunos presumiveis. 

A. viclima, que recebeu graves 
ferimentos, morreu ao ser soccor= 
rida na Assistencia, tendo sido O 
corpo removido para o ipecroterio 
do Instituto Medico Legal, 

As autoridades do 6" Districto 
Policial não tiveram conhecimen= 
to do facto, 


—— pi jp 


Ainda o Tragico Desas- 
tre da Enseada de Bo- 
tafogo 


Remettido pelo delegado do 
3º districto, Eunapio Castello 
Branco, chegou ao Palacio da 
Justiça e foi destribuido á 13º 
Vara Criminal, o inqrerito em 
torno “do tragico desastre de 
avião occorrido ha tempos, á 
Praia de Botafogo, de que re- 
sultou a morte de 16 passagel- 
ros e dois tripulantes, que se 
dirigiam para São Paulo num 
apparelho da “Vasp”. 

Em seu relatorio, aquella au- 
toridade, depois de ouvir cerca 
de trinta pessoas no inquerito 
que instaurou no cartorio da 
referida delegacia, apuror que 
a. responsabilidade do'lamenta- 
vel desastre: cabe no aviador 
cslncPrank Alentt, aviador 
argentino que pilotava um ap- 
parelho de turismo no momen- 
to da violenta colisão que de- 
terminou o pavoroso sinistro. 
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8 CAPITOL S/A 


RUA THEOPHILO OTTONI, 87-1:º 


TEL. 


Fabricantes de tita isolante para electri- 
cidade deseja aos seus clientes e amigos um 


FELIZ ANNO NOVO 





COMPLEMENTO NACIONAL 


w MICHELLE MORG 


LISETTE LOUVAIN 
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Improprio ate [8 annos q 
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